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60 anos 

Conheça a jornada 

de amor do casal 

Maria e Francisco, 

que completou seis 

décadas de união. 

Para marcar a data, 

os dois finalmente 

realizaram o sonho 

da comemoração, 

que não foi feita 

lá atrás porque 

trocaram alianças 

em segredo

A 
história do casal Maria Iva-

nildes de Sousa, 79 anos, e 

Francisco Neves, 85, além 

de longeva, é de aquecer o 

coração. Primos em terceiro grau, 

casados há 60 anos e com seis fi-

lhos, somente no último sábado 

eles realizaram o sonho de uma ce-

rimônia com direito à festa, trajes a 

rigor — vestido de noiva e terno — 

e camiseta com a estampa do casal. 

É que na juventude, tiveram que se 

casar em segredo. 

Tudo começou em 1964, no bairro 

Morro da Esperança, em Teresina (PI), 

onde moravam as famílias do casal. 

Em um domingo ensolarado, Fran-

cisco acompanhou Maria em uma vi-

sita à casa da irmã dele. No caminho, 

deu um beijo na amada. Naquele mo-

mento, ele não fazia ideia de que vive-

riam juntos para o resto de suas vidas. 

Nesse dia, os dois deram início a 

uma história digna de um romance. 

Começaram a namorar. Seis meses 

depois, em 30 de agosto, Francisco, 

aos 24 anos, pediu a mão de Maria, 

então com 19. Porém, a mãe da noi-

va desaprovou. Mesmo assim, casa-

ram-se escondido, foram morar jun-

tos e construíram uma família.

Francisco trabalhava como trato-

rista e Maria era costureira. Mas Fran-

cisco tinha uma ambição, mudar-se 

com a família para a recém-construí-

da capital do Brasil. 

Em 11 de julho de 1968, Francis-

co falou para Maria arrumar as ma-

las, pois iriam começar uma nova vi-

da, em outra cidade, com os dois fi-

lhos. “Faz 57 anos que estamos aqui. 

Quando chegamos, tudo isso era ma-

to. Morar aqui é a realização de um 

sonho, é lindo ver como a cidade mu-

dou. Presenciar a construção de to-

dos aqueles prédios enormes era al-

go que eu jamais pensei que  veria”, 

diz Francisco.

O Gama foi a região que acolheu 

o casal piauiense, que mora lá desde 

que desembarcou no Distrito Fede-

ral. “Estamos muito felizes de viver 

aqui, de ter nossa própria casa e, ago-

ra, comemorar nosso aniversário ca-

e M ia

é enfrentar as divergências e os pro-

blemas juntos.”, ressalta Maria.

“Acho que a virtude fundamental 

para todo relacionamento é a de per-

doar. Se alguém merece um troféu, 

com certeza é ela (Maria), por estar 

sempre comigo nas boas e nas más 

horas. Tem que ter muito respeito e 

determinação para que se construa 

um relacionamento saudável”, com-

plementa Francisco.

Hobbies

Aposentados, eles hoje têm mais 

tempo para hobbies. Para Francis-

co, poucas coisas são melhores do 

que cuidar das árvores e dos pássa-

ros nos arredores da casa. “Todos os 

dias, eu coloco comida para os pas-

sarinhos, uma vez pela manhã e ou-

tra à tarde. Às vezes, fico de olho para 

impedir que outros bichos ataquem 

os pássaros enquanto estão comen-

do. Aqui tem muito mico e gatos que 

acabam atacando de vez em quan-

do. Também plantei algumas árvores, 

aqui têm abacateiro, jaqueira, jabuti-

cabeira, e outras”, conta.

Além da paixão pela natureza, 

Francisco também relembroa seus 

tempos no futebol. “Sempre gostei 

muito de praticar esportes, mas o fu-

tebol era o meu favorito. Ainda no 

Piauí, eu costumava jogar de golei-

ro em algumas equipes amadoras da 

época. Até joguei um tempo no Piauí 

Esporte Clube. Em Brasília, até joguei 

um tempo em alguns times das cons-

trutoras da década de 1960 e 1970. Jo-

guei no Rabello (construtora) por um 

tempo, lá a gente jogou muito no Es-

tádio Defelê na Vila Planalto”, recorda.

Maria segue com sua máquina de 

costura, embora como passatempo. 

“O que eu mais gosto de fazer é cos-

turar, sempre estou fazendo algum 

remendo. Faço barra de calça, coloco 

zíper e conserto algumas roupas que 

estão furadas. Antes, eu fazia paletós 

também, mas hoje em dia eu cuido 

mais dos remendos mesmo”, destaca.

Celebração

E enfim, o tão aguardado casa-

mento. Foram 60 anos esperando a 

comemoração de um momento tão 

especial.  Francisco não segurou a 

emoção. “Queremos agradecer a to-

do mundo que esteve presente nas 

nossas vidas ao longo desses 60 anos. 

Todos fazem parte da nossa história 

e fizeram a gente se sentir em casa 

aqui no DF”, disse. “Nós não imagi-

návamos que a nossa festa de 60 anos 

de casados seria tão linda e cheia de 

emoções, ficamos maravilhados com 

cada detalhe. Estamos muito felizes,  

por todas as pessoas que se fizeram 

presente neste momento de tama-

nha alegria.”, completou.

Também emocionada, Maria 

agradeceu a presença de todos que 

participaram da festa. “Amigos, pa-

rentes, todos têm um lugar guarda-

do em nossos corações. Quero agra-

decer aos meus filhos Júnior, Welin-

gton, Rita, Washington e Audrey e a 

toda família pela presença que, para 

nós, foi muito importante.” “Deus nos 

permitiu chegar até aqui e comemo-

rarmos essa união de 60 anos de ca-

sados, mas sem vocês (convidados) 

nada disso seria possível”, enfatizou.

Marquilene da Silva, nora de Fran-

cisco, foi uma das organizadoras da 

festa. “A cerimônia foi perfeita, é lindo 

ver um casal com tanta história come-

morando 60 anos de casados. Tiveram 

seis filhos e tantos netos — mais de 10 

á nem para contar

Fotos: Material cedido ao Correio
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depois, 

a festa de 

Francisco e 

Maria ficaram 

emocionados com a 

linda comemoração 

em família
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Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Partidos de centro apoiam Bolsonaro, 
mas descartam a volta dele ao Planalto. 

Julgamento testa a capacidade do 
Brasil de resistir ao extremismo. 

Corte retoma hoje julgamento de recurso da defesa de Adriana 
Villela, condenada como mandante do assassinato dos pais 

e da empregada da família, num apartamento da Asa Sul, em 
2009. Ministro-relator pediu a prisão imediata da acusada. Três 

magistrados vão ler os votos: placar está em 1 a 1. PÁGINA 16 

Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e Ministério 
Público avançam na investigação das causas do 
incêndio que provocou a morte de cinco internos 
da Comunidade Terapêutica Liberte-se, no 
Paranoá. A tragédia, ocorrida na madrugada de 
domingo no dormitório (foto), deixou outras 11 
pessoas feridas. A apuração inicial indica uma série 
de ilegalidades: o centro funcionava sem licença e 
alvarás. Delegado da 6ª DP, Bruno Cunha avalia que 
os donos da clínica podem responder por vários 
crimes, desde cárcere privado a homicídio.

Na véspera do julgamento histórico que levará o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e sete assessores de sua gestão 
no Palácio do Planalto ao banco dos réus por tentativa 
de golpe de Estado, o presidente do  Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luís Roberto Barroso, afirma que 
ação de hoje na Primeira Turma da Corte será “como 
encerrar os ciclos do atraso no país”. A partir das 9h 
desta terça-feira, cinco magistrados, o procurador-
-geral da República e os advogados dos oito réus — 
eles também poderão estar presentes — vão deba-
ter as acusações de organização criminosa armada, 
planejamento de golpe de Estado, abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito, dano qualificado 
ao patrimônio público e deterioração de patrimônio 
tombado, crimes que teriam ocorrido entre 2022 e o 
início de 2023, para impedir o governo Lula.

Família de Igor Souza, 32 anos, 
pede ajuda para trazer o corpo 

do estudante de Santa Cruz de La 
Sierra. Ele morreu imobilizado 

por seguranças.  PÁGINA 17

PÁGINA 7 

PÁGINA 

PÁGINA 9

Crime da 113

Três votos no STJ 
para decidir o caso

Afeganistão 
busca vítimas 
de terremoto
Tremor de magnitude 6 na escala 
Richter (raramente chega a 9) matou 
centenas e arrasou vilarejos. Chefe do 
Escritório Político do Talibã detalha 
ao Correio as necessidades dos 
desabrigados. Moradores da área 
atingida relatam drama. PÁGINA 9

Chikungunya avança no 
Centro-Oeste e preocupa

Cinco mortos 
em incêndio: 

clínica era 
irregular 

Morte na Bolívia, 
drama no Gama

Maria e Francisco, no 
altar após 60 anos

Maduro acusa EUA de 
apontar 1.200 mísseis

Forças federais e do 
DF farão a segurança 

PÁGINAS 2 A 5. VISÃO DO CORREIO, 10

PÁGINA 13

Tentativa de golpe leva hoje
Bolsonaro e militares ao STF

Jair 
Bolsonaro

Almir
Garnier

Mauro
Cid

Paulo Sérgio
Nogueira

Braga
Netto

Anderson 
Torres

Augusto
Heleno

Alexandre 
Ramagem

Cercas e detectores de metais serão usados no acesso ao prédio do STF hoje: a segurança estará reforçada nas cinco sessões

Judiciário e 
estabilidade
No CB.Poder, o jurista 
Roberto Caldas garante 
que a ação de hoje no 
STF está de acordo com 
a Constituição.

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Wakil Kohsar/AFP

Fotos/AFP Carlos Vieira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press



Política

2/3 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 2 de setembro de 2025

Julgamento para "encerrar 
os ciclos do atraso"

Presidente do STF, Barroso define como “difícil” a missão da Corte, que inicia hoje a avaliação do processo histórico contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e mais sete réus por tentativa de golpe de Estado, mas prega serenidade e faz defesa da democracia  

O 
julgamento histórico que 
começa hoje no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
em que, pela primeira vez 

no Brasil, um ex-presidente da Re-
pública responderá por tentativa 
de golpe de Estado, será “como en-
cerrar os ciclos do atraso no país”, 
na avaliação do presidente da Cor-
te, ministro Luís Roberto Barroso.

O magistrado definiu como “di-
fícil” a missão de julgar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e outros sete 
réus, incluindo militares de alta pa-
tente, por ofensiva contra a demo-
cracia, mas ressaltou que o STF de-
ve cumprir seu dever, “com sereni-
dade e sem interferência, venha de 
onde vier” — numa clara alusão às 
represálias impostas pelo governo 
Trump ao país, supostamente para 

tentar frear o processo contra o ex-
-chefe do Executivo.

Segundo Barroso, é necessário 
“ter a consciência de que a diver-
gência, que é legítima e desejável 
numa democracia, deve se mani-
festar dentro das regras do jogo”. As 
declarações ocorreram após a par-
ticipação do ministro em um even-
to no Rio de Janeiro.

O julgamento de Bolsonaro e 
dos outros sete réus ocorrerá na 
Primeira Turma do STF, composta 
pelos ministros Alexandre de Mo-
raes (relator do processo), Cármen 
Lúcia, Cristiano Zanin, Luiz Fux e 
Flávio Dino.  Se condenado, o ex-
-chefe do Executivo pode pegar até 
39 anos de prisão.

A sessão inaugural será aber-
ta pelo presidente da Turma, Cris-
tiano Zanin, que chamará o pro-
cesso a julgamento. Em seguida, o 
ministro Alexandre de Moraes fará 
a leitura do relatório, que reúne as 

etapas da investigação da Polícia 
Federal (PF) e as alegações finais 
da acusação e da defesa.

Logo depois, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, au-
tor da denúncia, terá até duas ho-
ras para expor os argumentos da 
acusação. Na sequência, os advo-
gados de defesa apresentarão as 
sustentações orais. Cada um dos 
oito réus terá direito a até uma ho-
ra. Nenhum dos acusados é obri-
gado a comparecer.

Concluída a fase das sustenta-
ções, Moraes analisará prelimina-
res levantadas pelas defesas, como 
pedidos de nulidade da delação de 
Mauro Cid. Em seguida, proferirá 
seu voto. Depois dele, votam Flávio 
Dino, Luiz Fux, Cármen Lúcia e, por 
último, Zanin. A decisão será toma-
da por maioria simples. O julgamen-
to só pode ser interrompido caso al-
gum ministro peça vista, o que sus-
penderia a análise por até 90 dias.

 » ALÍCIA BERNARDES
 »  FERNANDA STRICKLAND
 »  VANILSON OLIVEIRA

Os outros réus

WALTER BRAGA NETTO
General quatro estrelas 
do Exército. Comandou 
a intervenção federal na 
segurança do Rio de Janeiro 
durante o governo Temer. Na 
gestão Bolsonaro, chefiou 
a Casa Civil (2020-2021) e o 
Ministério da Defesa (2021-
2022). Foi candidato a vice 
na chapa de Bolsonaro nas 
eleições de 2022.

PAULO SÉRGIO NOGUEIRA
General, nomeado comandante 
do Exército em 2021 e depois 
ministro da Defesa até o fim 
do governo Bolsonaro. Foi 
comandante militar do Norte 
e chefiou o Departamento-
Geral de Pessoal do Exército. 
Em declarações públicas, 
criticou o TSE e a condução da 
Comissão de Transparência  
das eleições.

ALMIR GARNIER
Almirante que comandou a 
Marinha de abril de 2021 até 
o fim do governo Bolsonaro. 
Foi assessor especial militar 
de ministros da Defesa no 
governo Dilma (2014–2016). 
Em delação, Mauro Cid afirmou 
que Garnier seria simpático a 
um golpe de Estado e teria dito 
a Bolsonaro que “sua tropa 
estaria pronta para aderir”.

AUGUSTO HELENO
General do Exército, foi o primeiro 
comandante da Força de Paz 
da ONU no Haiti (2004–2005). 
Conheceu Bolsonaro nos anos 
1970, na Aman. Inicialmente 
cotado para ser vice de Bolsonaro 
em 2018, acabou nomeado 
ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI). 
Atuou como conselheiro próximo 
do ex-presidente.

MAURO CID 
Tenente-coronel, doutor em 
ciências militares, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro. Preso 
em 2023 por envolvimento 
na fraude de cartões de 
vacinação da covid-19, fechou 
acordo de delação premiada 
com a Polícia Federal, 
homologado pela Justiça, 
e se tornou peça-chave no 
inquérito da trama golpista.

ANDERSON TORRES
Ex-ministro da Justiça e ex-
secretário de Segurança Pública 
do DF, atuou no combate ao 
crime organizado entre 2008 
e 2011. Assumiu novamente a 
Secretaria de Segurança do DF 
em 2023, mas foi exonerado 
após o 8/1. Preso por ordem de 
Moraes ao retornar dos EUA, 
foi solto e é monitorado com 
tornozeleira eletrônica.

ALEXANDRE RAMAGEM
Ex-diretor-geral da Abin. 
Delegado da Polícia Federal, 
foi indicado por Bolsonaro 
para comandar a corporação, 
mas barrado pelo STF. 
Chefiou a segurança de 
Bolsonaro na campanha de 
2018, após a facada, e tornou-
se próximo da família. Foi 
eleito deputado federal pelo 
Rio de Janeiro em 2022.

Fernando Frazão/Agencia Brasil Divulgação Divulgação/MB  Ed Alves/CB/DA.Press Reprodução/Redes sociais Divulgação/MJSP Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 Ed Alves CB/DA Press

Bolsonaro é acusado  
pela PGR de ser o  
“principal articulador  
e maior beneficiário”  
das ações golpistas 

As sessões

Hoje: das 9h às 12h;  
e das 14h às 19h
Amanhã: das 9h às 12h
9/9: das 9h às 12h;  
e das 14h às 19h
10/9: das 9h às 12h
12/9: das 9h às 12h; e das  
14h às 19h

Réus e acusações

A denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) reúne o chamado “nú-
cleo central” da trama golpista. Se-
gundo a acusação, Bolsonaro foi o 
“principal articulador, maior bene-
ficiário e autor dos atos mais gra-
ves”. Também serão julgados o ex-
-ministro da Defesa Walter Braga 

Netto, seu vice na chapa de 2022, 
preso preventivamente; Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens e dela-
tor do caso; Anderson Torres, ex-
-ministro da Justiça; Paulo Sérgio 
Nogueira, ex-comandante do Exér-
cito; Augusto Heleno, ex-chefe do 
GSI; Almir Garnier Santos, ex-co-
mandante da Marinha; e Alexan-
dre Ramagem, ex-diretor da Abin.

Todos são acusados de organi-
zação criminosa armada, tentativa 
de golpe de Estado, abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito, dano qualificado ao patri-
mônio público e deterioração de 
patrimônio tombado — Ramagem, 
porém, não responde a esses dois 
últimos crimes porque ocorreram 
no 8 de Janeiro, depois de ele ter 
sido diplomado deputado federal.

O jurista Rubens Beçak enfatizou 
o ineditismo do julgamento e o forte 
peso político. “É a primeira vez que 
temos um ex-presidente julgado por 

uma tentativa de golpe de Estado. 
Esse processo firmará jurisprudên-
cia e terá reflexos claros no Congres-
so e na política nacional”, afirmou. 
Ele, no entanto, criticou a escolha 
da Primeira Turma para conduzir 
o julgamento, em vez do plenário 
do STF. “Considerando a magnitu-
de do caso, teria sido mais adequa-
do que o pleno julgasse. Isso daria 
maior aparência de devido proces-
so legal”, argumentou.

Beçak apontou fragilidades na 
acusação, sobretudo pela delação 
de Cid. “Apesar de haver outras 
provas, a colaboração parece frá-
gil e contraditória. Esse ponto de-
ve ser explorado pela defesa”, disse.

Já o advogado criminalista 
Oberdan Costa destacou o valor 
simbólico do julgamento. “A im-
portância histórica está em aferir 
a resiliência da nossa democra-
cia. O mundo acompanha com 
atenção”, frisou. 

TRAMA GOLPISTA
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Sabemos que o 
julgamento traz 
algumas implicações 
políticas, o que 
é natural pela 
abrangência do caso. 
Mas vamos procurar 
conduzir a Câmara 
com muita serenidade 
e equilíbrio para que 
possamos garantir 
o andamento dos 
trabalhos”

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
presidente da Câmara

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro não deve comparecer ao julga-
mento na Primeira Turma do STF, 
no qual é réu por tentativa de gol-
pe de Estado. Apesar da possibili-
dade de solicitar autorização pa-
ra acompanhar presencialmente 
a sessão, a tendência é de que ele 
resolva não ir. A defesa avalia que 
a ida ao tribunal poderia transfor-
mar a avaliação do processo em 
um ato político e fragilizar a es-
tratégia jurídica.

Caso decidisse comparecer, a 
presença dele dependeria de au-
torização do ministro Alexandre 
de Moraes, relator da ação. Nos 
bastidores, aliados afirmam que 
o ex-presidente cogitou uma apa-
rição pontual, como gesto simbó-
lico de “resistência”, mas nenhum 
pedido formal foi encaminhado 
ao Supremo.

A assessoria de Damares infor-
mou ao Correio que a reunião du-
rou aproximadamente duas horas 
e incluiu momentos de oração. Bol-
sonaro, conforme relatado, mos-
trou-se animado durante a visita. 

Do lado político, a oposição 
organiza seus movimentos. Par-
lamentares do PL se reúnem ho-
je, na residência do líder da opo-
sição na Câmara, Luciano Zuc-
co (PL-RS), para alinhar estraté-
gias de reação ao julgamento. A 

expectativa é manter a coesão en-
tre os parlamentares, definir a co-
municação com a base bolsonaris-
ta e discutir próximos passos dian-
te da possibilidade de condenação 
do ex-presidente.

As atenções também se voltam 
para os atos programados para o 
7 de Setembro. Convocados por 
aliados de Bolsonaro, eles devem 
ocorrer em Brasília, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, cinco 
dias após a abertura do julgamen-
to. As manifestações são tratadas 
pelos organizadores como espa-
ço para reforçar pautas da direita, 
incluindo pedidos de anistia para 
os investigados pelos ataques de 8 
de janeiro. Convocações circulam 
nas redes desde agosto, com desta-
que para Brasília, apontada como 
palco central da mobilização, que 
deve contar com lideranças políti-
cas e forte presença de apoiadores.

Câmara

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou ontem, no Fó-
rum Nordeste 2025, no Recife, que 
manterá a serenidade e o equilíbrio 
na condução da Casa para garan-
tir o andamento da pauta da sema-
na. A afirmação foi por conta da 
expectativa de um novo “motim” 

Bolsonaro resolve 
não comparecer

Primeira Turma do STF, onde o ex-presidente e outros sete réus serão julgados por ataque à democracia 

Antonio Augusto/STF

O julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e de mais sete réus do 
“núcleo crucial” da tentativa de gol-
pe, que começa hoje, foi destaque no 
jornal The Washington Post (WP), um 
dos principais dos Estados Unidos.

Segundo o The Post, o julgamen-
to de Bolsonaro, aliados próximos e 
militares de alta patente marca uma 
inflexão na história política do Bra-
sil. É a primeira vez que uma tentati-
va de rompimento da ordem institu-
cional vai a julgamento. Além da tra-
dição política, há um enfrentamento 
contra o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, que tentou coa-
gir o julgamento com sanções contra 
o país e o relator do processo, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“Durante décadas, estudei mais de 
uma dúzia de golpes e tentativas de gol-
pe, e todos eles resultaram em impu-
nidade ou anistia”, disse ao The Post o 
historiador Carlos Fico, um dos princi-
pais pesquisadores sobre a questão mi-
litar do país. “Desta vez, será diferente.”

Na mesma linha, a historiado-
ra Lilia Schwarcz afirmou ao jornal 
que o julgamento contra Bolsonaro 
e aliados é “simbólico” por romper 

Destaque na imprensa norte-americana
um “pacto de silêncio” sobre os mi-
litares. Mesmo após a redemocrati-
zação, os crimes da ditadura militar 
nunca foram julgados, em razão de 
uma Lei de Anistia proposta e apro-
vada pelo próprio regime em 1979.

O The Washington Post também 
destacou que o julgamento ocorrerá 
após uma “ruptura crescente” entre 
Brasil e Estados Unidos, promovida 
pelo presidente Donald Trump. O go-
verno americano realiza uma investi-
da contra o Brasil desde maio, quan-
do o secretário de Estado, Marco Ru-
bio, afirmou que o governo Trump 
avaliava sanções contra Moraes. As 
tensões se intensificaram a partir de 
julho, quando o presidente america-
no manifestou-se ante o que chamou 
de “caça às bruxas” contra Bolsonaro, 
anunciou tarifas adicionais a produ-
tos brasileiros e revogou vistos de au-
toridades. Além disso, Moraes foi san-
cionado com base na Lei Magnitsky.

Os atos do governo americano 
em relação a Moraes foram prece-
didos de uma campanha de bolso-
naristas contra o magistrado no ex-
terior. Embora tenha se intensifica-
do com a atuação do deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) no 

primeiro semestre deste ano, a cam-
panha estava em curso desde 2024, 
quando o ministro entrou em emba-
te com Elon Musk.

Apesar da investida do governo 
americano, a ação penal seguiu seu 
curso. “Em vez de recuar, o Brasil au-
mentou a pressão sobre o ex-presiden-
te e seus aliados”, destacou o The Post. 
“A Polícia Federal do Brasil indiciou 
(Jair) Bolsonaro e seu filho, Eduardo, 
citando as repetidas reuniões do depu-
tado federal com funcionários da Casa 
Branca, onde ele incentivou medidas 
punitivas contra o Brasil.”

Impacto

A tarifa de 50% imposta pelos 
EUA a produtos brasileiros impac-
tou a ação penal em que Bolsonaro 
é réu. Moraes considerou que as tari-
fas demonstravam uma tentativa de 
coação do curso do processo e im-
pôs medidas cautelares ao ex-presi-
dente. Após o descumprimento rei-
terado da restrição de uso de redes 
sociais, Bolsonaro teve a prisão do-
miciliar decretada em 4 de agosto.

“Não há a menor possibilida-
de de recuar nem um milímetro”, 

disse Alexandre de Moraes, em 
entrevista ao The Washington Post 
publicada em 18 de agosto. “Fare-
mos o que é certo: receberemos a 
acusação, analisaremos as provas 
e quem deve ser condenado será 
condenado, e quem deve ser ab-
solvido será absolvido.”

O New York Times também deu 
destaque ao julgamento do ex-pre-
sidente. No título da reportagem de 
ontem, destacou: “Com medo de fu-
ga de Bolsonaro, Brasil aperta o cerco 
antes do julgamento do golpe”. 

O diário ressaltou que o STF vai 
analisar o caso do ex-presidente, por 
tentativa de golpe de Estado, e ressal-
tou que Bolsonaro “está sendo moni-
torado de perto pelas autoridades bra-
sileiras, que temem que ele tente fugir”.

O NYT também enfatizou que 
a pressão de Trump contra o Brasil 
parece ter aumentado a determina-
ção do STF de levar o ex-presidente 
a julgamento. Ainda questionou se a 
Corte se concedeu poderes demais 
ou se apenar reagiu à ofensivas con-
tra a democracia.

» Leia mais sobre a trama golpista 
nas páginas 4, 5 e 14

Desinformação sobre o  
sistema eleitoral 

» A PGR aponta para os primeiros 
indícios de um plano golpista 
em 2021, com uma campanha 
de desinformação de Bolsonaro, 
destinada a disseminar suspeitas 
de fraude nas eleições presidenciais 
de 2022 para “manter o ambiente 
propício à intervenção militar”.

» Segundo as investigações, durante 
uma reunião ministerial anterior às 
eleições, Bolsonaro insinuou que a 
oposição havia preparado tudo para 
que seu adversário, Lula, vencesse 
no primeiro turno mediante fraude.

» Posteriormente, o então presidente 
reiterou os ataques ao sistema 
eletrônico de votação durante um 
encontro com embaixadores. Na 
interpretação da PGR, “preparava-
se a comunidade internacional para 
o desrespeito à vontade popular 
apurada nas eleições de outubro”.

» Por esses atos, Bolsonaro foi 
declarado inelegível até 2030 pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Reuniões no Palácio da Alvorada
» Após a derrota no segundo turno 
para Lula, Bolsonaro começou a 
discutir opções para se manter 
no poder com vários de seus 
colaboradores no Palácio da Alvorada.

» Segundo declarações de seu ex-
ajudante-de-ordens Mauro Cid, 
em delação premiada, Bolsonaro 
recebeu e fez ajustes em uma minuta 
de decreto que previa a decretação 
de estado de sítio, a prisão de 
autoridades e a criação de um 
conselho eleitoral para convocar 
novas eleições.

» A falta de apoio do alto comando 
militar teria impedido que o plano se 
concretizasse.

» O general Marco Antônio Freire 
Gomes, então comandante do 
Exército, admitiu, em seu depoimento 
ao Supremo Tribunal Federal (STF), 
que foi discutida a implementação de 
medidas excepcionais, como “estado 
de defesa ou de sítio”. “Alertei ao 
senhor presidente que poderia ser 
implicado juridicamente” por esses 
planos, declarou o general.

» O ex-comandante da Aeronáutica 
Carlos de Almeida Baptista Júnior 
disse ter se oposto abertamente: 
“Falei com o presidente Bolsonaro: 
‘Aconteça o que acontecer, no dia 1º o 
senhor não será presidente’”.

» Bolsonaro, por sua vez, disse 
ao Supremo que teve apenas uma 
“conversa informal para ver se existia 
alguma hipótese de um dispositivo 
constitucional” para invalidar 
resultados eleitorais. “Nunca se falou 
em golpe”, assegurou.

» Plano de assassinato
>> A denúncia forneceu detalhes 
de um suposto plano denominado 
“Punhal Verde e Amarelo” para 
assassinar o presidente Lula, seu 
vice, Geraldo Alckmin, e o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
relator do processo.

» O general Mário Fernandes, 
secretário-executivo da Secretaria-
Geral da Presidência da República 
durante o mandato de Bolsonaro, 
confirmou ao Supremo que redigiu 
e imprimiu o documento com o 
planejamento do assassinato de 

autoridades no Palácio do Planalto, 
mas disse que o documento era um 
“pensamento digitalizado” dele e 
que não o compartilhou.

» A PGR, no entanto, acusou o 
militar de levar o plano ao Palácio 
da Alvorada para tratativas com 
Bolsonaro com a intenção de 
executá-lo dias depois, em 15 de 
dezembro de 2022.

8/1: a “última esperança”
» Bolsonaro viajou aos Estados Unidos 
na antevéspera da cerimônia de posse 
de Lula, em 1º de janeiro de 2023.

» Uma semana depois, em 8 de 
janeiro, milhares de bolsonaristas 
invadiram e vandalizaram as sedes 
dos Três Poderes em Brasília, 
exigindo uma intervenção militar 
para tirar Lula do poder.

» Para o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, esses atos 
foram incentivados pela organização 
criminosa liderada pelo ex-
presidente. Ele descreveu os atos de 
8 de janeiro como a “esperança final” 
dos supostos golpistas.

As etapas da ofensiva golpista

Sem tensão

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, comeentou sobre as comemorações pelo 7 de 
Setembro e disse que elas devem ocorrer dentro da normalidade, 
mesmo com o desenrolar do julgamento de Bolsonaro. “É a data da 
Independência do Brasil que deve ser comemorada com alegria por 
liberais, por conservadores e por progressistas. Não há nenhuma 
razão para haver nenhum tipo de tensão no século 21”, frisou.

da oposição devido ao julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e de outros sete réus, que começa 
hoje, no Supremo Tribunal Federal 

(STF), sobre a tentativa de golpe de 
Estado depois das eleições de 2022. 
A sessão coincide com a data da re-
união de líderes para definição dos 

temas prioritários para a semana 
de votações.

“Amanhã (hoje) teremos reu-
nião de líderes para definir a pauta. 
Sabemos que o julgamento traz al-
gumas implicações políticas, o que 
é natural pela abrangência do ca-
so. Mas vamos procurar conduzir 
a Câmara com muita serenidade e 
equilíbrio para que possamos ga-
rantir o andamento dos trabalhos”, 
afirmou Motta.

O presidente da Câmara tam-
bém comentou o pedido do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) para exercer o mandato a 

distância — ele está  nos Estados 
Unidos desde março e atua junto a 
interlocutores do governo Donald 
Trump em prejuízo do Brasil, a fim 
de tentar influir no julgamento do 
pai. Segundo Motta, a decisão se-
rá tomada com base no regimento 
interno da Casa.

“Vamos avaliar sempre obede-
cendo o regimento e dando trata-
mento igual a todos os deputados 
e deputadas”, disse.  (Alícia Ber-
nardes, Victor Correia, Danandra 
Rocha, Wal Lima e Rafaela Bon-
fim, estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa)
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STF inicia julgamento 
dos "predadores" da 
democracia

O julgamento de Jair Bolsonaro e de outros sete réus pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) é um momento decisivo da nossa 
história. Trata-se não apenas de apurar responsabilidades crimi-
nais pela tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023, mas 
também de medir a capacidade institucional de o Brasil respon-
der ao avanço de forças autocráticas que, em escala global, têm 
corroído as bases da democracia liberal. O ex-presidente e outros 
sete réus, entre os quais três generais de Exército e um almirante 
de esquadra — fato inédito na República —, podem ter punição 
de até 43 anos de prisão.

Os demais réus do chamado “núcleo crucial” (Alexandre Ra-
magem, ex-diretor da Abin; Almir Garnier, ex-comandante da 
Marinha; Anderson Torres, ex-ministro da Justiça; Augusto He-
leno, ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional; Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens da Presidência; Paulo Sérgio Nogueira, 
ex-ministro da Defesa; e Walter Braga Netto, ex-ministro da Casa 
Civil) são acusados de cinco crimes: tentativa de golpe de Estado, 
tentativa de abolição violenta do Estado Democrático de Direito, 
participação em organização criminosa armada, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio tombado.

Há um sentido simbólico e pedagógico nesse julgamento: nin-
guém está acima da lei, nem mesmo um ex-presidente. Por isso, o 
paralelo com Donald Trump é central no noticiário internacional, 
que trata o caso brasileiro como um paradigma de defesa da de-
mocracia representativa. É considerado uma resposta àqueles lí-
deres populistas e autocratas que o escritor e cientista político Giu-
liano da Empoli, autor de O Mago do Kremlin e Os Engenheiros do 
Caos, descreve em A Hora dos Predadores, seu mais recente livro.

O escritor ítalo-suíço mostra como — de Trump a Nayib Buke-
le, de Bolsonaro a Mohammed bin Salman — operam na lógica 
do caos, da desinformação e da corrosão institucional, valendo-se 
das plataformas digitais e de elites coniventes. Não são “rebeldes” 
contra a ordem estabelecida, mas novos dominadores que norma-
lizam a ausência de regras e alimentam a política como espetácu-
lo. Por essa razão, Bolsonaro também é escrito pela revista britâ-
nica The Economist como o “Trump dos trópicos”.

O ex-presidente brasileiro seguiu à risca o manual do “preda-
dor”: espalhou dúvidas sobre as urnas eletrônicas, mobilizou uma 
rede digital baseada em teorias conspiratórias e, por fim, acenou 
para a ruptura institucional que se concretizou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. Assim como nos EUA em 6 de janeiro de 2021, 
o objetivo era impedir a posse de um presidente eleito legitima-
mente. Deu errado por causa do Tribunal Superior Eleitoral  (TSE) 
e do STF. Em ambos os casos, pela firme, porém polêmica, atua-
ção do ministro Alexandre de Moraes. De certa forma, ao atuar co-
mo um dique de contenção da maré crescente de extrema-direita 
mundial no Brasil, o Supremo hipertrofiou sua atuação.

Entretanto, vivemos uma mudança de época. Para Giuliano da 
Empoli, é a “era dos predadores”, em que líderes políticos autoritá-
rios e magnatas da tecnologia se guiam pela destruição das normas 
como método de poder. O caos digital, como ele descreve, tornou-se 
hegemônico no mundo. Ele lembra que os predadores prosperam 
quando as elites tradicionais se submetem ao novo ciclo tecnológico 
e populista, abdicando de defender regras mínimas.

Tiro pela culatra

Nesse contexto, o julgamento no Brasil adquire uma dimensão 
que transcende fronteiras: trata-se de mostrar que o Estado ainda 
pode reagir. Ao contrário dos EUA, onde a Suprema Corte reco-
nheceu imunidade quase absoluta para Trump em seus atos ofi-
ciais, o STF brasileiro se apresenta como guardião da democracia, 
disposto a enfrentar o ex-presidente e sua rede.

A The Economist também chama atenção para o fato de que, 
mesmo com críticas à sua atuação, até aqui o Supremo foi capaz 
de sustentar a ordem constitucional. O que mais chama atenção 
internacional é o contraste com os EUA, uma vez que Trump trans-
formou os processos em trampolim para sua volta ao poder. No 
Brasil, Bolsonaro tentou a mesma coisa, porém, foi declarado ine-
legível pelo TSE e pode sofrer uma condenação criminal duríssi-
ma. Não à toa, a revista britânica afirma que “o adulto democráti-
co no hemisfério ocidental mudou para o sul”.

O julgamento de Bolsonaro, porém, provocou uma escalada de 
retaliações do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, entre 
as quais o tarifaço de 50% sobre as importações de produtos bra-
sileiros e sanções financeiras a Moraes, além da cassação de vistos 
de ministros da Corte e outras autoridades. A solidariedade ativa e 
ostensiva de Trump a Bolsonaro também animou seus aliados no 
Congresso, que é visto hoje como um elo fraco do sistema democrá-
tico brasileiro, quando institucionalmente deveria ser o contrário.

Analistas internacionais avaliam, porém, que a estratégia de 
Trump pode “sair pela culatra”. O peso dos EUA no comércio bra-
sileiro diminuiu e, paradoxalmente, os ataques externos fortale-
cem Lula politicamente. A tentativa de internacionalizar a defesa 
de Bolsonaro reforçou a percepção de que se tratou de um aten-
tado à soberania democrática. Parte da direita conservadora reco-
nhece que Bolsonaro foi longe demais e, nos bastidores, torce para 
que seja condenado, jogue a toalha e desista de apoiar alguém do 
seu próprio clã nas eleições presidenciais de 2026. Isso permitiria 
o deslocamento do eixo político da direita em direção ao centro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
ara Roberto Caldas, ad-
vogado e e ex-presiden-
te da Corte Interameri-
cana de Direitos Huma-

nos, os ataques que são feitos 
ao Judiciário, no Brasil e no ex-
terior, é porque o Poder é o pi-
lar da estabilidade democráti-
ca. Mas essa ofensiva não ocorre 
apenas no Brasil e lembra que o 
governo de Donald Trump tem 
agredido frequentemente a Jus-
tiça norte-americana. Em en-
trevista aos jornalistas Denise 
Rothenburg e Carlos Alexandre 
de Souza, na edição de ontem 
do CB.Poder — uma parceria 
do Correio  com a TV Brasília 
—, assegura que o julgamento 
de Jair Bolsonaro, que começa 
hoje no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), segue todos os princí-
pios constitucionais. E conside-
ra que o ministro Alexandre de 
Moraes “está sendo de um juiz 
comprometido em fazer justiça, 
em cumprir a lei”. Leia a seguir 
trechos da entrevista.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
será julgado dentro da nova 
redação dada à Lei de Segurança 
Nacional. Qual sua avaliação 
sobre isso?

A Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos vinha decidindo 
contra leis de segurança nacional 
nos vários países e pontuou a in-
compatibilidade com a democra-
cia. Internamente, já se dizia da 
incompatibilidade da Lei de Se-
gurança Nacional, de 1967, com 
a Constituição Federal, de 1988. 
O movimento de revogação da LSN 
se deu pela substituição por uma 
lei de natureza democrática, a qual 
incluiu no Código Penal alguns ti-
pos penais, como, por exemplo, a 
tentativa de abolição violenta do 
Estado de Direito — que é um um 
dos crimes que está sendo impu-
tado a esse grupo — e, também, o 
crime de golpe de Estado. Curiosa-
mente, esta lei, que hoje (ontem) 
completa quatro anos, foi sancio-
nada pelo presidente Bolsonaro 
e pelos então ministros Anderson 
Torres, Braga Netto, Augusto He-
leno e Damares Alves. Damares é 
a única que não está sendo julgada.

Segundo a defesa (de 
Bolsonaro), não teria ocorrido 
um golpe, pois, para ela, é 
preciso haver forças militares. 
O que houve, segundo a defesa, 
foram muitas conversas, que 
não se tornaram um golpe. 
À luz desses artigos da nova 
legislação, qual seria a 
interpretação correta desses 
tipos penais em que esses oito 
estão enquadrados?

Olha o tipo penal — tentativa de 
abolição violenta do Estado Demo-
crático de Direito. Basta a tentativa 
para que se consolide o crime. Outra 
discussão vai ser sobre se o golpe de 
Estado precisaria ser executado ou 
apenas tentado. Uma coisa curiosa 
para o nosso debate é que, hoje, já 
não é preciso arma, já não é preci-
so soldado. Basta a chamada lawfa-
re. Basta se utilizar mal o Judiciário, 
se processar um adversário para se 
conseguir os seus objetivos. Por isso, 
o Judiciário, hoje, é tão importante. 
Mas este ataque não é só no Brasil. 
(O presidente norte-americano Do-
nald) Trump está atacando o Judi-
ciário dos Estados Unidos todos os 
dias. Em Israel, o primeiro-ministro 
(Benjamin) Netanyahu tem atacado, 
violentamente, o Supremo Tribunal. 
Ele é processado por corrupção e, 
então, ataca o Judiciário. Vamos à 
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“O Judiciário é o poder 
que garante estabilidade”

Jurista garante que julgamento de Bolsonaro está de acordo com a Constituição. E mostra 
que ataques à Justiça têm sido uma prática de governos de caráter antidemocrático

Hungria, com (o presidente Viktor) 
Orbán, que praticamente dissolveu 
o Judiciário em 2016.

Na Venezuela ocorre 
exatamente isso...

Toda vocação autocrática leva a 
querer, em primeiro lugar, controlar 
o Judiciário. Porque o Judiciário é o 
poder da independência, da estabi-
lidade. É o poder da prudência, é o 
que faz jurisprudência. Essa estabi-
lidade, que interessa a todos os paí-
ses que querem se desenvolver, de-
senvolver a democracia e combater 
o crime. Isso não interessa a quem 
pratica crimes, a quem atenta con-
tra a democracia ou quer uma de-
mocracia, entre aspas, à sua moda.

Os Estados Unidos se 
proclamam a maior democracia 
do mundo, mas isso parece estar 
mudando. Tanto que atacam até 
mesmo o Judiciário brasileiro...

Estamos em um péssimo mo-
mento dos Estados Unidos. O 
Trump passará, certamente. Po-
rém, ele tem apoio daquilo que ele 
buscou se cercar, que são as big te-
chs, que se interessam com o con-
flito. A segunda eleição do Trump 
é marcada por um uso excessivo e 
abusivo de redes sociais e dos cha-
mados algoritmos ilícitos, que se 
iniciaram com a Cambridge Analy-
tica. Hoje, não se faz mais propa-
ganda (eleitoral) de tevê. A propa-
ganda eficaz é nas redes sociais, 
por intermédio dos algoritmos di-
rigidos a cada cidadão. Cada cida-
dão diferentemente recebe uma 
propaganda. E aí se vai conforman-
do o entendimento político de ca-
da um. É um alerta de que, hoje, as 
redes sociais divulgam mentiras e 
versões. Os assassinatos de repu-
tação viram verdades. Essa é a pro-
paganda (política) que se quer. Ve-
jam esta lei que completa, hoje (on-
tem), quatro anos. Houve um veto 
importante e que tem de ser lem-
brado — o veto que criminaliza as 
notícias falsas. A quem interessa a 
notícia falsa? E a quem quer cum-
prir a lei? Me parece que não. Ve-
ja quem apoia o ataque aos judi-
ciários. O melhor que nós teremos 
é um julgamento (de Bolsonaro e 
dos outros sete réus) independen-
te, prudente, sem afrontas do pon-
to de vista político. Há um ditado 

antiquíssimo: “Dura lex, sed lex” 
— ou seja, “a lei é dura, mas é a lei”. 
Se ela existe, é para ser cumprida. E 
assim, nós conseguiremos estabili-
dade econômica, democrática e ju-
dicial para nos desenvolvermos co-
mo um país pacífico.

Qual a avaliação do senhor 
sobre o comportamento do 
Supremo? Afinal, são muitas as 
críticas ao ministro Alexandre 
de Moraes...

Essas críticas são muito mais 
propagandas do que, realmente, 
conteúdo concreto. Se houve  em 
algum ponto, em algum momen-
to, alguns erros, errar é humano. 
Mas o conjunto da obra do relator, 
do ministro Alexandre de Moraes, 
está sendo de um juiz comprome-
tido em fazer justiça, em cumprir a 
lei. Ora, ele próprio e a família es-
tão sendo ameaçados a todo mo-
mento. Isso gera instabilidade. Es-
se tipo de pressão o Judiciário não 
pode aceitar.

Como o senhor vê a situação 
do Poder judiciário na América 
Latina?

A América Latina tem uma his-
tória antiga de embate com o Po-
der Judiciário. Aliás, é uma tensão 
frequente, mas, dentro de um mar-
co democrático, é absolutamente 
aceitável as críticas ao Judiciário, 
ao Legislativo, ao Executivo, desde 
que, afinal, se harmonizem e exer-
çam os poderes e competências 
que têm que que fazer. Na Corte 
Interamericana de Direitos Huma-
nos, julgamos casos históricos. Por 
exemplo: o do Palácio de Justiça da 
Colômbia, invadido  com tanques 
de guerra, há 30 anos. Mataram 
magistrados do Supremo e juízes 
auxiliares. No Equador, já se teve 
dissolução completa do Supremo 
Tribunal Federal e de um Tribunal 
Superior. Tudo isso foi a Corte Inte-
ramericana que julgou e condenou 
os países por esse tipo de prática.

Em recente entrevista a este 
CB.Poder, a deputada Bia Kicis 
(PL-DF) disse que, em caso 
de condenação de Bolsonaro, 
há um grupo preparado para 
recorrer ao Tribunal Penal 
Internacional para tentar 
reverter a decisão do STF. Tem 

ainda a proposta de anistia que 
querem votar no Congresso e, 
agora, o governador Tarcísio de 
Freitas, de São Paulo, promete 
indultar o ex-presidente 
caso chegue à Presidência da 
República — disse, inclusive, 
que não confia na Justiça. 
Como o senhor analisa tais 
iniciativas?

Dizer que não confia na Justi-
ça porque a Justiça pode conde-
nar? A Justiça tem seus problemas. 
Mas há dois pontos fundamentais: 
anistia e Tribunal Penal Internacio-
nal. Para completar os ataques de 
Trump, quatro magistrados, sen-
do três mulheres do Tribunal Pe-
nal Internacional, estão também 
sob a Lei Magnitsky. Por quê? Por-
que o Tribunal tem ordens de prisão 
contra que parece que são amigos 
(de Trump): Netanyahu, de Israel, e 
(Vladimir) Putin, da Rússia. Os Es-
tados Unidos estão fora e não acei-
tam tribunais internacionais. Estão 
fora da Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos também. Eles nun-
ca se submeteram. Essa frase de que 
os EUA são a maior democracia do 
mundo, não estou de acordo. A de-
mocracia é muito relativa nos EUA.

E sobre uma possível anistia? 
Os tribunais de direitos huma-

nos, e a própria Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos, têm 
várias decisões sobre leis de anis-
tia, inclusive, sobre a nossa. A nossa 
lei de 1979, que completou 46 anos 
na semana passada, é uma senhora. 
Esta Lei de Anistia, em que se bus-
cava anistia ampla, geral e irrestrita, 
era para os que foram perseguidos 
pelo Estado. Os tribunais de direi-
tos humanos já disseram há muitos 
anos que não existe lei para anis-
tiar agentes do Estado, que, com o 
poder estatal, cometeram crimes, 
especialmente os de lesa-huma-
nidade — como tortura, desapa-
recimento forçado e escravidão. A 
anistia vale, sim, para aqueles que 
cometeram algum crime, mas que 
não eram agentes do Estado. Quem 
tem o poder do Estado, tem a obri-
gação reforçada de manter o exercí-
cio da lei, a punição dos crimes e a 
prisão. Mas não a tortura e a morte.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A anistia vale, sim, para aqueles que cometeram algum crime, mas que 
não eram agentes do Estado. Quem tem o poder do Estado, tem obrigação 

de manter o exercício da lei, a punição dos crimes e a prisão”

TRAMA GOLPISTA
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Tirou da gaveta

A repercussão da Operação Carbono 
Oculto, da Polícia Federal (PF), fez com que 
o Senado desengavetasse o projeto de lei 
complementar (PLP) do devedor contumaz. 
O projeto entrou na pauta de hoje, depois de 
uma conversa entre o relator do texto, Efraim 
Filho (União-PB), e o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). Efraim acredita 
que, com o apoio do governo, a matéria deve 
ser aprovada em tempo recorde.

Tal e qual

Da mesma forma que as denúncias de 
exploração infantil nas redes sociais levaram 
à aprovação do projeto contra a adultização, a 
Carbono Oculto — que fisgou os operadores 
financeiros do PCC — ajudará contra o 
devedor contumaz. Ninguém quis ser taxado 
de defensor de exploradores de crianças 
e adolescentes e, tampouco, do crime 
organizado.

Roleta-russa

A oposição e a ala bolsonarista do União 
Brasil querem obrigar o governo a tirar do 
Orçamento atual os recursos para fazer 
frente à isenção do Imposto de Renda para 
quem recebe até R$ 5 mil. Ou seja, intenção 
deles é suprimir do texto qualquer forma de 
aumento de imposto capaz de cobrir essa 
isenção, o que geraria um prejuízo à atual 
gestão. Entretanto, a ala mais moderada do 
Centrão é contra. Afinal, governo é momento 
e, amanhã, pode ser um aliado arcando com 
esse prejuízo.

O clima na casa mais vigiada

Quem esteve com Bolsonaro, às vésperas 
do julgamento, disse que encontrou um 
político devastado. Afinal, tem a certeza de 
que não conseguirá ser candidato ao Planalto, 
como planejava lá atrás. Restará, agora, 
organizar o jogo de forma a derrotar seus 
adversários.

Deixe para depois
Ainda que o Congresso possa discutir 

a anistia aos que forem condenados na 
tentativa de golpe de Estado, inclusive, 
Jair Bolsonaro, a ideia de muitos é que isso 
seja apreciado quando não houver mais 
condições do ex-presidente se apresentar 
como candidato à Presidência da República. 
O que se diz entre quatro paredes é que 
nenhum partido de centro deseja que 
ele retorne ao Palácio do Planalto. Não 
tanto por ele, mas pelo entorno, que tem 
personagens investigados por tramar o 
assassinato de autoridades.

Cartas marcadas/ Na visão da oposição, o 
julgamento de Bolsonaro está “precificado”, ou 
seja, ele será condenado. Quem está com ele 
até aqui — tal como o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas —, não irá abandoná-lo, 
mas não quer enfrentar o Judiciário a ponto de 
abraçar uma candidatura do ex-presidente. Eles 
vão continuar defendendo que não houve um 
golpe, e sim uma manifestação onde ocorreram 
depredações — e que aqueles que depredaram 
deveriam receber pena respectiva a esse crime. 
É por aí que a banda dos partidos de centro que 
apoiam Bolsonaro irá tocar daqui para frente.

CURTIDAS

Duas frentes de diálogo/ No esforço 
de baixar o tarifaço de Donald Trump para 
outros setores da economia brasileira, a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
realizará uma missão a Washington, em 3 e 
4 de setembro. Na próxima segunda-feira, 
o grupo Líderes Empresariais realiza, na 
capital americana, o Lide Development 
Forum, em parceria com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Apostas baianas I/ Os políticos por lá 
apostam que o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (foto), será, no máximo, candidato 
a deputado federal. Isso se não ficar no 
cargo. É que as vagas ao Senado estão 
ocupadas. O líder do governo, Jaques 
Wagner, é citado nos bastidores como 
candidato à reeleição. A outra vaga é de 
Ângelo Coronel.

Apostas baianas II/ Geraldo Junior, 
vice do governador Jerônimo Reis, é hoje 
candidato à reeleição, com a expectativa 
de um vice do MDB. Ou seja, Rui pode 
escolher entre ficar na Casa Civil ou ser 
puxador de votos, para que o PT construa 
uma grande bancada federal na Bahia.

Toque da Alvorada/ Profissionais 
que vão acompanhar o julgamento de 
Bolsonaro in loco foram orientados a 
chegar ao Supremo Tribunal Federal às 6h 
para pegar a fila. A entrega das credenciais 
começa às 7h, duas horas antes do início 
da sessão da Primeira Turma.

Indulto ao mentor como 1º ato
Apesar de dizer que não é candidato à Presidência, governador paulista devolveria direitos de Bolsonaro se chegasse ao Planalto

O 
governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), afirmou que, 
caso seja eleito presidente 

da República, seu primeiro ato se-
rá conceder indulto a Jair Bolsona-
ro. O ex-presidente cumpre prisão 
domiciliar e pode ser condenado a 
até 43 anos de prisão por tentativa 
de golpe de Estado, no julgamento 
que começa hoje, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

“Na hora (concedo o indulto). 
Primeiro ato. Porque eu acho que 
tudo isso que está acontecendo 
é absolutamente desarrazoado”, 
afirmou Tarcísio em entrevista ao 
Diário do Grande ABC.

Apesar da afirmação, o governa-
dor negou intenção de disputar a 
Presidência em 2026. “Não sou can-
didato à Presidência, vou deixar is-
so bem claro. Todo governador de 
São Paulo é presidenciável pelo ta-
manho do estado, mas na história 
recente só Jânio Quadros e Washin-
gton Luís chegaram à Presidência”, 
afirmou. Em julho, Tarcísio já havia 
defendido que “qualquer candidato 
de centro-direita” deveria perdoar 
Bolsonaro, caso ele fosse condenado.

Outros governadores também 
se manifestaram em defesa de um 
possível indulto. Romeu Zema 
(Novo), de Minas Gerais, e Ronal-
do Caiado (União Brasil), de Goiás, 
ambos pré-candidatos ao Planalto, 
sinalizaram que adotariam a medi-
da em eventual governo.

Na mesma entrevista, Tarcísio 
voltou a criticar a atuação do Ju-
diciário, afirmando não acreditar 
nos elementos que sustentam uma 
eventual condenação do ex-presi-
dente. “Infelizmente, hoje eu não 

Além de defender Bolsonaro, Tarcísio colocou em dúvida a lisura do julgamento do ex-presidente pelo STF

Miguel Schincariol/AFP

 » ALÍCIA BERNARDES

Ed Alves/CB/D.A Press

Na hora (concedo 
o indulto a 
Bolsonaro). 
Primeiro ato. 
Porque eu acho 
que tudo isso que 
está acontecendo 
é absolutamente 
desarrazoado”

Tarcísio de Freitas, 

governador de São Paulo

Não estou criticando o 
Tarcísio. O Tarcísio tem 
um excelente caráter, 
nunca fiquei sabendo 
de envolvimento de 
corrupção nem nada. 
Mas acho que a nossa 
base espera outra 
coisa quando  
vota em nós”

Eduardo Bolsonaro, 

dizendo que Tarcísio não 

representa o bolsonarismo

posso falar que confio na Justiça, por 
tudo que a gente tem visto”, frisou.

Além do indulto, Tarcísio defen-
deu a possibilidade de uma anistia 
aos envolvidos na tentativa de golpe 
de 2022. Ele destacou que a medida 
já foi utilizada em outros momentos 
da história brasileira e pediu que o 
tema seja discutido no Congresso. 
“Entendo que os presidentes da Ca-
sa têm que submeter isso à vontade 
do Plenário, e não pode ter interfe-
rência de outro Poder”, completou.

Apesar da veemente defesa do 
ex-presidente, o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) voltou a se ma-
nifestar, ontem, sobre o futuro polí-
tico do bolsonarismo. E disse que 
Tarcísio não é o candidato esperado 

pelos apoiadores do ex-presidente. 
Para o filho 03, “o perfil do Tarcísio, 
realmente, não é de combate a esse 
establishment”, uma vez que o go-
vernador “tem pessoas, no seu pri-
meiro escalão e secretarias, que são 
ligadas ao PSol e ao PT”.

“Não estou criticando o Tarcísio. 
O Tarcísio tem um excelente caráter, 
é uma pessoa que é honesta, nun-
ca fiquei sabendo de envolvimento 
de corrupção nem nada. É um bom 
gestor? É um bom gestor. Mas faz 
política de uma maneira diferente 
e acho que a nossa base espera ou-
tra coisa quando vota em nós”, afir-
mou o deputado em entrevista ao 
canal Claudio Dantas, no YouTube.

O deputado também negou que 

outros possíveis presidenciáveis de 
direita representem o bolsonarismo, 
mas defendeu que se candidatem. 
“Quando a gente fala em relação, 
não só ao Tarcísio, mas ao Ronaldo 
Caiado (União-GO) e ao Ratinho Jú-
nior (PSD-PR), que são pessoas mais 
do centro, centro-direita ou, às ve-
zes, até do centro um pouquinho pa-
ra a esquerda, não vejo qual é o pre-
juízo para o eleitor se ele tiver todas 
essas pessoas concorrendo. Deixa o 
eleitor decidir”, observou.

As declarações de Eduardo se dão 
em um cenário em que a candidatu-
ra de Tarcísio ao Planalto, em 2026, 
ganha cada vez mais apoio. Afinal, 
Bolsonaro encontra-se inelegível até 
2030, mas, mesmo assim, sustenta 

que irá concorrer no próximo pleito 
— daí porque não indica um suces-
sor. Os filhos do ex-presidente têm 
criticado articulações para substi-
tuí-lo na corrida eleitoral de 2026.

Quando questionado se poderia 
suceder o pai, Eduardo disse que 
“pelo respaldo popular que tenho, 
acredito que sim”. Mas endossou a 
candidatura do ex-presidente. “A mi-
nha ideia não é sair candidato à Pre-
sidência no ano que vem. Só o farei 
em caso de necessidade. Na impos-
sibilidade de Jair Bolsonaro, eu que-
ro levar adiante a voz da direita. A 
gente já tem a chancela do sobreno-
me Bolsonaro, a experiência no Par-
lamento, experiência internacional”, 
observou. (Com Agência Estado)

O Exército não irá permitir 
manifestações próximas 
de quartéis durante o 
julgamento de Jair Bolsonaro 
por tentativa de golpe de 
Estado, a partir de hoje, no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), e que se estender até 
dia 12. A recomendação de 
vetar manifestações também 
é válida para atos que 
ocorram no 7 de Setembro, 
feriado da Independência do 
Brasil que será celebrado 
durante o julgamento do ex-
presidente. Após a derrota nas 
eleições de 2022, apoiadores 
do ex-presidente acamparam 
nos arredores de unidades 
militares pedindo por um 
golpe. Agora, o Exército tenta 
evitar manifestações similares.

 » Sem ato em frente a 
quartel do Exército

TRAMA GOLPISTA
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SAÚDE

Brasil entra em alerta 
contra a chikungunya
Casos no Centro-Oeste, até agosto, superam todo o ano anterior; especialistas apontam como fatores de 
contribuição mudanças climáticas e falhas no controle do vetor. Eles defendem o uso de novas tecnologias

A
cendeu a luz amarela no 
Brasil, após o alerta glo-
bal da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), para 

o aumento acelerado dos casos de 
chikungunya em 2025, com risco 
de uma nova epidemia. De acordo 
com o Painel de Monitoramento 
das Arboviroses, do Ministério da 
Saúde, em 2025, até 29 de agosto 
(semana epidemiológica 35), fo-
ram notificados 119.923 casos pro-
váveis, com 110 óbitos confirmados 
e 70 em investigação.

Apesar de representar redução 
de cerca de 55% em comparação 
ao mesmo período de 2024, o vo-
lume ainda é expressivo e man-
tém o alerta para circulação inten-
sa do vírus. O coeficiente de inci-
dência no período foi de 56,4 casos 
por 100 mil habitantes. Segundo os 
especialistas, os dados permane-
cem preocupantes, O receio é que 
os  números  se aproximem daque-
les observados em 2024, quando se 
confirmaram 267.352 e 161 mortos 
— incidência de 125,1 casos por 
100 mil habitantes.

No final de julho, a OMS co-
municou que os sinais atuais, no 
mundo, são semelhantes aos ob-
servados antes de grandes surtos 
registrados há duas décadas. Os es-
pecialistas citam como exemplo a 
baixa imunidade coletiva em diver-
sas regiões e a expansão do mos-
quito transmissor para áreas em 
que antes não havia circulação. A 
transmissão ocorre pela picada das 
fêmeas infectadas do Aedes aegyp-
ti e do Aedes albopictus — conhe-
cido como mosquito-tigre, que, se-
gundo a OMS, tem sido encontrado 
com frequência no norte do plane-
ta por causa do aquecimento glo-
bal. A única alternativa, segundo os 
pesquisadores, é a adoção de me-
didas emergenciais e estratégicas, 
visando o médio e o longo prazo.

César Omar, doutor em medici-
na tropical e professor da Univer-
sidade Católica de Brasília (UCB), 
explica que a adaptação do vetor 
contribui para a expansão da doen-
ça. “Os Aedes, principalmente o Ae-
des aegypti no Brasil, estão chegan-
do a áreas onde não existiam. Eles 
se adaptaram. Antes precisavam 
de água limpa e sombra. Hoje po-
dem se reproduzir em águas não 
totalmente limpas e locais ensola-
rados. Além disso, os ovos resistem 
por meses”, afirma.

Para o especialista, é urgente 
a tomada de medidas que visam 
controlar os impactos das mudan-
ças climáticas em curso no planeta. 
“A combinação de calor e chuva fa-
vorece a proliferação. Com o aque-
cimento global e cidades muito po-
voadas, a densidade de mosquitos 
cresce. Um único caso importado 
pode gerar milhares de infectados 
se houver vetor disponível”, refor-
ça Omar.

Além das condições ambien-
tais, a ausência de imunidade po-
pulacional amplia o risco. André 
Siqueira, pesquisador da Fiocruz e 
vice-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Medicina Tropical, res-
salta: “Grande parte da população 
mundial nunca teve contato com 
o vírus. Quando ele entra em uma 
área com mosquito disponível, a 
taxa de ataque é alta. O resultado 
são surtos rápidos e amplos”.

Alerta

No Brasil, pelos dados do Minis-
tério da Saúde, a maior concentra-
ção de casos em 2025 está no Cen-
tro-Oeste, com mais de 64 mil ca-
sos, do total de 119.923. Os esta-
dos de Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul são os mais alarmantes, 
o que levou ao reforço de ações de 

combate ao mosquito transmissor 
da doença.

Com a resistência do Aedes ae-
gypti a inseticidas, as medidas de 
controle continuam centradas na 
eliminação de criadouros, manu-
tenção de caixas d’água tampadas 
e descarte correto de materiais 
que acumulam água, como pneus 
e garrafas. A OMS orienta ainda 
proteção individual, com roupas 
compridas, repelentes e mosqui-
teiros, principalmente no início da 
manhã e no final da tarde, quando 
o mosquito é mais ativo.

Para Siqueira, a prevenção con-
tinua sendo fundamental. “O com-
bate ao mosquito ainda depende 
da eliminação de criadouros. O Ae-
des aegypti é resistente aos inseti-
cidas. Enquanto tecnologias, co-
mo a Wolbachia não alcançam co-
bertura ampla, é preciso manter 
campanhas para evitar água para-
da”, destaca.

Combate no Brasil

Diante da explosão de casos no 
ano passado, o Ministério da Saú-
de lançou, em setembro de 2024, 
ainda sob a gestão de Nísia Trin-
dade, o Plano de Ação para redu-
zir o impacto de arboviroses, como 
a chikungunya, com foco na inte-
gração entre estados e municípios 
e adoção de medidas preventivas 
antes do pico de transmissão no 
ciclo sazonal 2024/2025.

Com a escalada dos casos, no-
vas tecnologias surgem como alia-
das no controle do vetor. Uma das 
principais é o Aedes do Bem, de-
senvolvido pela Oxitec, que uti-
liza mosquitos machos genetica-
mente modificados para reduzir 
a população do transmissor. Para 
os especialistas, as alternativas de 
combate à expansão da contami-
nação passam por vigilância con-
tínua, pelo diagnóstico rápido e 
pela integração entre prevenção, 
inovação tecnológica e participa-
ção da população para evitar que 
a chikungunya se torne uma epi-
demia maior nos próximos meses.

Paralelamente, a Oxitec atua na 
ação direta para reduzir a popula-
ção dos mosquitos transmissores 
da doença. “Os mosquitos libera-
dos não picam e, ao acasalar com 
fêmeas locais, passam uma carac-
terística que impede a sobrevivên-
cia das descendentes fêmeas, res-
ponsáveis pela transmissão”, expli-
ca Natália Verza Ferreira, doutora 
em genética e diretora da Oxitec 
no Brasil.

A pesquisadora reforça a sim-
plicidade da tecnologia: “Quando 
usamos o Aedes do Bem, basta adi-
cionar água. Não é necessário equi-
pamento especial ou nebulização. 
Isso permite que municípios com 
pouca estrutura adotem a solução”.

Outra estratégia é a introdução 
da bactéria Wolbachia nos mos-
quitos, que reduz sua capacidade 
de transmitir arboviroses. Em um 
projeto-piloto realizado em Niterói 
(RJ), em 2020, áreas onde a bacté-
ria se estabeleceu registraram 56% 
menos casos de chikungunya em 
comparação com regiões sem in-
tervenção.

Para César Omar, doutor em 
Medicina Tropical e professor da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), é fundamental a corrida 
contra o tempo. “É importante ace-
lerar processos de aprovação e im-
plementação de novas tecnologias. 
Elas já mostraram resultados po-
sitivos e podem complementar as 
ações tradicionais, como elimina-
ção de criadouros.”

Prevencão

A chikungunya causa febre alta, 
dores articulares intensas, manchas 

 » RAFAELA BOMFIM*

vermelhas na pele e coceira. De 
acordo com o Ministério da Saúde, 
as dores podem persistir por me-
ses, impactando a qualidade de vi-
da do paciente. A doença ameaça, 
sobretudo, idosos e pacientes com 
comorbidades — hipertensão, dia-
betes, sobrepeso, cardiopatas, entre 
outros — que apresentam maior ris-
co de complicações graves.

Apesar de existir uma vacina, 
aprovada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), a 

imunização ainda não está dispo-
nível de forma ampla. “Na Europa, 
essa vacina foi suspensa para pes-
soas acima de 60 anos por eventos 
adversos. Isso é um problema por-
que os idosos são justamente os 
mais suscetíveis a formas graves”, 
afirma César Omar. Os esepcialis-
tas lembram que a prevenção per-
manece sendo a melhor orientação.

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

Com o aquecimento 

global e cidades muito 

povoadas, a densidade 

de mosquitos cresce”

César Omar, doutor em 

medicina tropical

A Polícia Civil da Paraíba 
apontou que o influenciador 
Hytalo Santos e seu marido, Is-
rael Vicente, iniciaram um pla-
no de fuga logo após as denún-
cias feitas pelo youtuber Fel-
ca, publicadas em 6 de agosto. 
O casal deixou o Nordeste dois 
dias depois e foi preso em 15 de 
agosto, em uma casa alugada 
em Carapicuíba, na Região Me-
tropolitana de São Paulo.

Hytalo e Israel foram trans-
feridos para João Pessoa no dia 
28. Estão detidos na Peniten-
ciária Desembargador Flóscu-
lo da Nóbrega, o presídio do Ro-
ger, em ala destinada a pessoas 
LGBTQIA+. Durante a audiên-
cia de custódia, a defesa do ca-
sal solicitou a transferência de 
ambos para a Penitenciária de 
Tremembé, no interior de São 
Paulo, conhecida como “presí-
dio dos famosos”. O argumen-
to foi de que eles têm familia-
res em São Vicente, na Baixada 
Santista, e que a unidade ofere-
ceria maior segurança para um 
casal LGBTQIA+. O juiz, porém, 
negou o pedido.

Em entrevista coletiva, o de-
legado Carlos Othon contou co-
mo se deu a fuga para São Pau-
lo. Ele citou que Imagens obti-
das pela investigação mostram 
Israel em um posto de combus-
tíveis durante a viagem por ter-
ra. Hytalo embarcou em um voo 
a partir do Recife na madrugada 
do dia 8. A Justiça decretou a pri-
são dos dois no dia 13.

De acordo com delegado, o 
comportamento do casal indi-
cava uma fuga em andamento. 
“Quando foi expedido o manda-
do de busca, aqui em João Pes-
soa, foi possível perceber que os 
moradores tinham saído pou-
cos minutos antes da ação, uma 
vez que alguns eletrônicos e ele-
trodomésticos estavam ainda 
em funcionamento”, afirmou. 
“Tiraram as coisas às pressas 
da casa. Isso já foi um primeiro 
fato que emitiu um alerta de que 
ele podia estar em fuga.”

A investigação passou então 
a ser conduzida com apoio do 
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), 
em São Paulo. Segundo o dele-
gado, tratou-se de um processo 
de reconstrução detalhada: “Em 
seguida, iniciou-se um verda-
deiro quebra-cabeças, no senti-
do de identificar onde eles esta-
vam, já que não estavam nesses 
endereços que se conheciam.”

Hytalo foi localizado a partir 
de registros de voo. “Foi possí-
vel perceber que o Hytalo tinha 
embarcado na madrugada do 
dia 8, por volta das três horas 
da manhã, de Recife. Pegando 
o voo Recife–Guarulhos, com 
uma série de pessoas, mas não 
estava entre elas o Israel, que é o 
esposo dele. Isso intrigou a polí-
cia também.”

Já Israel, segundo a polícia, 
fez o trajeto por terra. “Come-
çamos a realizar diligências em 
parceria com o Deic e consegui-
mos saber o paradeiro do Israel. 
Confirmamos que ele já estava 
em São Paulo. E conseguimos 
também imagens de câmeras de 
segurança de um posto de com-
bustíveis, de uma conveniência, 
que mostram ele fazendo algu-
mas compras, abastecendo o 
carro”, disse Othon.

Com base nessas informa-
ções, a polícia chegou ao ende-
reço. “A partir desses indícios, a 
gente foi montando esse quebra-
-cabeças até chegar mais ou me-
nos em um perímetro geográfico 
que a gente imaginava que seria 
a casa onde eles estavam homi-
ziados”, explicou. “Conseguimos 
identificar uma casa que estava 
para locar numa plataforma de 
aluguel de imóveis, que tinha os 
requisitos que a gente imagina-
va que eles pudessem ter usado. 
E, de fato, encontramos essa re-
sidência.” (RB)

PRISIONEIRO VIP

Hytalo 
Santos 
tentou fugir 
com marido
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,440
 (+ 0,33%)

26/agosto 5,434

27/agosto 5,417

28/agosto 5,406

29/agosto 5,422

Bolsas
Na segunda-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/8           28/8           29/8              1/9

139.205    141.2830,2%
Nova York

Euro

R$ 6,371

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

CONTAS PÚBLICAS

Devedor contumaz 
na pauta do Senado
Proposta que cria Código de Defesa do Contribuinte, busca, também, punir empresas ligadas ao crime 
organizado no país. Presidente da Casa pautou a matéria após megaoperação contra PCC e fintechs 

E
mbalado pelas denúncias da 
operação Carbono Oculto — 
que investiga a presença do 
crime organizado em em-

presas —, o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), pau-
tou para hoje a votação do Proje-
to de Lei Complementar (PLP) nº 
125/2022, que institui o Código de 
Defesa do Contribuinte e cria um 
marco legal para enfrentar os cha-
mados devedores contumazes. A 
matéria prevê punições em caso de 
empresas estruturadas para frau-
dar o Fisco de forma reiterada, con-
sideradas um braço econômico do 
crime organizado.

O relatório foi apresentado on-
tem pelo senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB), líder do parti-
do na Casa. Segundo ele, a propos-
ta busca equilibrar a proteção ao 
contribuinte e o combate à sone-
gação sistemática. “Esse é um pro-
jeto de ganha-ganha. É bom para o 
governo, porque evita a evasão de 
divisas; é bom para quem produz, 
porque garante um ambiente sau-
dável de negócios; e é bom para o 
cidadão, porque preserva a saúde e 
o patrimônio, evitando que ele seja 
exposto a produtos falsificados ou 
adulterados”, afirmou Efraim, em 
coletiva no Senado.

O relatório estabelece critérios 
objetivos para diferenciar inadim-
plência eventual de fraude estru-
turada. “A contumácia é reiterada, 
substancial e injustificada. Não pode 
ser confundida com uma mera difi-
culdade de caixa. Uma empresa que 
passa por crise momentânea não se-
rá enquadrada como devedora con-
tumaz”, explicou o parlamentar.

O piso mínimo para que uma 
empresa seja considerada contu-
maz foi fixado em R$ 15 milhões. 
A medida tem o objetivo de atingir 
apenas grandes esquemas de so-
negação e evitar perseguição a pe-
quenos e médios negócios. O pro-
jeto também prevê punições rigo-
rosas, como a suspensão do CNPJ e 

a paralisação imediata das ativida-
des das companhias identificadas.

Outro ponto de destaque é a 
exclusão da possibilidade de ex-
tinguir a punibilidade com o sim-
ples pagamento do débito. “Esta-
mos falando de crime organizado. 
Não se trata apenas de não pagar 
imposto, mas de usar a fraude fis-
cal para financiar facções crimino-
sas, muitas vezes com risco penal 
menor do que o tráfico de drogas”, 
comparou Efraim.

Prejuízo bilionário

De acordo com a Receita Fede-
ral, nos últimos 10 anos, mais de 
1,2 mil CNPJs praticaram fraudes 
estruturadas em diferentes setores 
da economia, resultando em perdas 
estimadas em R$ 200 bilhões para 
os cofres públicos. Esses valores são 
considerados irrecuperáveis, já que 
muitas das empresas foram criadas 
em nome de “laranjas” e desapare-
ceram em poucos meses.

Os segmentos mais afetados são 
combustíveis e gás, mas há ocor-
rências também nos setores de be-
bidas, tabaco, transporte e alimen-
tação. “O devedor contumaz afasta 
o concorrente leal, prejudica quem 
gera emprego e paga imposto. É 
uma concorrência desleal que que-
bra empresas formais e prejudica a 
sociedade inteira”, destacou Efraim.

Consulta ampla

Para elaborar o parecer, o sena-
dor disse ter dialogado com o Mi-
nistério da Fazenda, a Receita Fe-
deral e entidades do setor produ-
tivo, como a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). Também fo-
ram incorporadas contribuições de 
projetos em tramitação na Câmara 
e no Senado.

O texto de Efraim incorpora al-
guns pontos da proposta apresen-
tada, no ano passado, pelo minis-
tério da Fazenda. Entre os itens 
apresentados pelo governo, está 
a incorporação do programa de 

 » WAL LIMA

Ao divulgar o relatório, Efraim destacou que o projeto visa punir os maus, mas premiar os bons pagadores

Wal Lima/CB

O "x" da questão é previdência (e algo mais...)
A classe política optará sempre 

pelo menor desgaste possível com o 
seu grupo de sustentação, especial-
mente no caso de processos doloro-
sos de ajuste como o que se refere à 
previdência, onde despontou a ques-
tão macro fundamental que há mui-
to nos tem afligido e mais dia menos 
dia precisará ser atacada de frente.

Trata-se, na verdade, da tendên-
cia à disparada dos deficits previ-
denciários, que tem estado presente 
no seio das contas públicas brasilei-
ras há algum tempo, embora essas 
não tenham servido para afugentar 
outras pressões financeiras de vulto 
sobre o orçamento público do nosso 
país. Cabe dizer algo sobre as cau-
sas por trás de tudo isso, o que pre-
cisa ser feito para corrigir o básico 
a ser arrumado, e as consequências 
desastrosas de não se adotarem as 

devidas providências que evitariam 
o surgimento dos problemas sérios 
que acabam acontecendo, e têm, de 
fato, surgido. Dada a sua importân-
cia, vira e mexe volto ao mesmo te-
ma em meus artigos.

No tocante à Previdência, o prin-
cipal determinante do surgimento 
desse tipo de resultado e de suas 
consequências inconvenientes é o 
crescente grau de envelhecimento 
da população brasileira, ou do nú-
mero de idosos, ou seja, da parce-
la da população acima de 65 anos. 
Obviamente, quanto maior a taxa 
de crescimento do número de ido-
sos, maior o gasto previdenciário, 
e, portanto, maiores os deficits ob-
servados nessa área. Isso pode ser 
observado com clareza desde o ano 
2000, quando, relativamente a 1987, 
o número de idosos aumentou não 

menos que 61,7%. Passou, depois, 
para 264,3% em 2024, e finalmen-
te aos chocantes 678,6% que são 
projetados para 2050, tudo isso em 
comparação com 1987.

Enquanto isso, a PIA (ou a po-
pulação em idade ativa), segmen-
to em que se concentram as contri-
buições, crescia bem menos: 34,2; 
76,0 e 65,4%, nos mesmos perío-
dos citados.

Daí ao crescimento médio real 
superelevado dos gastos previden-
ciários e à desabada da taxa média 
relativa à expansão dos investimen-
tos públicos em infraestrutura, um 
dos itens mais flexíveis do Orça-
mento, e à desabada da taxa média 
de crescimento da atividade eco-
nômica, foi apenas um passo. No 
caso dos gastos previdenciários, e 
começando pelos dispêndios da 

esfera que mais cresceu, a dos mu-
nicípios, a taxa média real de cresci-
mento em 2011-18 foi de 12,5%; nos 
Estados, 5,9% em 2006-18, no Re-
gime Geral (INSS), 5,1%, em 2006-
20; e, no Regime Próprio da União, 
3,1% em 2006-21. Finalmente, no 
caso dos investimentos públicos 
em infraestrutura, a queda média 
real se situou, em 2006-22, ao redor 
de 1,5% ao ano, no conjunto de to-
das as esferas de governo, após ter 
caído, sistematicamente, não ape-
nas de 1997 a 2006, como também 
posteriormente a 2006, quando não 
parou de cair até 2022, último ano 
da série considerada.

Enquanto isso, e relativamente 
ao PIB, os investimentos privados 
totais em infraestrutura só caíram, 
daí só ter restado ao PIB crescer 
sistematicamente menos do que 

vinha ocorrendo anteriormente 
(no caso, a taxa de crescimento do 
PIB passou a cair sistematicamen-
te de cerca de 5%, em termos reais, 
em 2014, para quase zero em 2022).

Voltarei, em minha próxima co-
luna, a tratar da complexa ques-
tão previdenciária, enquanto, para 
concluir esta, listarei a seguir as no-
vas e relevantes fontes de pressão 
fiscal adicionais às da Previdência 
que teriam passado a incidir mais 
recentemente sobre o nosso país, 
tendo sido estimadas em algo ao 
redor de R$ 389 bilhões, segundo 
o Estadão de 18/08, embora não se 
saiba ainda com segurança se elas 
serão efetivamente excluídas, pelo 
governo atual, do cômputo da meta 
fiscal cuja execução ele pretenderia 
viabilizar ainda este ano.

Nessa expressiva soma se 

incluiriam: (a) uma parcela decor-
rente do socorro ao “tarifaço” que 
acaba de ser aplicado pela gestão 
Trump com bastante intensidade 
tanto sobre o nosso (R$ 9,5 bilhões 
até 2026), como também sobre o 
ambiente de outras nações. Além 
disso, segundo estimativas do Mi-
nistério da Fazenda, o grosso (ou 
seja, 87%) do montante há pouco 
citado “decorre da necessidade de 
reverter o calote em credores de 
precatórios aplicado pelo governo 
anterior e de aprovar uma PEC de 
Transição para recompor o represa-
mento artificial de despesas essen-
ciais e cobrir buracos no Orçamento 
deixados pelo governo anterior”, po-
dendo incluir ainda outras despesas 
como a do socorro à calamidade do 
RS e o próprio ressarcimento de ví-
timas da fraude do INSS.

OBVIAMENTE, QUANTO MAIOR A TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE IDOSOS, MAIOR O GASTO PREVIDENCIÁRIO, E, PORTANTO, MAIORES OS DEFICITS OBSERVADOS 
NESSA ÁREA. ISSO PODE SER OBSERVADO COM CLAREZA DESDE O ANO 2.000, QUANDO, RELATIVAMENTE A 1987, O NÚMERO DE IDOSOS AUMENTOU NÃO MENOS QUE 61,7%

RAUL VELLOSO

conformidade cooperativa, que 
preveem benefícios ao bom pa-
gador, como redução de multas, 
transformação de sanções em ad-
vertências e prioridade no desem-
baraço de mercadorias no comér-
cio exterior. “Não falamos apenas 
do mau pagador. Também é pre-
ciso valorizar quem cumpre as re-
gras”, ressaltou Efraim.

Também será absorvida a su-
gestão da Fazenda da criação de 
um bônus de adimplência, que 
prevê desconto de até 3% no paga-
mento da Contribuição Social So-
bre Lucro Líquido (CSLL).

Por se tratar de um projeto de 
lei complementar, o texto poderá 
ser aplicado não apenas na esfera 
federal, mas também em estados 
e municípios, alcançando fraudes 
em ICMS e ISS. “Se fosse uma lei 

simples, só valeria para impostos 
federais. Agora, estados e municí-
pios também terão respaldo para 
enfrentar a prática”, explicou.

Carbono Oculto

Para a sessão de hoje, convoca-
da pelo presidente Davi Alcolum-
bre, a expectativa de Efraim é de 
que a aprovação ocorra com am-
pla maioria. “Esse projeto tem a so-
ciedade ao nosso lado. Estamos fa-
lando de coibir o crime organizado 
que se infiltra em setores estratégi-
cos da economia. Cada dia perdi-
do significa mais recursos indo pa-
ra financiar facções criminosas e o 
narcotráfico”, disse.

Segundo o parlamentar, os 
eventos recentes da Operação Car-
bono Oculto, da Polícia Federal, 

deram “o empurrão que faltava” 
para a proposta avançar. 

Durante a coletiva, Efraim foi 
questionado sobre reportagem que 
menciona suposta ligação do sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) com o 
PCC para interferir na tramitação 
da matéria. Ele evitou polemizar: 
“Não cabe a mim fazer pré-julga-
mentos. O projeto é técnico e está 
focado em coibir brechas usadas 
pelo crime organizado”.

O relator disse ainda esperar 
apoio unânime das bancadas, mas 
admitiu estar preparado para es-
clarecimentos em plenário. “Se ti-
ver que ir a voto, temos confiança 
de que será aprovado. É um tema 
que não divide a sociedade, mas 
une em torno do combate à fraude 
e à violência”, completou.

Recife - Ministros do gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva, 
parlamentares governistas e da 
oposição, incluindo o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), participaram, 
ontem, da cerimônia de abertu-
ra da 14ª edição do Fórum Nor-
deste, um dos principais even-
tos sobre os impactos das mu-
danças climáticas e o papel da 
transição energética como mo-
tor de crescimento da economia 
brasileira.

Em seu discurso, Motta res-
saltou que o Brasil está à frente 
no mundo na agenda da tran-
sição energética e há muitas 
oportunidades para o país nes-
se segmento.

“Mas isso não significa que 
devemos nos acomodar. Essa 
é uma oportunidade de desen-
volvimento e gera emprego e 
renda que tanto contribui para 
a energia do Nordeste e contri-
bui para que o Brasil avance e 
tire mais proveito dessas ener-
gias limpas”, afirmou.

“Vejo isso com grande satis-
fação, embora represente mui-
to trabalho para a Câmara dos 
Deputados. A Casa tem se em-
penhado em apoiar a produ-
ção e a distribuição de energia 
a partir de fontes renováveis, as-
sim como o desenvolvimento de 
novas tecnologias”, acrescentou 
ele, destacando algumas pautas 
de transição energética já apro-
vadas pelos deputados. 

Entre elas estão o marco legal 
da microgeração e distribuição, 
o marco legal do hidrogênio ver-
de, o marco legal da energia eó-
lica offshore, aprovado, infeliz-
mente, com “jabutis” — emen-
das não relacionadas ao tema —  
que beneficiam a energia a car-
vão, e a emenda constitucional 
que elevou para 30% o percen-
tual de etanol na gasolina.

Na abertura, a governado-
ra de Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSD), destacou diversos inves-
timentos de empresas estrangei-
ras em energias renováveis no 
estado, que têm gerado empre-
gos e renda de forma sustentá-
vel. “Pernambuco tem mais car-
teira assinada do que beneficiá-
rios do Bolsa Família”, afirmou.

*A jornalista viajou a convite 
do Fórum Nordeste

INFRAESTRUTURA

Transição 
energética 
em debate 
no Nordeste
 » ROSANA HESSEL
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TERREMOTO NO AFEGANISTÃO

Busca desesperada 
por sobreviventes 
Socorristas correm contra o tempo para alcançar áreas remotas e resgatar moradores dos escombros, após abalo  
de magnitude 6 na escala Richter atingir o leste do território afegão. Moradores da região afetada relatam drama

H
aroon Safi, 30 anos, pro-
fessor no vilarejo de Te-
sha, na província de Ku-
nar, no leste do Afega-

nistão, tinha acabado de ajudar 
a cavar sepulturas para vítimas 
quando falou ao Correio. “Nesta 
manhã, fui à área mais atingida. 
Havia muitos mortos, e as pes-
soas estavam ocupadas com os 
enterros. A área fica no topo de 
uma montanha, a três horas de 
caminhada da estrada. A popu-
lação está muito assustada. En-
tre as vítimas, há crianças e mu-
lheres”, comentou. Depois do ter-
remoto de magnitude 6 na escala 
Richter (aberta, raramente chega 
9), que sacudiu o leste do Afega-
nistão às 23h47 de domingo pelo 
horário local (16h17 pelo Brasí-
lia),  as equipes de resgate come-
çaram uma corrida contra o tem-
po para resgatar sobreviventes.

Até a noite desta segunda-fei-
ra, o número de mortos passava de 
810. Ao menos 2.817 pessoas fica-
ram feridas. Com epicentro a 27km 
de Jalalabad, na província de Nan-
garhar, o abalo teve profundidade 
considerada rasa (de 8km), o que 
potencializou a letalidade. A onda 
sísmica se espalhou por 473km de 
oeste a leste, desde Cabul até Isla-
mabad,  as respectivas capitais de 
Afeganistão e Paquistão. 

Vilarejos inteiros teriam sido ar-
rasados, o que leva as autoridades 
do movimento fundamentalista is-
lâmico Talibã, no comando do país 
desde 2021, a esperarem um au-
mento substancial no número de 
mortos, nos próximos dias. Os go-
vernos de China e Índia se pronti-
ficaram a enviar ajuda humanitá-
ria para os desabrigados, incluindo 
tendas capazes de abrigar mil famí-
lias e 15 toneladas de alimentos.  

Mohammad  Suhail Shaheen 
(leia Duas perguntas para), che-
fe do Escritório Político do Tali-
bã em Doha (Catar), admitiu à 

reportagem que o Afeganistão ne-
cessita de alimentos, barracas e 
medicamentos para suprir as ne-
cessidades mais básicas dos so-
breviventes.  “Passar por esse ter-
remoto foi muito difícil. Quando 
ele começou, as crianças de nossa 
casa ficaram tão apavoradas que 
permaneceram acordadas a noi-
te inteira. Ninguém dormiu. Ti-
vemos mais de 20 réplicas entre a 
madrugada e a tarde de hoje (on-
tem). Os distritos de Lakh, Cha-
pri, Chalis de Sawki e Mazar Dara 
de Nurgil concentram a maior par-
te das vítimas”, disse Safi. 

Vítimas

Comerciante em Asadabad, ca-
pital da província de Kunar, Fari-
dullah Fazli, 25, contou ao Correio 
que foi despertado pelo terremoto. 
“Nós corremos para fora de casa e 
procuramos espaços abertos. Vi-
mos muita gente na rua, além de 
vários feridos. Nós pegamos o car-
ro em casa e levamos algumas das 
vítimas até o hospital. Havia mi-
lhares de pessoas machucadas lá 
e uma fila de moradores dispostos 
a doar sangue. Muita coisa aconte-
ceu durante a noite. Tivemos uma 
série de réplicas, que não nos dei-
xaram dormir”, disse, por telefone. 

De acordo com Fazli, mui-
tos afegãos estão presos sob os 
escombros de suas casas. “Pré-
dios e casas caíram com as pes-
soas dentro”, afirmou. “Durante 
o tremor, escutamos muitos gri-
tos e ouvimos o barulho de des-
lizamentos de terra nas monta-
nhas.” Terremotos são frequentes 
no Afeganistão, que abriga a ca-
deia montanhosa de Hindu Kush 
— localizada perto da zona de 
contato entre as placas tectôni-
cas Euro-Asiática e Indiana. Em 
2023, outro terremoto de magni-
tude 6,3 na escala Richter atin-
giu a província de Herat (oeste), 
matando mais de 2 mil pessoas e 
destruindo 63 mil casas.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador do vilarejo de Nurqal, na província de Kunar, caminha entre ruínas: muitas localidades estão isoladas e número de mortos deve subir

Wakil Kohsar/AFP

Diante de representantes da im-
prensa internacional, o presiden-
te da Venezuela, Nicolás Maduro, 
denunciou que os Estados Unidos 
mantêm 1.200 mísseis de oito des-
tróieres apontados para o país. O 
líder chavista assegurou que suas 
forças estão “prontas para a luta 
armada”. “A Venezuela está enfren-
tando a maior ameaça já vista em 
nosso continente nos últimos 100 
anos”, advertiu Maduro. Ele classifi-
cou a mobilização militar dos EUA, 
que incluiriam ainda um submari-
no e 4.500 marines (fuzileiros na-
vais), como “uma ameaça extra-
vagante, injustificável, imoral e 
absolutamente criminosa, san-
grenta”. “Eles quiseram avançar 
para o que chamam de pressão 
máxima.  Neste caso, é militar. 
Diante da máxima pressão militar, 
nós declaramos a máxima prepa-
ração para a defesa da Venezuela.”

De acordo com o jornal El Na-

cional, de Caracas, sete navios de 
guerra, entre eles o USS San An-
tonio, o USS Iwo Jima e o USS Fort 
Lauderdale, além de um submari-
no nuclear de ataque rápido, estão 
no sul do Caribe. O deslocamento, 
de acordo com o presidente Do-
nald Trump, insere-se em uma luta 

contra o tráfico internacional de 
drogas e o Cartel de Los Soles — 
acusado por Washington de es-
coar cocaína para o México e os 
Estados Unidos.

Para fazer frente à ameaça bé-
lica, Maduro convocou o alista-
mento de reservistas e ativou 4,2 
milhões de integrantes da Milícia 
Nacional Venezuela — um núme-
ro considerado bastante exagerado 
por analistas internacionais. “A Ve-
nezuela nunca vai ceder a chanta-
gens nem a ameaças de nenhum 
tipo. Se a  Venezuela  for agredi-
da, passará imediatamente à lu-
ta armada em defesa do territó-
rio nacional e da história e do po-
vo da Venezuela”, avisou Maduro.

Cenários

Coronel do Exército da Vene-
zuela e analista de segurança e de-
fesa, Antonio Guevara explicou ao 
Correio que, ante a escalada do 
deslocamento de destróieres ame-
ricanos no sul do Caribe, Maduro 
anunciou a mobilização cívica e 
militar para combates. “O regime 
da Revolução Bolivariana afirma 
estar preparado ante três possibi-
lidades. A primeira é manter-se no 

que começará uma guerra popu-
lar. Por sua vez, o presidente da 
Colômbia, Gustavo Petro, decla-
rou que uma agressão à Venezue-
la seria uma agressão à sub-região. 
O regime venezuelano tem mobi-
lizado o povo, à medida que os na-
vios americanos se deslocam em 
direção à costa da Venezuela”, ob-
servou o coronel. “Minha opinião 
é que isso não passará de declara-
tória, de ameaças. Maduro estica-
rá a corda para aumentar a tensão 
com os EUA; e Washington espera 
que ele reconheça o triunfo de Ed-
mundo González nas eleições pre-
sidenciais de 28 de julho de 2024.”

Jose Vicente Carrasquero Au-
maitre, cientista político da Uni-
versidad Simón Bolívar (em Cara-
cas), disse ao Correio acreditar que 

Maduro pretende atrair os olhos da 
comunidade internacional. “Basi-
camente, ele quer se colocar na po-
sição de ator mais frágil em uma 
disputa. Com isso, pretende colo-
car os EUA na posição de uma na-
ção que usa o poder para tentar 
submeter a Venezuela”, afirmou. 

De acordo com Aumaitre, “cha-
ma a atenção o fato de Maduro ter 
sido criminoso com o povo”. “Quem 
tem 900 presos políticos, quem ma-
tou estudantes nas ruas e subme-
teu a população a uma qualida-
de de vida deplorável foi Maduro. 
O argumento que ele usa contra 
Trump pode ser usado contra ele 
próprio. Maduro não é a Venezuela, 
roubou as eleições. A solução para 
ele é deixar o poder”, acrescentou 
o professor. (Rodrigo Craveiro)

Maduro acusa EUA de apontar 1.200 mísseis para o país
VENEZUELA 

Juan Barreto/AFP

A Venezuela está enfrentando a maior  
ameaça já vista em nosso continente  
nos últimos 100 anos"

Nicolás Maduro, presidente da Venezuela 

poder, com Maduro exercendo, de 
forma usurpadora, os papéis de 
presidente da República e de co-
mandante-chefe da Força Armada 
Nacional Bolivariana (FANB). A 
segunda é, caso seja destituído 
do poder, recupere a Presidên-
cia da Venezuela imediatamente. 

A terceira envolve passar a uma 
etapa de guerra popular prolon-
gada”, afirmou.

Segundo Guevara, esse último 
cenário demandaria “a mobiliza-
ção de todo o potencial nacional”. 
“Em seu pronunciamento de hoje 
(ontem), Nicolás Maduro anunciou 

MOHAMMAD SUHAIL 
SHAHEEN, chefe do 
Escritório Político do Talibã 
em Doha (Catar)

Como o senhor vê a escala 
dessa tragédia?

O terremoto causou enormes es-
tragos na área afetada, deixando qua-
se mil mortos e 2.900 feridos. O nú-
mero de vítimas está aumentando, e 
muitas ainda estão sob os escom-
bros. Várias equipes de resgate do 
Ministério da Defesa, do Ministério 
do Interior, da Sociedade do Crescen-
te Vermelho, da Cruz Vermelha e de 

outras entidades trabalham 
para ajudar as pessoas. 

Quais as necessidades mais 
urgentes dos desabrigados?

As necessidades mais ur-
gentes incluem medicamen-

tos, alimentos, tendas e água potável. 
As equipes de resgate dos ministério 
da Saúde e da Defesa, e da Sociedade 
do Crescente Vermelho, foram as pri-
meiras a chegar aos locais afetados. 
Outras nações ao redor do mundo 
estão avaliando a situação e expres-
saram condolências. Algumas delas 
anunciaram ajuda. (RC)

Duas perguntas para
Arquivo pessoal

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e veja uma videografia 
sobre a magnitude 
e a intensidade dos 
terremotos 

Assista a uma reportagem 
com as declarações 
de Nicolás Maduro, 
presidente da Venezuela, 
ante a aproximação de 
navios de guerra dos EUA 
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A 
partir das 9h, a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) passa a julgar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e mais 

sete réus por tentativa de golpe de Es-
tado. Há uma robustez de provas con-
tra todos, o que indica que não devem 
se livrar da condenação. O que os ad-
vogados, nos bastidores, discutem é se 
seus clientes serão absolvidos em um 
ou outro crime nos quais foram en-
quadrados, fator determinante para o 
tamanho da pena de cada um, e onde 
vão cumpri-las. 

Passada a movimentação na política 
pelos próximos 10 dias devido ao julga-
mento histórico, a questão que se ten-
ta antever é o dia seguinte à batida do 
martelo. Uma das perguntas é sobre a 
reação da Casa Branca. Integrantes do 
governo e da oposição trabalham com 
o pior cenário, que é a imposição de 
novas sanções econômicas ao Brasil e 
mais retaliação diplomática — como 
a inclusão de outros ministros do STF 
na lista da Lei Magnitsky. É importante 
lembrar que um primeiro passo nessa 
direção foi dado, pois oito dos 11 inte-
grantes da Corte tiveram seus vistos de 
entrada nos Estados Unidos suspensos.

Politicamente, um novo ataque do 
governo Trump ao Brasil aumenta o 
prejuízo eleitoral para os bolsonaris-
tas. Reforça o discurso do governo de 
que são traidores da pátria, algo que 
as pesquisas de opinião vêm captando 
há algum tempo —  apesar da resiliên-
cia eleitoral de Bolsonaro. Se do ponto 
de vista eleitoral o governo pode obter 
vantagens — sobretudo depois da edi-
ção da The Economist, da semana pas-
sada, que coloca o Brasil como o “adul-

to na sala” em termos de atuação em 
defesa das instituições democráticas 
—, nos aspectos diplomático e comer-
cial as dificuldades se potencializam. 

Naquilo que tange às conversas so-
bre distensionamento nas relações com 
os Estados Unidos, Washington deve 
desconsiderar Brasília. Na seara co-
mercial, podem se fechar definitiva-
mente as portas daqueles exportadores 
dependentes do consumidor norte-a-
mericano. E a busca por novos merca-
dos, no curto prazo, não tende a evitar 
acúmulo de prejuízos.

Isso, porém, não quer dizer que o 
julgamento de Bolsonaro e dos ou-
tros sete seja um grave equívoco ju-
rídico ou um atropelo da Justiça. Não 
é. O ex-presidente e os militares de al-
ta patente tentaram contra a democra-
cia brasileira. Provas registradas farta-
mente em vídeos que produziram para 
a sonhada posteridade que escreveria 
a história de uma nova ordem indicam 
isso. Ao apresentar as conclusões finais 
do caso, o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, afirmou, inclusive, 
que os participantes da trama golpista 
“documentaram quase a totalidade" de 
seus movimentos. 

Teoricamente, o julgamento his-
tórico que se inicia hoje no STF seria 
um ponto de virada, com a confirma-
ção da força da democracia. Mas, co-
mo o ex-presidente ainda é um cabo 
eleitoral forte, o desfecho tende a re-
forçar o oportunismo daqueles que 
necessitam de Bolsonaro para ter al-
gum futuro na política. Há um risco, 
portanto, de que o discurso extremista 
não arrefeça e de que siga tensionan-
do as instituições de Estado.

O julgamento 
histórico e os riscos 
de radicalização

Antologia pop  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Beatlemaníaco desde a adolescência, 
quando ouvi pela primeira vez I want to 
hold your hand, no programa de Galeb 
Baufaker, na extinta Rádio Alvorada, vol-
to a me ater ao legado da maior banda da 
história do pop rock universal, pela qual 
mantive admiração, mesmo depois da se-
paração de John Lennon, Paul   McCart-
ney, George Harrison e Ringo Starr.

Na estante instalada em meu pequeno 
escritório e em duas gavetas de um armá-
rio, guardo, com muito cuidado, LPs, CDs 
e DVDs e algumas fotos do grupo, surgido 
há em meados dos anos 60, em Liverpool, 
cidade portuária da Inglaterra.

Estive lá em 2019 e vivi experiências 
inesquecíveis. Deparei-me com uma es-
cultura gigantesca dos "Quatro cavaleiros 
do após-calypso", — como cantou Caeta-
no Veloso em música do espetáculo Doces 
Bárbaros —  instalada na praça que fica em 
frente ao braço do Mar do Norte, que liga 
Liverpool a Hamburgo. Explico: foi naque-
la cidade alemã que os Beatles fizeram suas 
primeiras apresentações, antes da fama.

A bordo de um ônibus, cumpri a Ma-
gical Mystery Tour, com passagem por 
locais que remetem ao legado da ban-
da; e também a locais emblemáticos da 
trajetória do quarteto. Estive no memo-
rial que acolhe documentário virtual so-
bre a história dos Beatles e comercializa 

objetos como camisetas, moletons e ca-
necas. Obviamente, fui ao Cavern Club, 
pub onde o grupo se apresentou por, se-
gundo consta, 300 vezes, e assisti a sho-
ws de bandas covers.

Esse preâmbulo é para anunciar o re-
lançamento, no próximo mês, da The 
Beatles Anthology, com novo capítulo, 
musicais, um livro e a premiada série do-
cumental. O novo capítulo traz, entre ou-
tros ítens, imagens inéditas das reuniões 
de Paul McCartney, George Harrison e 
Ringo Starr entre 1994 e 1995.   

Os encontros serviram, também, pa-
ra eles refletirem sobre a vida compar-
tilhada com os Beatles, supervisionada 
pelas equipes da Wingmett Films & Park 
Road Post, de Peter Jackson e Giles Martin; 
além da criação de novas mixagens para a 
maioria das músicas, remasterizadas por 
Giles Martin, sob a  curadoria de George 
Martin, três álbuns duplos, 12 LPs de vi-
nil, oito CDs e a coleção digital.

Disponível na Disney + Brasil, The 
Beatles Anthology reinventou o docu-
mentário musical. Em vez do tratamen-
to padrão, centrado no narrador externo 
e depoimentos voltados para a câme-
ra, o que se vê são os protagonistas con-
tando com franqueza a própria história, 
sem deixar de lado suas complexidades 
e contradições. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Estiagem grave 

A seca reinante no DF é resul-
tado das mudanças climáticas e 
deveremos nos adaptar ao lon-
go período de estiagem e poupar 
muita água, pois ela poderá fal-
tar. Guarde o consumo somen-
te ao indispensável. E evitar que 
algum órgão público tenha lucro 
exorbitante com a seca. Temos 
que nos adaptar ao que a nature-
za nos concede que também é fal-
ta do “precioso líquido” por longo 
período. A longa falta de chuva é 
um indicador que nos anuncia o 
período seco. Isso também é um 
alerta para que façamos de tudo 
para termos abastecimento to-
dos os dias para contermos o des-
perdício ou a lavagem de calçada 
ou do automóvel da família— is-
to deveria ter multa ou registro de 
água fechado ao que não atendeu 
o anúncio de racionamento — o 
que implicaria ter acesso à água 
dia sim, dia não. Poupe água e se-
ja cidadão consciente.

 » Aldo Paviani

Lago Sul

Justiça

Há pouco tempo, o Supremo 
Tribunal Federal do Brasil e o Su-
premo Tribunal Popular da Chi-
na firmaram acordo secreto pa-
ra modernização de inteligência 
artificial. Esta semana, no julga-
mento de Bolsonaro e dos mili-
tares, será dada  a primeira de-
monstração de como funciona a 
justiça popular na China, que é 
dominada pelo Partido Comunis-
ta. Será de grande proveito. Afi-
nal, todos nós admiramos os mé-
todos da democracia chinesa.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Ditadura nunca mais

A partir desta terça-feira, com o julgamento dos orientadores da 
tentativa de golpe contra o Estado Democrático de Direito, em 8 de ja-
neiro de 2023, o Judiciário torna-se protagonista em mais um capítu-
lo da história do Brasil. Está nas mentes e mãos dos ministros da mais 
Alta Corte do país a consolidação da democracia, não cabendo tergi-
versação de espécie alguma. A tentativa de golpe está  em centenas 
de vídeos, produzidos pelos vândalos em 8 de Janeiro, que se torna-
ram provas incontestes. A hostilidade em relação ao Supremo come-
çou antes e prosseguiu após as eleições que levaram Jair Bolsonaro 
ao Palácio do Planalto, e foi marca durante o seu mandato. Espera-se 
que setembro de 2025 seja um período para consolidar o anseio legí-
timo da maioria dos brasileiros: “Ditadura nunca mais”. Anistia, não”.

 »Paula Vicente

Lago Sul

Cara de pau

O deputado Eduardo Bolso-
naro encaminhou uma solicita-
ção para o presidente da Câmara 
dos deputados, Hugo Motta, fa-
zendo um pedido absurdo: a sua  
permanência como deputado 
nos Estados Unidos. Na solicita-
ção escreveu, “que ele é o depu-
tado mais importante da Câma-
ra dos Deputados neste momen-
to”. Se o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, aceitar esse pedi-
do e não encaminhar a Comis-
são de Ética a cassação do man-
dato do Eduardo Bolsonaro, será 
lembrado pelos os eleitores nas  
próximas eleições. É muita ca-
ra de pau do deputado que fugiu 
do Brasil para os Estados Unidos 
com o objetivo, salvar a pele do 
pai que, no final da sua gestão 
percebendo que não seria reelei-
to liderou uma tentativa de gol-
pe de Estado frustada e que le-
vou muitos dos seus assessores 
civis e militares à prisão. 

 » Evanildo Sales Santos. 

Gama

Lenda do  
7 de Setembro

O 7 de Setembro se aproxi-
ma e, acerca das lendas que en-
volvem esta data comemorati-
va, seguem fragmentos de uma 
crônica assinada por Machado 
de Assis, em uma série intitu-
lada História de 15 dias, data-
da de 15 de setembro de 1876: 
“Grito do Ipiranga? Isso era 
bom antes de um nobre amigo, 
que veio reclamar pela Gaze-
ta de Notícias contra essa len-
da de meio século. Segundo o 
ilustrado paulista não houve 
nem grito nem Ipiranga. Hou-
ve algumas palavras, entre elas 
a Independência ou Morte, — 
as quais todas foram proferidas 
em lugar diferente das margens 
do Ipiranga”. Pondera o meu 

amigo que não convém, a tão curta distância, desnatu-
rar a verdade dos fatos.(...) Minha opinião é que a lenda é 
melhor do que a história autêntica. A lenda resumia todo 
o fato da independência nacional, ao passo que a versão 
exata o reduz a uma coisa vaga e anônima. Tenha paciên-
cia, meu ilustrado amigo. Eu prefiro o grito do Ipiranga; é 
mais sumário, mais bonito e mais genérico”. Mas qual se-
ria essa versão exata nesta história? Como diria o Bruxo do 
Cosme Velho no mesmo texto: “Também os aniversários 
envelhecem ou adoecem, até que se desvanecem ou pere-
cem. O dia 7 por ora está muito criança”. De lá pra cá, vá-
rias versões. E segue-se a possível lenda.

 » Fábio Moreira da Silva

Belo Horizonte

O julgamento do “Mito” não 
será mitológico mas, com 

certeza, antológico.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Em meio às chamas, perderam-
se vidas que buscavam libertar-se 
da dependência química. Que a 

memória dos que partiram inspire 
mudanças e compaixão e que 

cada lágrima derramada seja um 
chamado por dignidade e cuidado.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Sempre superlativo, Verissimo está 
vivíssino: basta ler qualquer coisa 

que ele escreveu, desenhou, tocou...

Ludovico Ribondi — Noroeste

Nos últimos anos, o Brasil tem 
perdido nomes importantes da 

literatura, da música, do teatro e do 
cinema. No último  fim de semana, 
despedi-mo-nos de Luis Verissimo. 

Alzira Veira — Asa Sul

O Governo do DF precisa tomar 
uma providência urgente. 

Grande parte das vias próximas 
às obras em execução não têm 
iluminação pública. É preciso 

compatibilizar obra e segurança.

Mateus de Freitas — Taguatinga
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D
écadas de desenvolvimento agrícola e de cres-
cente protagonismo na liderança em inovação 
global trouxeram inúmeros aprendizados ao 
agronegócio brasileiro, mas um deles é indis-

cutível: o papel central exercido nessa jornada pela coo-
peração e pela troca de conhecimentos científicos. Tal 
aprendizado é evidente ao se analisar a forma como se 
desenvolveu o bem-sucedido sistema agrícola brasilei-
ro. O trabalho colaborativo entre diversos atores da ca-
deia — envolvendo produtores, academia, instituições 
de pesquisa e iniciativa privada, aliado à consolidação 
de marcos legais estáveis nas décadas recentes (Lei de 
Patentes, Lei de Proteção de Cultivares, Lei de Biosse-
gurança e Lei de Sementes) — foi o que propiciou ace-
lerados saltos de produtividade e um sistema produtivo 
mais robusto e resiliente, abrindo caminho para a agri-
cultura brasileira ocupar o papel de alimentar próximo 
de um bilhão de pessoas ao redor do mundo.

Também é cada vez mais visível como os frutos da 
cooperação se estendem para além das fronteiras bra-
sileiras. Exemplos não faltam: novos mercados são fre-

quentemente abertos ao sistema agropecuário nacio-
nal, que demonstra enorme capacidade de adequação 
aos mais rígidos protocolos fitossanitários e regulató-
rios mundo afora, além de um trabalho cada vez mais 
intenso de cooperação internacional para regulamen-
tação e aprovação de novas tecnologias, sobretudo de 
eventos biotecnológicos.

 No Brasil, por exemplo, a área cultivada com culturas 
anuais esteve próxima a 70 milhões de hectares, sendo 
que a vasta maioria desta área é com produtos desenvol-
vidos pela biotecnologia e em cultivos subsequentes du-
rante a mesma safra, consolidando o país como um dos 
líderes globais na adoção dessas tecnologias. A introdu-
ção da biotecnologia, desde 1996, permitiu, junto com 
outras tecnologias, trazer ganhos substanciais de produ-
tividade por área, permitindo que a produção agrícola 
brasileira crescesse exponencialmente sem a necessi-
dade de expansão desproporcional da área cultivada. 

  Globalmente, a adoção da biotecnologia contri-
buiu para uma redução significativa no uso de pestici-
das, diminuição das emissões de gases de efeito estufa 
e aumento do sequestro de carbono, principalmente 
por meio do facilitamento da implementação da téc-
nica de plantio direto em grandes áreas, manejo que 
além de incrementar o sequestro de carbono, favorece 
a preservação de água e nutrientes no solo. O uso desta 
prática somente foi possível devido à biotecnologia das 
plantas resistentes a herbicidas. Todos esses ganhos tra-
zidos pela biotecnologia vieram junto com o aumento 
da produtividade e, consequentemente, da produção 
de alimentos, fibras e biocombustíveis. Tais avanços são 
cruciais para atender à crescente demanda global por 
alimentos de forma sustentável.

Uma aproximação mais estratégica entre institui-
ções científicas e regulatórias nacionais e suas congê-
neres ao redor do mundo pode impulsionar os ganhos 
advindos de novos eventos biotecnológicos e viabilizar 
tecnologias que ampliem a eficiência e a competitivi-
dade no agronegócio. O exemplo mais ilustrativo é o da 

aproximação técnica entre Brasil e China, em que um 
protagonista na produção mundial de grãos e alimen-
tos atua em parceria com o principal mercado consumi-
dor global, com ambos caminhando juntos em prol da 
segurança alimentar e da transferência de tecnologias.

 Um dos aspectos centrais dessa cooperação reside 
na possibilidade de harmonizar normas regulatórias. 
A colaboração nesta área permitirá avançar o fluxo de 
produtos biotecnológicos entre os dois países, garan-
tindo que inovações desenvolvidas para a agricultura 
brasileira possam ser rapidamente adotadas pelos pro-
dutores. Sendo um país em sua maioria de clima tropi-
cal, o Brasil tem em sua agricultura uma pressão maior 
de pragas, doenças e outros estresses provocados pelas 
mudanças climáticas globais. Assim, é necessário que 
toda inovação desenvolvida possa chegar de forma rá-
pida e eficiente ao campo, para que se possa ampliar 
a segurança, qualidade e competitividade da produ-
ção. Com isso, atenderemos a uma demanda nacional, 
além de alcançar outros mercados como o chinês, con-
tribuindo de forma segura e eficiente para a segurança 
alimentar do Brasil e global.  

A compreensão mútua das exigências de seguran-
ça alimentar e ambiental da China e o alinhamento 
das práticas brasileiras com esses padrões são passos 
essenciais para a consolidação dessa parceria. A previ-
sibilidade regulatória é um fator-chave para o investi-
mento de longo prazo, para que essas inovações che-
guem ao setor. 

O ciclo virtuoso gerado a partir da maior cooperação 
internacional pode ser sintetizado em inovações dispo-
níveis mais rapidamente para os agricultores, práticas 
mais sustentáveis empregadas em toda a cadeia e mais 
alimento à disposição de uma população global cres-
cente. Uma colaboração mais próxima entre mercados 
estratégicos como Brasil e China transcende a dimen-
são comercial para se firmar como uma parceria estra-
tégica em pesquisa, desenvolvimento, regulamentação 
e sustentabilidade.

»  ALEXANDRE NEPOMUCENO
Chefe-geral da Embrapa Soja, 
pesquisador da Embrapa e 
membro titular da CTNBio na vaga 
de especialista em biotecnologia

»MARIO TYAGO MURAKAMI
Vice-presidente da Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) e diretor do Laboratório 
nal de Biorrenováveis (LNBR) do Centro Nacional 
de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM)

Brasil-China: cooperação 
internacional como 

catalisador do agro brasileiro

N
o meio de junho deste ano, o Instituto de Pes-
quisas Datafolha publicou uma enquete que 
antecipa o que deve ser um dos debates mais 
quentes nas eleições presidenciais de 2026. 

A pesquisa mostrou que 29% dos entrevistados con-
sideram que o governo Lula foi pior ou muito pior do 
que o governo de Jair Bolsonaro na gestão da segu-
rança pública. O governo anterior foi avaliado como 
melhor ou muito melhor por 46% dos respondentes.

Cerca de um mês antes, o Atlas da Violência de 

2025, fruto da parceria entre o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), indicava que houve 45.747 
homicídios em 2023, resultando em uma taxa de 21,2 
casos por 100 mil habitantes. Trata-se da menor taxa 
em 11 anos. A comparação entre os dois governos faz 
sentido, pois adotaram abordagens diametralmente 
opostas no combate à violência, especialmente no 
que diz respeito ao porte de armas.

Ainda no início do governo Lula, em 2023, um dos 
autores deste artigo foi contatado por John Lott, um 

conhecido e controverso defensor do direito às ar-
mas. Ele propôs uma aposta de mil dólares afirman-
do que a revogação do decreto de Bolsonaro que fle-
xibilizava o controle de armas levaria ao aumento da 
criminalidade no Brasil, já que cidadãos cumpridores 
da lei não teriam acesso a armas para autoproteção.

Na segunda semana de março, os ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) decidiram manter 
a validade do Decreto Presidencial nº 11.366/2023, 
que suspendeu o registro de aquisição e transferên-
cia de armas e munições de uso restrito, bem como a 
concessão de novos clubes de tiro e licenças para co-
lecionadores, atiradores e caçadores.

O presidente Lula assinou o decreto em 1º de janei-
ro, durante sua posse, em um gesto carregado de sim-
bolismo. Essa decisão foi acompanhada por outras, 
culminando na declaração de inconstitucionalidade 
de diversos decretos e atos infralegais relacionados 
a armas e munições pelo STF em setembro de 2023. 

Observou-se no período 2019-2022 um crescimen-
to da violência política e doméstica, com episódios 
chocantes de tiroteios e ameaças armadas por moti-
vos triviais, além de abusos contra mulheres, crian-
ças e grupos vulneráveis. 

Nos últimos 40 anos, a política de armas nos Es-
tados Unidos (EUA) passou por grandes mudanças. 
Até 1980, a maioria dos estados americanos proibia 
ou restringia o porte velado de armas, autorizando-o 
apenas para indivíduos com licença especial. Desde 
então, essas restrições foram amplamente flexibiliza-
das, e a maioria dos estados adotou leis de Direito ao 
Porte (Right-to-Carry — RTC), que impõem exigên-
cias modestas, ou nenhuma exigência para o porte ve-
lado por cidadãos legalmente autorizados. Em 2023, 
25 estados não exigiam nenhuma licença especial pa-
ra portar armas em público.

Um estudo empírico publicado em 2025, com par-
ticipação de um dos autores deste artigo, analisou 

dados de 217 cidades dos EUA entre 1979 e 2019 para 
verificar se o regime RTC elevou os crimes com armas. 
O estudo focou especialmente nas 65 maiores cidades 
(com população média superior a 250 mil habitantes), 
onde os efeitos se mostraram mais pronunciados.

A pesquisa sugere que a hesitação policial em en-
frentar uma população civil mais armada, ou o tempo 
adicional despendido com abordagens mais cautelo-
sas, seriam fatores relevantes. Particularmente alar-
mante foi o crescimento de aproximadamente 50% 
nos roubos de armas, injetando milhares de armas 
no mercado ilegal a cada ano.

Diante da resistência do Congresso Nacional, o 
então presidente recorreu a decretos para implemen-
tar sua agenda. Ainda que o Legislativo se opusesse, 
Bolsonaro conseguiu ampliar a posse de armas por 
moradores de áreas rurais e aumentar o limite anual 
de compra de munições de 50 para 550 unidades. Ao 
todo, seu governo editou mais de 40 decretos e atos 
normativos com esse objetivo. O número de armas 
nas mãos de caçadores, atiradores e colecionadores 
(CACs) ultrapassou um milhão, um aumento de 187% 
em relação ao governo anterior.

A revisão de grande parte dessas normas pelo STF 
ainda em 2023 pode ter contribuído para a redução 
dos homicídios. Dados do Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública (Sinesp) apontam es-
sa tendência, mostrando 42.190 homicídios em 2022, 
40.464 em 2023 e 38.722 em 2024.

De fato, enquanto os EUA experimentaram qua-
tro décadas de flexibilização gradual das restrições 
ao porte velado, o Brasil vivenciou uma expansão 
acelerada do acesso às armas durante o governo 
Bolsonaro. Ambos os países enfrentam agora a ne-
cessidade urgente de compreender empiricamente 
os efeitos dessas políticas para orientar reformas re-
gulatórias e o desenho de políticas públicas basea-
das em evidências.

» IVAN RIBEIRO
Coordenador e pesquisador 
principal do Centro de Estudos 
da Ordem Econômica (CEOE)e 
Fellow da Society dor Empirical 
Legal Studies (SELS). Professor 
de direito e políticas públicas da 
Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), Campus Osasco

» JOHN DONOHUE III
Economista e C. Wendell e Edith M. Carlsmith 
professor of Law da Universidade de Stanford

Segurança pública: armas, 
crime e evidência empírica

A luta 
contra a 
hepatite 
precisa 

continuar

A 
luta contra as hepatites virais não pode de-
saparecer quando se passa o mês de cons-
cientização sobre a doença, o Julho Amare-
lo. Silenciosa e subestimada, essa doença 

continua ceifando vidas no Brasil e no mundo. Se-
gundo o Ministério da Saúde, mais de 1,6 milhão de 
brasileiros vivem com hepatite B ou C — e a maio-
ria sequer sabe. Muitas vezes, ela só se revela quan-
do já provocou danos graves ao fígado, sendo res-
ponsável por quase 100 mil mortes anuais no país.

No cenário global, os números impressionam: 
de acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), mais de 300 milhões de pessoas convivem 
com hepatite B ou C. A cada ano, cerca de 1,3 mi-
lhão morrem em decorrência da doença, responsá-
vel por 80% dos casos de cirrose e câncer de fígado. 
É uma das principais causas de morte por doenças 
infecciosas, à frente de enfermidades muito mais 
conhecidas. A boa notícia é que a hepatite pode ser 
prevenida, tratada e, em muitos casos, curada. Seu 
maior inimigo é o silêncio.

Eu conheço esse silêncio. Em 2010, eu esta-
va prestes a viajar para assistir à Copa do Mun-
do na África do Sul quando, durante a preparação 
para vacinas, meu médico sugeriu que eu fizesse 
um teste de hepatite. Achei exagero: eu me sen-
tia saudável. O resultado, porém, mudou minha 
vida: hepatite C. Sem tratamento, meu fígado fa-
lharia e eu morreria.

Foi um choque descobrir que, provavelmente, 
eu carregava o vírus desde a infância, após uma 
transfusão de sangue aos oito anos. Vivi quase 40 
anos com o inimigo no corpo, sem perceber. Gra-
ças ao tratamento, venci a doença — e fiz um voto: 
dedicaria o resto da minha vida a alertar outras pes-
soas e lutar para que ninguém morresse no silêncio.

Essa decisão me levou a fundar a Associação 
Brasileira de Portadores de Hepatite (ABPH) e o 
movimento Hepatite Zero, que se uniu ao Grupo 
de Ação do Rotary para a Erradicação da Hepatite 
(RAGH, na sigla em inglês), a fim de ampliar essa 
batalha. O RAGH é um grupo de membros e experts 
do Rotary dedicado à eliminação das hepatites vi-
rais no mundo. Criado no Brasil, o grupo coorde-
na campanhas globais de testagem, conscientiza-
ção e encaminhamento para tratamento em cola-
boração com governos e a OMS.

Hoje, atuo como presidente do RAGH, coorde-
nando, a partir do Brasil, uma rede mundial de vo-
luntários que já realizou mais de 3 milhões de tes-
tes, encaminhou milhares de pessoas para trata-
mento e promoveu campanhas que salvam vidas 
em comunidades distantes — do interior do Brasil 
a Bangladesh, da Nigéria a Taiwan. É esse trabalho 
coletivo, com o apoio do Rotary e de voluntários no 
mundo inteiro, que sustenta o nosso sonho: alcan-
çar Hepatite Zero até 2030.

Ao lutar para alcançar o Hepatite Zero até 2030, 
o trabalho do Rotary apoia e está alinhado com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3 da 
Organização das Nações Unidas (ONU): Saúde e 
Bem-Estar, que prevê entre suas metas a elimina-
ção das hepatites virais como problema de saúde 
pública na próxima década, assim como a redução 
de outras doenças infecciosas.

O Rotary tem um papel único nessa luta. Por in-
termédio dos esforços da organização para erradi-
car a paralisia infantil, o mundo aprendeu lições e 
estratégias importantes que estão sendo aplicadas 
para enfrentar outros desafios de saúde, como a he-
patite. Graças à capilaridade de seus 1,2 milhão de 
associados no mundo, chegamos a comunidades 
que nem a OMS alcançaria sozinha.

Além disso, no Brasil, desde 2019, a ABPH e o 
Hepatite Zero têm uma parceria formal com o Mi-
nistério da Saúde, com apoio do RAGH e dos Ro-
tary Clubs brasileiros, em testagens de hepatite B 
e C em todo o país. E, no mundo, conduzimos a 
maior ação de testagem da história: 50 países, 1,5 
milhão de testes, mais de 10 mil diagnósticos po-
sitivos e encaminhados a tratamento.

Agora, estamos prontos para dar o maior pas-
so da nossa história. Lançamos a maior campa-
nha contra a hepatite do mundo, com ações em 
200 países, mobilizando clubes do Rotary, auto-
ridades de saúde e voluntários em todos os conti-
nentes. A meta é simples e ousada: tirar a hepatite 
das sombras, ampliar testagem e vacinação, iden-
tificar infectados e garantir que recebam cuidados 
antes que seja tarde.

O Julho Amarelo pode ter acabado, mas o risco 
continua. Vacinar-se contra hepatite B, fazer o teste 
rápido disponível no Sistema Único de Saúde (SUS) 
e apoiar campanhas de conscientização são atitu-
des que salvam vidas. Eu sou prova disso: fui diag-
nosticado a tempo e pude reescrever meu futuro.

A hepatite é silenciosa, mas nós não podemos 
ser. Cada pessoa testada, cada vida salva, é um pas-
so a mais para um mundo onde ninguém morra por 
falta de informação ou cuidado. O silêncio custa vi-
das. Falar, agir e prevenir salva.

» HUMBERTO SILVA
Presidente do Grupo de 
Ação do Rotary para 
Erradicação da Hepatite
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Combinação 
de alto RISCO 

Fumar está associado a uma incidência até 51% maior de complicações pós-cirúrgicas, inclusive, em casos de procedimentos 
estéticos, pois há aumento de probabilidade de trombose, rompimento da incisão e má cicatrização, entre outros

F
umantes têm um risco signi-
ficativamente maior de com-
plicações em cirurgias, in-
cluindo as estéticas, segundo 

estudos independentes que, jun-
tos, avaliaram dados de milhares 
de pacientes submetidos a proce-
dimentos diversos na Europa, no 
Canadá e nos Estados Unidos. O 
mais recente, publicado na revista 
The Lancet por pesquisadores da 
Universidade de Birmingham, no 
Reino Unido, constatou que mes-
mo quem parou com o hábito seis 
semanas antes de encarar a sala de 
operações teve 51% mais intercor-
rências dentro de 30 dias, compa-
rado aos não tabagistas. 

A pesquisa britânica avaliou da-
dos de 16.327 pacientes submeti-
dos a cirurgias abdominais eleti-
vas em 442 hospitais de 29 países 
europeus. “Pacientes que pararam 
de fumar até seis semanas antes da 
cirurgia ainda tiveram risco mais 
elevado de intercorrências”, explica 
Sivesh Kathir Kamarajah, principal 
autor do estudo.  “Observamos com-
plicações aumentadas até naqueles 
que pararam de fumar semanas ou 
meses antes da operação. Isso desa-
fia a ideia de que basta uma pausa 
curta para reduzir os riscos”, afirma. 

Atualmente, as diretrizes inter-
nacionais recomendam parar de 
fumar pelo menos quatro a seis se-
manas antes de uma cirurgia. Para 
os pesquisadores de Birmingham, 
porém, os novos dados sugerem 
que isso pode não ser suficiente. 
“Isso mostra que os efeitos do ci-
garro no organismo não desapare-
cem rapidamente. O impacto sobre 
o sistema imunológico e sobre a ci-
catrização pode persistir por me-
ses”, destaca Kamarajah. 

Necrose
Enquanto o estudo britânico in-

vestigou especificamente as com-
plicações associadas a cirur-
gias abdominais, uma equipe 
da Universidade de McGill, no 
Canadá, comparou as intercor-
rências em procedimentos esté-
ticos. O estudo, publicado recen-
temente na Revista da Sociedade 
Canadense de Cirurgiões Plásti-
cos, analisou dados de 82 arti-
gos científicos produzidos no 
país norte-americano. Os re-
sultados mostraram que fu-
mantes e pessoas que para-
ram de fumar pouco tempo 
antes das operações tiveram 
uma incidência significativa de 
complicações como necrose da 
pele, infecções e má cicatrização. 

 » PALOMA OLIVETO

No cigarro, há mais de 4 mil substâncias tóxicas que impactam negativamente na microcirculação e na oxigenação dos tecidos

Freepix/Divulgação

Segundo os autores, esse é o 
maior levantamento já realizado 
sobre a associação entre tabagis-
mo e procedimentos estéticos. As 
cirurgias mais estudadas foram ab-
dominoplastia e paniculiectomia 
(redução de pele do abdômen), 

além de mamoplastia reduto-
ra. Em todos os casos, a incidên-
cia de complicações foi maior en-
tre fumantes. “Os efeitos nocivos 
do tabaco na microcirculação e 
na oxigenação dos tecidos expli-
cam a maior propensão à necrose, 

deiscência de suturas (abertura 
das incisões) e infecções”, desta-
cam os autores. Isso ocorre por-
que as mais de 4 mil substâncias 
tóxicas do cigarro prejudicam o 
fluxo sanguíneo, comprometendo 
o processo de cicatrização.

A revisão mostrou ainda que o 
tabagismo está ligado a piores re-
sultados também em outros proce-
dimentos, como implantes de ma-
ma, lifting facial e lipoaspiração. 
“O cigarro é irritante à mucosa res-
piratória, o que causa acúmulo de 

ARMANDO LOBATO, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular

O estudo da Universidade 
de Birmingham mostrou 
que fumantes têm mais 
complicações no pós-operatório 
de cirurgias eletivas. No caso 
específico das vasculares, por 
que o tabagismo representa um 
risco ainda maior?

O cigarro é um agressor dire-
to do sistema arterial. Ele provo-
ca inflamação, disfunção endote-
lial, vasoconstrição e favorece a 

coagulação, exatamente os meca-
nismos que originam e agravam 
as doenças arteriais. Nas cirurgias 
vasculares, isso significa maior 
risco de trombose em enxertos e 
stents, mais infecções de ferida e 
pior perfusão em tecidos que já so-
frem com isquemia. Por isso, para 
nós, o tabagismo não é apenas um 
fator de risco, mas parte da própria 
doença que tratamos.

Muitos pacientes acreditam que 
parar de fumar dias antes da 
cirurgia já basta. Quanto tempo 
antes seria seguro?

Qualquer período sem fumar 
já traz benefícios, mas do ponto 
de vista cirúrgico precisamos de 
mais tempo para reduzir compli-
cações. Em 48 a 72 horas já há que-
da de monóxido de carbono e ni-
cotina no organismo, mas para ter 
impacto real na cicatrização e nas 
complicações pulmonares é neces-
sário pelo menos quatro semanas 
de abstinência. O ideal, quando 
possível, é suspender o cigarro de 
quatro a oito semanas antes da ci-
rurgia eletiva. Essa janela aumenta 
a segurança e melhora muito o re-
sultado pós-operatório. (PO) 

Arquivo pessoal 

A cirurgia sinusal é mais eficaz 
do que antibióticos no tratamento 
da rinossinusite crônica, de acor-
do com um estudo liderado pe-
la Universidade College London 
(UCL), no Reino Unido, publicado 
na revista The Lancet. A sinusite 
é uma doença caracterizada por 
sintomas como entupido e escor-
rendo, perda do olfato, dor facial, 
cansaço e agravamento de pro-
blemas respiratórios, como as-
ma. Muitas vezes, assemelha-se a 
um resfriado forte, mas pode durar 
meses ou até anos. No Brasil, hou-
ve 13.731 internações entre 2019 e 
2023, segundo o Sistema de Infor-
mações Hospitalares do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Mais de 500 pacientes do 
Reino Unido participaram do 

estudo, e todos usaram este-
roides nasais e bochechos com 
solução salina como parte dos 
cuidados habituais — ambos 
comprovadamente eficazes pa-
ra a condição. Os pesquisado-
res descobriram que a cirurgia 
foi eficaz no alívio dos sintomas 
da sinusite, e os voluntários que 
fizeram o procedimento ainda 
se sentiam melhor seis meses 
depois. Dos que se submete-
ram à operação, 87% afirmaram 
que sua qualidade de vida havia 
melhorado no período.

Um tratamento de três me-
ses com antibióticos em bai-
xas doses não se mostrou útil, 
pois não houve diferença sig-
nificativa nos resultados entre 
aqueles que receberam esses 

medicamentos e aqueles no 
braço placebo do estudo. “Es-
peramos que nossas descober-
tas ajudem a reduzir o tempo 
de tratamento dos pacientes. A 
simplificação dos procedimen-
tos clínicos ajudará a reduzir 
consultas e consultas desneces-
sárias e a economizar recursos 
de saúde”, comentou o principal 
autor, Carl Philpott, da Escola 
Médica de Norwich da Univer-
sidade de East Anglia. 

Evidência

Segundo os autores, até agora 
não havia evidências em forma 
de estudo que mostrassem que 
a cirurgia sinusal funciona me-
lhor do que o tratamento médico. 

“Aqui, fornecemos evidências ro-
bustas de que a cirurgia é um 
meio eficaz para tratar a rinos-
sinusite crônica quando os tra-
tamentos locais falharam, o que 
deve ser uma boa notícia para o 
grande número de pessoas com 
a doença”, comentou a coautora 
Anne Schilder, da UCL. 

A rinossinusite crônica faz com 
que os espaços dentro do nariz e 
da cabeça, chamados seios da fa-
ce, fiquem inflamados e incha-
dos. Essa condição comum im-
pede a drenagem do muco, cau-
sando congestão nasal nos pa-
cientes. Pessoas que sofrem do 
problema têm dificuldade de res-
pirar pelo nariz e essa é a prin-
cipal causa subjacente da perda 
do olfato na população em geral.

Cirurgia pode ser mais eficaz do que antibióticos
SINUSITE CRÔNICA

Dor facial, cansaço e nariz entupido são sintomas que geram confusão 

LASinus/Divulgação 

secreção, podendo complicar a anes-
tesia. Além disso, a tosse pode atrapa-
lhar a recuperação de algumas cirur-
gias como abdômen e face. Do pon-
to de vista vascular, o risco de trom-
bose também é maior em pacientes 
fumantes”, explica Beatriz Lassance, 
membro titular da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica. 

Segundo a médica, dados re-
centes da Sociedade Norte-Ame-
ricana de Cirurgia Plástica suge-
rem estatísticas alarmantes de 
complicações pós-cirúrgicas em 
tabagistas. “Alguns estudos, como 
um publicado em fevereiro, apon-
tam um aumento de até quatro ve-
zes o número de complicações e in-
tercorrências em decorrência do 
tabagismo, tanto no aparelho res-
piratório como em relação ao risco 
de necroses e de dificuldade de ci-
catrização da área operada”, obser-
va Beatriz Lassance. 

Trombose
A cirurgiã vascular Aline Lamai-

ta, membro da Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar, lembra que a nicotina reduz a 
espessura dos vasos sanguíneos, o 
que eleva o risco de trombose. “O 
monóxido de carbono oferece um 
fator adicional de risco ao diminuir 
a concentração de oxigênio no san-
gue. Todo esse processo pode cau-
sar complicações para o normal 
funcionamento dos vasos, que fi-
cam mais suscetíveis ao entupi-
mento, principalmente quando há 
fatores de risco envolvidos”, afirma. 

Os autores da meta-análise 
canadense observam que a maior 
contribuição de estudos sobre ta-
bagismo e complicações pós-ci-
rúrgicas é reforçar a necessida-
de de orientar pacientes sobre os 
riscos do cigarro. “O tabagismo é 
um fator de risco modificável. In-
tervenções de cessação podem 
reduzir complicações, melhorar 
a satisfação dos pacientes e oti-
mizar os resultados cirúrgicos”, 
afirmam, no artigo.  

Sivesh Kathir Kamarajah, da Uni-
versidade de Birmingham, concor-
da. “Cirurgias eletivas (não emergen-
ciais) são uma oportunidade única 
para os profissionais de saúde imple-
mentarem estratégias eficazes para 
os pacientes tabagistas pararem de 
fumar, melhorando tanto os resulta-
dos cirúrgicos a curto prazo quan-
to a saúde a longo prazo”, diz. “A in-
corporação de programas robustos 
para ajudar as pessoas a parar de 
fumar em casos de cirurgias eleti-
vas pode levar a um atendimento 
preventivo mais eficiente em todo o 
sistema de saúde”, defende. 

Duas perguntas para
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A 
Comunidade Terapêutica Liber-
te-se, clínica de reabilitação que 
pegou fogo no último domingo 
deixando cinco mortos e 11 feri-

dos, funcionava de maneira irregular. Antes 
da tragédia, o Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT) havia so-
licitado, sem retorno, comprovação de li-
cenciamento e registro do estabelecimen-
to. Segundo a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF), que investiga o caso, os proprie-
tários podem responder por homicídio com 
dolo eventual ou culposo, dependendo do 
resultado das apurações. 

Durante coletiva de imprensa, o delegado 
Bruno Cunha, da 6ª Delegacia de Polícia (Pa-
ranoá), afirmou que os responsáveis pela clí-
nica podem responder por diferentes crimes. 
“Nesse primeiro momento, estamos investi-
gando o cárcere privado. Também estamos 
verificando se as mortes podem ser enqua-
dradas como homicídio. Outro ponto é o fa-
to de terem ministrado medicamentos sem 
receituário para isso. São tipos penais que es-
tão sendo trabalhados neste momento. Isso 
não define a investigação ainda, porque es-
tá começando, mas é o nosso ponto de par-
tida”, explicou.

Questionado se já seria possível apontar 
dolo eventual no caso das mortes, o delega-
do ponderou que é cedo para essa conclu-
são. “Tudo é indicativo para medir o com-
portamento dos responsáveis. Se foram ne-
gligentes, imprudentes ou imperitos, vamos 
trabalhar com a culpa. Se de alguma forma 
assumiram o risco de produzir esse resul-
tado, vamos trabalhar com o dolo eventual. 
Mas isso vai depender da análise dos laudos, 
da oitiva de testemunhas e de ofícios que va-
mos receber, para saber se havia ou não au-
torização. Só ao fim, teremos uma conclusão 
responsável”, disse.

A PCDF ouviu testemunhas, vítimas em 
recuperação e segue colhendo depoimen-
tos.  Estão sendo verificadas denúncias de 
maus-tratos, negligência e ausência de equi-
pe multidisciplinar. De acordo com a polícia, 
os responsáveis pela clínica não foram presos 
em flagrante porque prestaram socorro às ví-
timas no momento da tragédia.

Explicações

A solicitação do MPDFT de comprova-
ção de licenciamento do estabelecimento 
foi feita ao Conselho de Política sobre Dro-
gas do Distrito Federal (Conen/DF), em 27 
de junho, com um prazo de 20 dias, que não 
foi cumprido. O MPDFT reforçou a cobrança 
ontem, com prazo de 10 dias. Foram solicita-
dos o registro do instituto perante o conselho 
ou cópia da licença de funcionamento, os re-
latórios de fiscalização, vistoria técnica ou au-
ditoria realizados nos últimos 24 meses, além 
de informações sobre a composição técnica 
da equipe multidisciplinar da instituição e a 
possível existência de denúncias, entre ou-
tros documentos.

À Vigilância Sanitária, o MPDFT requisi-
tou informações sobre a situação sanitária da 
comunidade terapêutica, incluindo licenças, 
inspeções e eventuais irregularidades. Para o 
Corpo de Bombeiros, foi solicitado um relató-
rio detalhado sobre o incêndio, informações 
sobre eventual liberação de funcionamento 
para o local e o histórico de vistorias e ade-
quações de segurança contra incêndio. Se-
gundo informações preliminares do Ministé-
rio Público, a unidade funcionava sem alvará 
e sem liberação dos bombeiros.

Um dos donos admitiu à polícia que não 
tinha alvará de funcionamento nem vistoria 
do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF). Além disso, a polícia con-
firmou que o local estava fechado com cadea-
do pelo lado de fora e que havia grades em 
todas as janelas, o que dificultou o resgate e 
contribuiu para as mortes.

Após o incêndio, a DF Legal informou que 
a clínica funcionava em endereço diferen-
te do autorizado. Segundo o órgão, a licença 
estava vinculada à Chácara 470 desde 2022, 
mas o incêndio ocorreu na Chácara 420, local 
não previsto na documentação. Além disso, 
o licenciamento vinculado ao CNPJ venceu 

no mês passado, deixando a situação irregu-
lar. Diante disso, auditores serão enviados 
para verificar se a unidade na 470 ainda está 
em atividade e se a clínica atingida pelo fogo 
operava como uma extensão não autorizada.

De acordo com a Secretaria de Saúde 
(SES-DF), foi constatado apenas o início do 
processo de regularização, com a solicitação 
de consulta de viabilidade emitida em 28/8. 
No entanto, não houve prosseguimento pa-
ra a obtenção do licenciamento da ativida-
de no endereço, caracterizando infração sa-
nitária e resultando na interdição do serviço 
de acolhimento.

A unidade permanecerá interditada. Foi 
instaurado processo administrativo sani-
tário para apuração das penalidades ca-
bíveis e a equipe de auditores seguirá mo-
nitorando a instituição até a regularização 
das instalações.  

O Corpo de Bombeiros informou que não 
há histórico de vistorias realizadas no estabe-
lecimento. “Desse modo, não podemos infor-
mar sobre a existência de extintores de incên-
dio ou outros preventivos na edificação”, dis-
se a corporação. “As vistorias realizadas pelo 

CBMDF fazem parte do processo de libera-
ção da licença de funcionamento ou como 
resposta a denúncias de supostas irregulari-
dades”, completou.

Tratamento

O  psiquiatra do Hospital Anchieta Pe-
dro Leopoldo ressaltou que o caminho re-
comendado para o tratamento de depen-
dentes químicos é um modelo biopsicos-
social. “É inaceitável que práticas abusivas, 
como trancar pacientes ou utilizar métodos 
violentos, ainda persistam em nosso tempo. 
Essas condutas, além de violar a dignidade, 
aumentam os riscos à vida e perpetuam o 
estigma, afastando quem precisa de ajuda e 
agravando o sofrimento”, detalhou.

“É  fundamental adotar práticas basea-
das em empatia, escuta ativa e participação 
do paciente no plano terapêutico, pois essas 
abordagens se mostram muito mais eficazes 
para promover a recuperação e facilitar a re-
integração social. Segurança, ética e respei-
to aos direitos humanos são indispensáveis 
para um tratamento digno”, disse o médico.

O psicólogo Wanderson Neves explicou 
que essas instituições devem utilizar como 
principal instrumento terapêutico a con-
vivência entre pares, com acolhimento vo-
luntário e foco na reinserção social. “Elas 
têm que trabalhar com profissionais da saú-
de, principalmente o profissional psicólo-
go, que ali deve ser, sim, o técnico respon-
sável. Elas têm que ser licenciadas pela vi-
gilância sanitária, conforme o RDC 29 de 
2011”, salientou (veja mais sobre essa reso-
lução no quadro).  

Terror

Rafaela Souza, 49 anos, mora ao lado da 
clínica e relembra os momentos de terror 
vividos na madrugada de domingo. “Nós 
estávamos deitados quando começamos a 
ouvir os gritos. Achamos que era uma bri-
ga, mas, assim que abrimos a porta de casa, 
vimos o fogo subindo e as pessoas pedindo 
socorro”, contou.

Com a voz embargada, Rafaela relatou 
o impacto do incêndio na rotina da família. 
“Meus filhos estão muito abalados com tu-

do o que presenciaram. Não conseguimos 
dormir direito, lembrando daquela madru-
gada. Hoje cedo, chorei muito, porque sem-
pre acordávamos com o louvor que eles co-
locavam para despertar os internos, e hoje 
não teve isso”, disse.

Segundo ela, a ausência deixou um va-
zio na comunidade. “Era todo mundo muito 
próximo dos internos, eles faziam parte da-
qui, nos ajudavam em casa. Agora ficou tu-
do silencioso. Só de lembrar como vimos as 
pessoas saindo de lá no domingo, fico toda 
arrepiada”, completou.

Outra moradora da região, que preferiu 
não se identificar, contou ter ouvido uma 
discussão instantes antes do fogo. “Eu esta-
va acordada e escutei dois homens discutin-
do, falando: ‘Eu vou te matar, seu desgraça-
do’. Logo depois, começou o incêndio. Pare-
cia até um barulho de tiro muito alto. Quan-
do olhamos pelo portão, já dava para ver a 
fumaça e as chamas”, relatou.

Ela disse que, por segurança, optou por 
não sair de casa, mas acompanhou a mo-
vimentação da rua. “Era muito barulho de 
carro, de gente correndo e gritando por aju-
da. Do início do fogo até a chegada dos bom-
beiros, acho que levou uns 15 minutos, mas 
foi suficiente para essa tragédia”, lamentou.

 Perdas

Dione Silva descreveu a dor de perder o 
filho João Pedro, 26 anos, que foi internado 
na unidade terapêutica após o vício em dro-
gas. “Ele era um menino muito bom, traba-
lhador, respeitador. Entrou nessa fraqueza do 
vício depois de uma separação de namoro. A 
mãe achou melhor levar para a clínica, mas, 
para mim, ele precisava era de acompanha-
mento psicológico, um tratamento diferen-
te”, disse, abalado.

Segundo o pai, a identificação do corpo 
do jovem foi ainda mais difícil, pelo estado 
em que ficou após o incêndio. “Fui ao IML 
para tentar reconhecer, mas ele estava muito 
carbonizado. Se as digitais não aparecerem, 
só terá como identificar com o DNA. Para 
nós, é muito doloroso”, desabafou.

Mesmo afastado do convívio do filho, 
desde 2019, quando se separou da ex-mu-
lher, Dione afirmou que mantinha com ele 
uma relação de muito afeto. “Ele dizia para 
a mãe que gostava muito de mim, e eu tam-
bém gostava demais dele. É uma dor que 
vou carregar para o resto da vida”, enfatizou.

Em meio à dor da perda, um familiar de 
José Augusto, 39, que não quis se identificar, 
relatou que ele “era um cara bom, muito 
tranquilo”. “Lá dentro, ele era querido de to-
do mundo e iria sair na próxima quinta-fei-
ra. A gente não esperava viver uma tragédia 
dessas. É uma dor que vai ficar para sempre.”

O familiar relatou que o José Augusto ten-
tou ajudar outras pessoas a escapar do in-
cêndio, mas acabou ficando para trás e foi 
vencido pela fumaça e pelo calor. “Como 
ele era fumante, devia já ter o pulmão com-
prometido”, contou. Para ele, há questões a 
serem esclarecidas. “Cadê o cara da chave, 
o responsável pelo local? Quando pergun-
tamos, não sabiam responder. Acredito que 
houve total negligência”, ressaltou.

Regina da Silva, irmã de Daniel Antunes 
Miranda, 28, também lamentou a perda do 
ente querido, que estava em tratamento ha-
via seis meses. Segundo ela, o rapaz teve uma 
recaída há dois meses, durante uma saída de 
três dias. Por isso, a previsão era de que o tra-
tamento fosse estendido por mais seis me-
ses. “Ele queria sair, mas como era depen-
dente e não estava curado, falávamos para 
ele ter paciência. Diziam que era normal. 
Então, decidimos insistir”, afirmou.

Regina destacou que a família nunca re-
cebeu informações negativas sobre o local. 
“Sempre tinham o cuidado de falar que a clí-
nica era um lugar bacana, com vídeos e reu-
niões. Se soubéssemos de algo, jamais tería-
mos deixado ele lá. Nosso medo era que ele 
fosse maltratado”, disse. A irmã também con-
tou que Daniel sonhava em retomar a profis-
são. “Ele tinha o desejo de se libertar, queria 
reabrir o salão dele. Era muito bom no que 
fazia”, lembrou.

Segundo Regina, o corpo de Daniel ainda 
não foi liberado, mas deve ser enterrado em 
Brasília. “A gente espera que a verdade seja 
dita. Queremos que tudo seja apurado cor-
retamente”, concluiu.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

INCÊNDIO/

Clínica que pegou 
fogo estava irregular

Além da falta de documentação, local foi trancado pelo lado de fora. Tragédia deixou cinco mortos e 11 feridos com 
queimaduras e intoxicação por fumaça. MPDFT já havia solicitado a comprovação de regularidade do estabelecimento, sem retorno
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Darly Fernandes, 26, morava em 
Formosa (GO) e deixa dois filhos

João Pedro, 26, foi um dos que não 
conseguiu escapar do incêndio

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Daniel Antunes, 28, sonhava em se 
reabilitar e reabrir um salão

Arquivo pessoal

Delegado Bruno Cunha investiga a 
possibilidade de homicídio 

Davi Cruz

DF Legal fez uma fiscalização no ano passado e todas as licenças estavam válidas, mas o endereço era outro

Carlos Vieira                    

Entre os requisitos que compõem 
a RDC nº 29/2011 estão:

As instituições:

»  Devem possuir licença atualizada, de 
acordo com a legislação sanitária, 
afixada em local visível ao público;

»  Devem possuir documento 
atualizado que descreva 
suas finalidades e atividades 
administrativas, técnicas 
e assistenciais;

»  Devem manter responsável técnico 
de nível superior legalmente 
habilitado, bem como um substituto 
com a mesma qualificação;

»  Devem possuir profissional 
que responda pelas questões 
operacionais durante o seu período 
de funcionamento, podendo ser 
o próprio responsável técnico ou 
pessoa designada para tal fim;

»  Devem manter recursos 
humanos em período integral, 
em número compatível com 
as atividades desenvolvidas;

»  Devem proporcionar ações 
de capacitação à equipe, 
mantendo o registro;

»  Devem manter as instalações 
físicas dos ambientes externos 
e internos em boas condições 
de conservação, segurança, 
organização, conforto e limpeza;

»  As instalações prediais devem 
estar regularizadas perante 
o Poder Público local.

Regras 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A hora 
do Nelore

A Nelore Ibaneis, empresa de criação de 
gado do governador do DF, promoveu 

ontem um grande leilão da raça na 
Granja do Torto. Vários empresários 

e políticos foram convidados vips 
do evento, como o ex-presidente da 
Câmara dos Deputados Arthur Lira 
(PP-AL), também criador de nelore. 

No fim de semana, Ibaneis e os filhos 
promoveram outro leilão na casa de 

um amigo. Artistas, como o sertanejo 
Zé Neto, e convidados passaram por 

lá. Ibaneis e a vice-governadora Celina 
Leão entraram no clima sertanejo 

e pegaram o microfone para cantar 
sucessos da dupla Gian e Giovani.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Policiamento reforçado na capital

 Esquema especial inclui operações com forças locais e federais para monitorar a cidade durante 
julgamento de Bolsonaro por tentativa de golpe e no desfile cívico-militar do 7 de Setembro

C
omeça hoje,  no Supremo 
Tribunal Federal (STF),  o 
julgamento do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de outros 

sete réus por tentativa de golpe de 
Estado. Para garantir a ordem na Es-
planada dos Ministérios e na Praça 
dos Três Poderes, a  Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP/DF) montou um esque-
ma especial, que inclui operações 
conjuntas com forças locais e fede-
rais, monitoramento em tempo real 
e reforço do policiamento.

O Protocolo de Ações Integra-
das (PAI), elaborado pela SSP/DF, 
define as diretrizes para a atuação 
das instituições, órgãos e agências 
envolvidos na segurança. O obje-
tivo, segundo a pasta, é “garantir a 
preservação da ordem, mobilidade 
e prestação dos serviços públicos” 
durante o período de maior movi-
mentação. As mudanças começa-
ram ontem e seguem até o fim do 
julgamento, previsto para 12 de 
setembro.

O Centro Integrado de Opera-
ções de Brasília (Ciob) e a Polícia 
Judicial do STF serão responsáveis 
pelo monitoramento do perímetro 
da Corte. Equipamentos de última 
geração, como drones com câme-
ras térmicas, permitirão varreduras 
diurnas e noturnas, capazes de iden-
tificar movimentações suspeitas.

Ontem, também foi instalada a 

Célula Presencial Integrada de In-
teligência, vinculada à Divisão de 
Prevenção e Combate ao Extremis-
mo Violento (Dpcev), na sede da 
SSP/DF. O espaço reúne mais de 
20 órgãos locais e federais de se-
gurança — para agilizar o compar-
tilhamento de informações, redu-
zir o tempo de resposta e intensifi-
car ações preventivas — e foi cria-
do após uma  tentativa de ataque 
à bomba ao STF, em novembro do 
ano passado.

“A partir dessa célula de inteli-
gência, estamos fazendo todas as 
análises, desde rastreamento de 
redes e hotéis até a vinda de car-
ros para Brasília. Qualquer movi-
mentação estranha, seja na inter-
net, seja no perímetro físico, es-
taremos em condições de atuar 
prontamente”, afirmou o secretá-
rio-executivo de Segurança Públi-
ca do DF, Alexandre Patury.

A Praça dos Três Poderes foi cer-
cada por grades, com ponto de en-
trada controlado. No local, policiais 
militares acompanham a movimen-
tação. “Hoje (ontem) não há fecha-
mento total da área, mas, caso a cé-
lula de inteligência identifique algu-
ma situação suspeita, a praça pode 
ser interditada imediatamente, em 
questão de minutos”, disse Patury.

O policiamento foi reforçado em 
vias de acesso, como S1, S2 e L4 Sul. 
O comando móvel da Polícia Mili-
tar está posicionado ao lado da Pra-
ça dos Três Poderes.

Estrutura 

Segundo Patury, o Ciob conta 
com 70 posições de monitoramento, 
reunindo representantes da Defesa 
Civil, Corpo de Bombeiros, Samu, 
Polícia Militar, Polícia Civil e Detran. 
“Qualquer necessidade de interven-
ção, inclusive, médica, é acionada 
de imediato. O atendimento está em 
prontidão permanente”, explicou.

O acesso ao prédio do STF será 
controlado com uso de detectores de 
metais e cães da polícia farão a varre-
dura nos arredores. A segurança in-

terna dos ministros e das instalações 
do Supremo seguirá sob responsa-
bilidade da Polícia Judicial do STF. 
“A segurança pública funciona ex-
tra-muros. Mas há plena integração 
com a polícia do STF, que cuida da 
proteção direta aos ministros e à Cor-
te”, reforçou o secretário-executivo.

A  SSP/DF não identificou indí-
cios de manifestações relaciona-
das ao julgamento. Mesmo assim, a 
orientação é de atenção redobrada, 
especialmente por conta da proxi-
midade com as comemorações do 
7 de Setembro. “O planejamento é 

dinâmico. Se houver necessidade, 
novas medidas serão tomadas rapi-
damente”, concluiu.

Repercussão

Quem circulou pela Esplanada, 
ontem, notou um ambiente mais 
movimentado do que o habitual. 
Grades foram instaladas em vários 
pontos e a presença policial chamou 
atenção de turistas e trabalhadores.

A turista pernambucana Ionara 
Nascimento, que veio a Brasília com 
a família para passear, relatou ter 
percebido mudanças. “Já tínhamos 
vindo em outra época e, desta vez, 
o policiamento está maior e a área 
mais fechada. Mas está tudo tran-
quilo, sem manifestação. Viemos de 
transporte por aplicativo e não tive-
mos problema para chegar”, disse.

A mãe dela, Hosana Nascimen-
to, destacou a importância do poli-
ciamento. “Não só para a população 
que passará por aqui, mas também 
para quem  está trabalhando e pa-
ra quem vai ser julgado”, comentou. 

Comerciantes, por outro lado, 
demonstraram preocupação. Patrí-
cia dos Santos, que trabalha há 20 
anos em frente ao STF, comentou 
que o local está mais movimentado. 
“Tem muito mais policiamento do 
que o normal e curiosos vindo ver as 
grades. Desde os eventos de 8 de ja-
neiro, a praça nunca mais foi a mes-
ma. Só espero que isso acabe logo e 
que tudo volte ao normal”, ressaltou.

7 de Setembro

Para o desfile cívico-militar de 7 
de Setembro, o policiamento na re-
gião central de Brasília será reforça-
do com tropas especializadas e alte-
rações no trânsito, a partir das 17h 
de sábado. A Praça dos Três Pode-
res terá acesso restrito e proteção 
por gradis, enquanto arquibanca-
das e palanques terão entradas ex-
clusivas para autoridades e público 
em geral. Linhas de revista estarão 
distribuídas nos acessos à Esplana-
da, além de equipes de emergência 
e combate a incêndios.

O público poderá utilizar os es-
tacionamentos dos anexos dos mi-
nistérios, setores Bancário, Comer-
cial e de Autarquias. Os ônibus dos 
participantes do desfile terão espa-
ço reservado na Praça da Cidada-
nia, ao lado do Teatro Nacional. O 
Eixão do Lazer funcionará normal-
mente, fechado para veículos e li-
berado para pedestres.

Será proibido entrar na Espla-
nada com objetos que representem 
risco à segurança, como garrafas de 
vidro, mastros de bandeira, sprays, 
aerossóis, réplicas de armas, fogos 
de artifício e drones não autoriza-
dos. As revistas pessoais serão fei-
tas nos acessos principais — via 
S1, lateral da Catedral e escadarias 
dos ministérios — e poderão ocor-
rer também no meio do público, se 
necessário.

Acesso ao STF será controlado por detectores de metais 
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“É importante julgar 
porque é um pouco como encerrar os 

ciclos do atraso no país e ter a consciência de que 
adivergência que é legítima e desejada numa democracia 
deve se manifestar dentro das regras do jogo. Essa ideia 

de que quem perdeu tenta levar a bola para casa ou mudar 
as regras é um passado que nós precisamos enterrar”

Ministro Luis Roberto Barroso, 
presidente do STF

“Esta declaração 
um dia antes do 

julgamento do Bolsonaro. 
Quem tem a cara de pau ainda 

de dizer que o STF está tomando 
decisões imparciais e justas?

Deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG)

Ibaneis se reaproxima 
de deputado e nomeia 
novo secretário de 
Ciência e Tecnologia
O governador Ibaneis Rocha (MDB) fez 
mudanças na Secretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do DF. Sai Marco Antonio Costa 
Júnior, entra Rafael Moreira Vitorino. O 
novo secretário é bacharel em Sistemas de 
Informação, com quatro pós-graduações nas 
áreas de Gestão Pública, Gestão, Educação 
e Segurança no Trânsito, Engenharia de 
Redes e Segurança da Informação. Até 
a nomeação era o chefe de gabinete do 
deputado Fred Linhares (Republicanos-DF), 
que o indicou para o cargo.

Na base

O movimento sinaliza 
a reaproximação de 
Ibaneis Rocha com Fred 
Linhares, que vinha 
fazendo um movimento 
desgarrado da base de 
apoio ao governo, com 
projeto solo para 2026. 
Os dois se entenderam 
e Fred Linhares deve 
disputar um novo 
mandato de deputado 
federal no grupo que vai 
apoiar a candidatura da 
vice-governadora Celina 
Leão (PP) ao governo.

STJ vai julgar pena de 34 anos 
por cheque sem fundos

A 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) julgará 
hoje os embargos de declaração opostos pela defesa de 

pecuarista condenado a 34 anos de prisão pelo crime de 
estelionato, em razão da emissão de cheques sem fundos 

na compra de gado. Durante sessão realizada em 19 de 
agosto, ministros do próprio STJ manifestaram surpresa 
com a dimensão da condenação. Segundo a acusação, 
o pecuarista teria adquirido cabeças de gado na região 

de Itarumã/GO e pagou com cheques pré-datados, que 
retornaram sem fundos. A Justiça de primeiro grau aplicou 
concurso material, somando penas individualmente por 

cada cheque emitido. A defesa sustenta, no entanto, que o 
caso não poderia ter sido tratado como concurso material, 
mas sim, como continuidade delitiva, já que todos os fatos 

ocorreram em um mesmo contexto, dentro do mesmo 
período (maio e junho de 2021), com idêntico modo de 

execução e no mesmo local. Se mantida, a pena de 34 anos 
transformará a emissão de cheques sem fundos em uma 

das condutas mais severamente punidas do Código Penal.

Estreia da Corregedoria

Em quase três anos de 
legislatura, chega pela 
primeira vez à Corregedoria da 
Câmara Legislativa um caso 
de repercussão envolvendo 
suposta quebra de decoro de 
um parlamentar. São as 11 
representações que chegaram à 
Casa contra o deputado Daniel 
Donizet, acusado de assédio 
sexual e de dar uma carteirada 
para escapar da punição por dirigir 
embriagado. A Mesa Diretora 
aprovou uma punição branda: 
suspensão de 30 dias. O processo 
seguiu para a Corregedoria da 
Câmara Legislativa, que tem 
como titular o deputado Joaquim 
Roriz Neto, do PL (foto).

Bolsonaristas 
torcem por 

divergências

O julgamento do 
chamado núcleo crucial 

da denúncia da trama 
golpista começa hoje e 
deixa o país focado no 

destino do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A tendência 

é condenação, mas, se 
houver divergências de 

pelo menos dois ministros 
da 1ª Turma em alguns 

pontos, será possível 
empurrar um pouco o 

desfecho com embargos 
infringentes a serem 

analisados pelo plenário.
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CRIME DA 113 SUL /

STJ retoma julgamento

Defesa de Adriana Villela pede anulação do júri popular que condenou a 
arquiteta, acusada de mandar matar os pais e a funcionária da casa

O 
julgamento do recurso es-
pecial da arquiteta Adria-
na Villela, condenada a 61 
anos e três meses de pri-

são pelo assassinato dos pais e da 
funcionária da família, em 2009, no 
chamado Crime da 113 Sul, será re-
tomado hoje, pela Sexta Turma do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
a partir das 13h. Até o momento, o 
placar está empatado.

Na sessão de hoje, é prevista a 
leitura dos votos dos ministros Og 
Fernandes e Antonio Saldanha Pa-
lheiro e do desembargador Otávio 
de Almeida Toledo.

O recurso especial da defe-
sa da arquiteta Adriana Villela, 
que pede anulação do júri popu-
lar que a condenou, está em fase 
de julgamento desde 11 de mar-
ço deste ano. Na ocasião, o minis-
tro-relator Rogerio Schietti Cruz 
negou provimento ao recurso da 
defesa e deferiu o pedido de exe-
cução imediata da pena privati-
va de liberdade formulado pelo 
Ministério Público, imposta pe-
lo Tribunal do Júri de Brasília em 
outubro de 2019.

No entanto, após um pedido de 
vista pelo ministro Sebastião Reis 
Júnior, a sessão foi suspensa.  Em 
5 de agosto, o julgamento foi re-
tomado e Reis Júnior deu parcial 
provimento ao recurso, votando de 
forma contrária ao ministro-rela-
tor. Reis Júnior afirmou que houve 
cerceamento à defesa de Adriana, 
abrindo uma divergência. Nesse 
dia, era aguardado também o vo-
to do ministro Og Fernandes. No 

entanto, a sessão foi suspensa após 
o pedido de vista.

Defesa

Nas redes sociais, os amigos 
de Adriana Villela alimentam um 

perfil chamado “Adriana é Inocen-
te”, e lançaram uma plataforma de-
dicada a expor os fatos sob a ótica 
dela. Em postagens recentes, eles 
trouxeram à tona a carta aberta 
escrita por Adriana, que foi com-
partilhada com a imprensa em 4 

de agosto, dia anterior ao plená-
rio que poderia julgar seu recurso.

A carta questiona a investiga-
ção da época e cita o ex-porteiro 
do prédio Leonardo Alves como 
o verdadeiro autor dos assassina-
tos. No texto, ela afirma que que-
bra um silêncio que durou mais 
de 15 anos. “E a dor é imensa por-
que sou apontada como a algoz da-
queles que mais amei na vida, meu 
sangue, minha essência: meus pró-
prios pais e a querida Francisca. O 
amor por eles é uma chama que ja-
mais se apagará em mim”, afirma.

Ela sinaliza diversas situações 
que dificultaram que fosse colocado 
um ponto-final nas investigações. 
“A tragédia que se convencionou 
chamar ‘O Crime da 113 Sul’ não se 
limitou às vítimas do ocorrido; ela 
se estendeu, cruelmente, a muitos 
outros inocentes. Corpos e mentes 
foram violentados pela tortura física 
e psicológica. Pistas cruciais, que te-
riam levado à verdadeira resolução, 
foram convenientemente despreza-
das, ativamente silenciadas por au-
toridades que deveriam proteger a 
verdade; evidências foram supri-
midas por má-fé e, pior, provas fo-
ram fabricadas para sustentar uma 
versão artificialmente criada. Pes-
soas foram jogadas no cárcere sem 
a menor base probatória, e o sigilo 
da investigação, que deveria prote-
ger a integridade de todos, foi sele-
tivamente rasgado para me expor a 
uma sistemática campanha de difa-
mação pública. Tenho sido terrivel-
mente injustiçada, mas ainda respi-
ro”, disse Adriana na carta.

Em conversa com o Correio, 
o advogado de Adriana, Antônio 

Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 
ressalta que a defesa está confiante 
após a leitura do voto do ministro 
Sebastião Reis Júnior, em 5 de agos-
to. “Nós temos uma tese boa, boas 
expectativas, porque o voto do mi-
nistro Sebastião foi um voto segu-
ro, muito técnico, então, estamos 
com toda a expectativa para fazer 
justiça”, afirma. Para Kakay, a ino-
cência da acusada é uma certeza 
para todos. “Mesmo os que estão 
envolvidos, os que votaram contra 
por uma questão técnica. Então, 
nos resta acreditar.”

Relembre o caso

O Crime da 113 Sul ganhou re-
percussão nacional em 28 de agos-
to de 2009, quando  José Guilher-
me Villela, ministro aposentado do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE); 
a mulher, Maria Carvalho Mendes 
Villela; e a empregada da família, 
Francisca da Silva, foram encon-
trados mortos com mais de 70 faca-
das, no apartamento onde viviam, 
numa quadra da Asa Sul.

Adriana é acusada de ser a man-
dante do assassinato dos pais e da 
empregada, e foi condenada a mais 
de 61 anos de prisão.

Os três executores do triplo 
homicídio foram condenados pe-
lo Tribunal do Júri. Leonardo Al-
ves e Francisco Mairlon Aguiar 
foram condenados em dezembro 
de 2013 a penas de 60 anos e 55 
anos, respectivamente. O julga-
mento de Paulo Santana ocorreu 
em dezembro de 2016 e ele pegou 
62 anos e 1 mês. Os três cumprem 
a pena na Papuda.

Julgamento do recurso começou em março

 Ed Alves/CB/D.A Press.

 » NATHÁLIA QUEIROZ

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Confesso que estou com saudades do 
Brasil. Nos perdemos tanto que precisare-
mos de algum esforço para reencontrarmos 
a nossa identidade de brasileiros como na-
ção. Mas, apesar de parecer, talvez, anacrô-
nico, eu ainda gosto de ser brasileiro. Em 
outros momentos, era bem mais fácil deli-
near essa identidade. No entanto, a brasi-
lidade sempre foi um tema controvertido.

Estava folheando uma famosa entrevis-
ta de Guimarães Rosa, concedida ao arguto 

e incisivo crítico alemão, Gunther Lorenz, 
quando me deparei precisamente com o 
claro enigma da brasilidade. Lorenz co-
menta que é um tema que perpassa toda a 
literatura brasileira, mas nunca encontrou 
uma definição satisfatória. 

Acrescenta que muita gente séria já lhe 
disse que essa brasilidade não passava de 
baboseira. No entanto, Guimarães Rosa dis-
corda inteiramente: “Sim, veja, Lorenz, quem 
quer que lhe tenha dito que a ‘brasilidade’ é 
apenas uma baboseira deve ser um profes-
sor, um desses ‘lógicos’ que não compreen-
dem nada, que só compreendem com o cé-
rebro; e, como se sabe, o cérebro humano é 
uma organização muito defeituosa e debili-
tada. Por isso, o homem possui, além do cé-
rebro, o sentimento, o coração, como queira”. 

Rosa reconhece que não poderá dar 
uma definição para algo incompreensí-
vel, mas pode tentar uma interpretação. 
É lógico que existe uma brasilidade, afir-
ma o autor de Grande Sertão: Veredas: 
“Existe como a pedra básica de nossas 
almas, de nossos pensamentos, de nos-
sa dignidade, de nossos livros e de toda 
nossa forma de viver”. 

Mas o que seria a brasilidade? Para res-
ponder à intrigante pergunta, Rosa recor-
re a Goethe, que definiu a poesia como 
“a língua do indizível”. E traça um parale-
lo entre a brasilidade e a palavra “sauda-
de” para os lusitanos: “Um português não 
precisa explicá-la; já nasce com ela, leva-a 
dentro de si. Conhece-a com o coração, 
não com a cabeça. Assim acontece com a 

‘brasilidade’; nós dois sabemos a impor-
tância que tem e o que quer dizer; e tam-
bém só o sabemos com o coração”. 

Rosa avança e argumenta que não po-
demos explicar a brasilidade fora da área 
linguística e sentimental: “Existem ele-
mentos da língua que não podem ser cap-
tados pela razão; para eles são necessá-
rias outras antenas. Mas, apesar de tudo, 
digamos também que a ‘brasilidade’ é a 
língua do indizível”. 

Para mim, essa língua do indizível se 
manifesta, principalmente, na arte. Eu a 
reconheço em Grande Sertão: Veredas, 
quando o jagunço Riobaldo Tatarana fi-
losofa: “Eu, você, todos nós, nascemos 
doidos. E precisamos rezar muito para 
desdoidar. Reza é que sara loucura”. Eu 

a reconheci nos dribles de Garrincha ou 
nas fintas desconcertantes ao senso co-
mum, aplicadas por Manoel de Barros, 
que era uma espécie de Garrincha da 
poesia: “Não era o normal o que havia de 
lagartixas/na palavra parede”. 

Enrolar-se em uma bandeira não apla-
ca a minha fome de Brasil. Eu acho que, 
depois de sairmos do pesadelo da pan-
demia, do descaminho político e da res-
ponsabilização aos golpistas, nós precisa-
remos de uma nova Tropicália, um novo 
Cinema Novo, uma nova Bossa Nova, um 
novo Mangue Beat, um novo Grande Ser-

tão: Veredas, um novo Garrincha ou uma 
nova marcha das mulheres indígenas em 
Brasília para retomarmos a conexão espi-
ritual com a brasilidade.

O mistério da 
brasilidade

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Ana Maria de Jesus Oliveira, 67 anos
Ana Lete Soares Barbosa, 53 anos
Carmem Lúcia dos Santos, 68 anos
Eduardo Edy Pereira, 90 anos
Gilberto Alves de Oliveira, 59 anos
Girlane Gomes da Costa, 73 anos
Hezires Spindola Gomes Moreira, 81 anos
Márcia Cristina de Souza Borges, 68 anos

Maria Cleidiane Pereira da Silva, 30 anos
 Maria das Graças Silva, 63 anos
Mário Lúcio de Souza Bastos, 82 anos
Marlene da Silva Pereira, 76 anos
Nelvide Machado de Souza, 79 anos
Norton William Ramos Carpaneda, 47 anos
Suely Antonelli da Silva, 65 anos
Wilton Nascimento Borba, 74 anos

 » Taguatinga
Aldecir Ribeiro Soares, 55 anos

Andréa Carla Souza de Morais, 43 anos
Francisco de Assis Rodrigues de Oliveira, 
64 anos
Higor Ranyely Ferreira Silva, 17 anos
 João Rodrigues de Moraes, 94 anos
Liton de Souza Araújo, 61 anos
Luiza Francisca de Freitas Sousa, 85 anos
Maria Aparecida da Silva, 64 anos
Maria Clara Barbosa Mariano, 
menos de 1 ano

Matteo Neris Marcal Mota, menos de 1 ano
Neuza Maria Borges, 71 anos
Suziene Buguedes de Souza, 74 anos

 » Gama
Alvina Cordeiro da Silva Souza, 67 anos
Benedito da Silva, 74 anos
Onofra Francisca de Souza, 72 anos

 » Planaltina
Rocxinayde Rodrigues Nunes da Silva, 
40 anos

Wegna Maria Caje, 61 anos

 » Sobradinho
Adelino José da Silva, 33 anos
 Cezar Salgado Duque, 90 anos

 » Jardim Metropolitano
Jorge Santana de Oliveira, 
67 anos
Francisco das Chagas Alencar Passos, 
79 anos

Obituário

Sepultamentos realizados em 01/09/2025

A  Mesa Diretora da  Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) anali-
sou ontem o pedido de suspen-
são do deputado distrital Daniel 
Donizet (MDB). O colegiado, res-
ponsável por aplicar sanções pre-
vistas no Código de Ética e De-
coro Parlamentar, decidiu que o 
pedido de suspensão por 30 dias 
será encaminhado à Corregedo-
ria da Casa. 

A assessoria do deputado dis-
trital se manifestou por meio de 
nota e afirmou que a decisão da 
Mesa Diretora é de natureza po-
lítica e não jurídica. “O parlamen-
tar não é réu por nenhum dos 
argumentos mencionados e se-
quer possui ação judicial em seu 
nome relacionada a essas alega-
ções”, afirmou. 

Conforme a nota, o distrital 
disse respeitar a decisão do cole-
giado, de prosseguir com o pedi-
do de suspensão, previsto no Re-
gimento da Casa. Ressaltou, no 
entanto, que qualquer acusação 
deve ser analisada no Poder Ju-
diciário.

Até o momento, Daniel Doni-
zet não está suspenso. O pedido 
segue em tramitação e ele está 
afastado das atividades legislati-
vas, desde 30 de junho, por ates-
tado médico. 

Próximos passos 

O corregedor da CLDF, depu-
tado Joaquim Roriz Neto (PL), in-
formou que a Corregedoria não 
foi notificada oficialmente sobre 
o pedido de suspensão do man-
dato de Daniel Donizet.

De acordo com o Código de 
Ética da Casa, após a notificação, 
a Corregedoria terá um dia pa-
ra comunicar ao parlamentar in-
vestigado, que poderá apresentar 
esclarecimentos em até  10 dias 
úteis. Concluída essa etapa, com 
ou sem manifestação do distrital, 
o corregedor terá 15 dias úteis pa-
ra elaborar parecer prévio e en-
caminhá-lo ao Conselho de Éti-
ca e Decoro Parlamentar (CEDP).

Relembre o caso

O caso teve desdobramentos 
após a abertura de um processo 
disciplinar contra o deputado, de-
vido a uma abordagem da Polícia 
Militar (PMDF), em 26 de junho.

Ele trafegava em ziguezague 
e, na abordagem, foi encontrada 
uma garrafa de cerveja no carro. 
Ele teria confessado a ingestão de 
bebida alcoólica, mas disse que 
estava em condições de dirigir.

Donizet se apresentou como 
deputado e tentou dar uma “car-
teirada”, sem sucesso. Ele se re-
cusou a fazer o bafômetro. (NQ)

DISTRITAIS

Corregedoria 
vai decidir 
suspensão 
de Donizet

Aos 82 anos, faleceu no domin-
go, em Brasília, o mineiro Mário Lú-
cio de Souza Bastos, deixando fa-
miliares, amigos e conhecidos com 
muitas lembranças de sua trajetó-
ria marcada pela dedicação ao tra-
balho e pelo carinho com aqueles 
que o cercavam.

Nascido em 16 de agosto de 
1943, Mário Lúcio chegou à capi-
tal em 1970, período em que Bra-
sília ainda estava em fase de con-
solidação. Nessa época, ele par-
ticipou da construção da Granja 
do Torto, um dos marcos ligados 
à história da cidade. Poucos anos 
depois, em 1975, fundou a Cienge 

Engenharia, empresa de constru-
ção civil com a qual se tornou um 
dos pioneiros do setor na capital 
federal.

Reconhecido pela família co-
mo um homem incansável, par-
ceiro e afetuoso, Mário Lúcio te-
ve uma vida pautada no trabalho 
e no cuidado com os seus.  O fi-
lho, Leonardo Bastos, reforça a 
importância da convivência e da 
cumplicidade que mantinham. 
“Ele era meu parceiro da vida. Foi 
um superpai, hiperavô”, relembra 
com carinho.

O filho recorda a trajetória pro-
fissional que dividiu com o pai, 

ressaltando o compromisso de am-
bos com o sustento da família. “Nós 
trabalhamos juntos na Cienge En-
genharia, empresa que ele fundou 
em 1975. Com uma saúde muito 
fragilizada, ele lutava com as dores 
para poder aproveitar cada dia da 
sua vida”, completa.

O legado de Mário Lúcio perma-
nece vivo no exemplo de força, cora-
gem e amor à família. Ele deixa a es-
posa, Claudete Garcia de Souza Bas-
tos; os filhos Juliana e Rafael, além 
de Leonardo; e os netos Bianca, Isa-
bela e Bernardo. O último adeus foi 
dado ontem, no Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul. (NQ)

Morre Mário Lúcio,  
pioneiro da construção

DESPEDIDA

Mário Lúcio e a esposa, Claudete Garcia de Souza Bastos

Arquivo Pessoal
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A 
família do estudante de 
medicina Igor Rafael Oli-
veira Souza, 32 anos, vi-
ve momentos de angústia 

e pede justiça. Ele foi assassinado 
por asfixia após ser imobilizado por 
seguranças de uma escola alemã, 
em Santa Cruz de La Sierra, cida-
de a 550 quilômetros da capital La 
Paz, na Bolívia, segundo informou 
a mãe do jovem ao Correio, a pro-
fessora Neidimar Oliveira Souza. O 
laudo de autópsia oficial concluiu 
que a causa da morte foi por asfixia 
mecânica por compressão toráxica, 
ou seja, a pessoa não conseguiu res-
pirar devido a pressão sobre o peito. 

Neidimar mora no Gama e re-
lata que o filho, nascido em Aná-
polis (GO), vivia no exterior desde 
2015 para estudar. A troca de men-
sagem entre os dois era frequente, 
de duas a três vezes por dia, mas, 
na quinta-feira passada, Igor não 
enviou nem respondeu as mensa-
gens. “Pedi para a ex-namorada  ir 
ao apartamento dele. Foi quando 
soubemos da morte, que foi na ter-
ça-feira”, disse. 

Câmeras de segurança obtidas 
pela família mostram Igor entran-
do, aparentemente nervoso, em um 
comércio da cidade. Os parentes 
acreditam que ele estava em ata-
que de pânico. “Estava com medo. 
Não sabemos se alguém estava per-
seguindo ele, mas ele pedia socor-
ro. O que soubemos por pessoas de 
lá é que chamaram os guardas de 
um colégio de elite e eles o espan-
caram, renderam no chão e colo-
caram o joelho no tórax, matando 
meu filho”, contou a mãe.

Além de asfixia mecânica por 
compressão toráxica, os peritos 
usaram outros termos no docu-
mento: anóxica (falta de oxigênio) 
e asfixia mecânica por sufocação 

(impedimento da respiração). Os 
legistas descartaram sinais de fra-
turas na cabeça ou lesões grandes 
em órgãos internos. 

Julgamento 

A mãe informou ter recebido a 
notícia de que seis seguranças en-
volvidos no caso foram julgados 
e condenados a dois anos de pri-
são. No entanto, a Justiça bolivia-
na só mantém a prisão em regime 
fechado quando ela é maior que 
três anos. Por isso, os suspeitos es-
tão soltos. 

A professora pede por justiça. 

“Que investigação é essa que fize-
ram que em menos de 48 horas con-
denaram e soltaram os envolvidos? 
Estou convivendo com a dor da per-
da do meu filho. Nada que eu fizer 
vai trazer ele de volta. Hoje foi o dia 
mais terrível da minha vida, e não 
desejo isso a ninguém”, desabafou.  

Neidiane desembarcou no país 
no domingo. Ela conta que soli-
citou ajuda ao Itamaraty para o 
traslado do corpo. Mesmo assim, 
amigos e familiares promovem ar-
recadação para custos, com me-
ta de R$ 50 mil.  Para contribuir, 
acesse: https://www.vakinha.com.
br/5703169

INVESTIGAÇÃO /

Justiça por Igor Rafael Souza

Estudante de medicina brasileiro, de 32 anos, morreu depois de ser imobilizado por seguranças de 
uma escola na Bolívia. Segundo a família, que mora no DF e pede ajuda para translado do corpo, ele estava em surto

Igor Rafael Oliveira Souza morreu na terça-feira da semana passada Amigos e familiares promovem arrecadação de dinheiro para custos, que chegam a R$ 50 mil

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

» DARCIANNE DIOGO

A vez do morango
Um dos eventos mais tradicionais do calendário agropecuário do Distrito Federal 

começa nesta semana. Trata-se da Festa do Morango, que chega à 29ª edição, na 
Associação Rural Cultural Alexandre de Gusmão, em Brazlândia. Nos próximos dois fins 
de semana, de sexta a domingo, com entrada gratuita, serão 42 estandes, com exposição 
da fruta in natura e uma variedade de quitutes, como tortas, geleias, bebidas alcoólicas, 
bombons e o popular morango do amor, que viralizou nas redes sociais em julho.

Com uma produção anual de 6.605 toneladas, o DF tem hoje 584 propriedades que cultivam o 
morango. A festa ocorre no auge da safra, quando o preço médio da bandeja pode ser encontrado 
por menos de R$ 3 nos mercados. A área plantada chega a 177 hectares, sendo que 76,5% 
ficam em Brazlândia. A fruta responde por 2,47% da produção olerícola da capital federal.

De acordo com Claudinei Vieira, gerente da Emater-DF em Brazlândia, a festa 
vai muito além da diversão: “O evento movimenta economicamente a região e é 
uma oportunidade de conectar o campo à cidade, promovendo conhecimento, 
cultura e valorização do trabalho dos agricultores do Distrito Federal.”

Capital S/A ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

O Supremo Tribunal Federal, senhores, não 
sendo infalível, pode errar, mas a alguém 

deve ficar o direito de errar por último
Rui Barbosa (1849-1923), político

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mudança de nome

Uma audiência pública, promovida pela Câmara Legislativa, vai debater, 
amanhã à noite, a mudança de nome do Setor Habitacional Bernardo 
Sayão, da Colônia Agrícola de Águas Claras e da Colônia Agrícola IAPI, 
todos situados no Guará, para Setor Habitacional Guará Park (SHGP). 

“A nova denominação busca facilitar a identificação e a localização 
dos setores habitacionais, contribuindo para uma melhor organização 
administrativa e urbanística. O nome Guará Park sugere um ambiente mais 
moderno e acolhedor, alinhado às expectativas dos moradores e com o 
potencial de desenvolvimento da área”, explica o distrital João Cardoso (Avante), 
autor do Projeto de Lei 1.636/2025, que dispõe sobre a alteração de nomes. 

A audiência pública começa às 19h, na chácara 34, na 
Colônia Agrícola Águas Claras, que fica na região do Guará II. 
Haverá transmissão ao vivo pela TV Câmara Distrital. 

Novo diretor do CBV

Leonardo Carvalho de Aguiar é o novo 
diretor-geral do CBV — Hospital de Olhos, que 
integra a holding Vision One. Com 18 anos de 
atuação no hospital, Carvalho sai da diretoria de 
Relacionamentos e Negócios e assume o cargo 
com o compromisso de fortalecer a excelência no 
atendimento e ampliar os serviços oftalmológicos na 
capital. Com sede na 613 Sul, o CBV tem unidades 
espalhadas pelo DF e inaugurou recentemente uma 
nova estrutura para consultas e exames no Hospital 
Águas Claras. A unidade também anuncia a chegada 
de Edison Geraissate, referência nacional em 
oftalmologia pediátrica, para o rol de colaboradores.

Nova edição do 
projeto Preservar

A 22ª edição do projeto 
Preservar segue até 12 
de setembro, na chácara 
da Farmacotécnica, 
no Núcleo Rural 
Vargem Bonita. 
Crianças, professores e 
especialistas têm uma 
programação especial.

Durante as atividades, 
os estudantes conduzem 
os visitantes por trilhas 
pedagógicas no cultivo que 
abriga mais de 50 espécies 
de ervas medicinais. O 
objetivo é compartilhar 
conhecimentos 
ancestrais, aproximar 
a educação da vivência 
prática e fortalecer a 
consciência ambiental e 
a preservação cultural.

A expectativa é de que 
cerca de mil visitantes 
participem da edição deste 
ano, que incluirá oficinas 
de manipulação de ervas, 
produção de fitoterápicos 
e cosméticos, aulas sobre 
compostagem e outras 
atividades educativas.

R$ 4,25 MILHÕES
Valor que o GDF vai gastar na primeira etapa de reorganização da W3 Norte, entre as quadras 

713 e 716. Serão construídos 42 mil m² de novas calçadas acessíveis, além da recuperação de 17 
mil m² de áreas verdes, plantio de 226 árvores e reorganização de estacionamentos. No total, 

serão 1.368 vagas para veículos, 229 para motos e 135 para bicicletas.

Os guardas de 
um colégio de 
elite espancaram, 
renderam no chão e 
colocaram o joelho 
no tórax, matando 
meu filho”

Neidimar Oliveira 

Souza, mãe

Pregão Eletrônico nº 90010/2025
Objeto: Contratação de serviços contínuos de agenciamento de viagens
para voos regulares internacionais e domésticos, junto às companhias
aéreas, bem como de seguros viagem, para atendimento das demandas da
ANTT. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 01/09/2025 das 08h00 às 12h00
e das 13h00 às 17h30. Endereço: Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo
8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/393001-5-90010-2025. Entrega das Propostas: a partir de 01/09/2025
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 16/09/2025
às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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60 anos 

Conheça a jornada 
de amor do casal 
Maria e Francisco, 

que completou seis 
décadas de união. 

Para marcar a data, 
os dois finalmente 

realizaram o sonho 
da comemoração, 

que não foi feita 
lá atrás porque 

trocaram alianças 
em segredo

A 
história do casal Maria Iva-
nildes de Sousa, 79 anos, e 
Francisco Neves, 85, além 
de longeva, é de aquecer o 

coração. Primos em terceiro grau, 
casados há 60 anos e com seis fi-
lhos, somente no último sábado 
eles realizaram o sonho de uma ce-
rimônia com direito à festa, trajes a 
rigor — vestido de noiva e terno — 
e camiseta com a estampa do casal. 
É que na juventude, tiveram que se 
casar em segredo. 

Tudo começou em 1964, no bairro 
Morro da Esperança, em Teresina (PI), 
onde moravam as famílias do casal. 
Em um domingo ensolarado, Fran-
cisco acompanhou Maria em uma vi-
sita à casa da irmã dele. No caminho, 
deu um beijo na amada. Naquele mo-
mento, ele não fazia ideia de que vive-
riam juntos para o resto de suas vidas. 

Nesse dia, os dois deram início a 
uma história digna de um romance. 
Começaram a namorar. Seis meses 
depois, em 30 de agosto, Francisco, 
aos 24 anos, pediu a mão de Maria, 
então com 19. Porém, a mãe da noi-
va desaprovou. Mesmo assim, casa-
ram-se escondido, foram morar jun-
tos e construíram uma família.

Francisco trabalhava como trato-
rista e Maria era costureira. Mas Fran-
cisco tinha uma ambição, mudar-se 
com a família para a recém-construí-
da capital do Brasil. 

Em 11 de julho de 1968, Francis-
co falou para Maria arrumar as ma-
las, pois iriam começar uma nova vi-
da, em outra cidade, com os dois fi-
lhos. “Faz 57 anos que estamos aqui. 
Quando chegamos, tudo isso era ma-
to. Morar aqui é a realização de um 
sonho, é lindo ver como a cidade mu-
dou. Presenciar a construção de to-
dos aqueles prédios enormes era al-
go que eu jamais pensei que  veria”, 
diz Francisco.

O Gama foi a região que acolheu 
o casal piauiense, que mora lá desde 
que desembarcou no Distrito Fede-
ral. “Estamos muito felizes de viver 
aqui, de ter nossa própria casa e, ago-
ra, comemorar nosso aniversário ca-
samento”, disse Maria.

Para o casal, que teve mais quatro 
filhos na capital, o segredo da felicida-
de por todos esses anos está no per-
dão e companheirismo. “Para mim, o 
homem tem que ser parceiro da mu-
lher, e vice-versa. O mais importante 

é enfrentar as divergências e os pro-
blemas juntos.”, ressalta Maria.

“Acho que a virtude fundamental 
para todo relacionamento é a de per-
doar. Se alguém merece um troféu, 
com certeza é ela (Maria), por estar 
sempre comigo nas boas e nas más 
horas. Tem que ter muito respeito e 
determinação para que se construa 
um relacionamento saudável”, com-
plementa Francisco.

Hobbies

Aposentados, eles hoje têm mais 
tempo para hobbies. Para Francis-
co, poucas coisas são melhores do 
que cuidar das árvores e dos pássa-
ros nos arredores da casa. “Todos os 
dias, eu coloco comida para os pas-
sarinhos, uma vez pela manhã e ou-
tra à tarde. Às vezes, fico de olho para 
impedir que outros bichos ataquem 
os pássaros enquanto estão comen-
do. Aqui tem muito mico e gatos que 
acabam atacando de vez em quan-
do. Também plantei algumas árvores, 
aqui têm abacateiro, jaqueira, jabuti-
cabeira, e outras”, conta.

Além da paixão pela natureza, 
Francisco também relembroa seus 
tempos no futebol. “Sempre gostei 
muito de praticar esportes, mas o fu-
tebol era o meu favorito. Ainda no 
Piauí, eu costumava jogar de golei-
ro em algumas equipes amadoras da 
época. Até joguei um tempo no Piauí 
Esporte Clube. Em Brasília, até joguei 
um tempo em alguns times das cons-
trutoras da década de 1960 e 1970. Jo-
guei no Rabello (construtora) por um 
tempo, lá a gente jogou muito no Es-
tádio Defelê na Vila Planalto”, recorda.

Maria segue com sua máquina de 
costura, embora como passatempo. 
“O que eu mais gosto de fazer é cos-
turar, sempre estou fazendo algum 
remendo. Faço barra de calça, coloco 
zíper e conserto algumas roupas que 
estão furadas. Antes, eu fazia paletós 
também, mas hoje em dia eu cuido 
mais dos remendos mesmo”, destaca.

Celebração

E enfim, o tão aguardado casa-
mento. Foram 60 anos esperando a 
comemoração de um momento tão 
especial.  Francisco não segurou a 
emoção. “Queremos agradecer a to-
do mundo que esteve presente nas 
nossas vidas ao longo desses 60 anos. 
Todos fazem parte da nossa história 
e fizeram a gente se sentir em casa 
aqui no DF”, disse. “Nós não imagi-
návamos que a nossa festa de 60 anos 
de casados seria tão linda e cheia de 
emoções, ficamos maravilhados com 
cada detalhe. Estamos muito felizes,  
por todas as pessoas que se fizeram 
presente neste momento de tama-
nha alegria.”, completou.

Também emocionada, Maria 
agradeceu a presença de todos que 
participaram da festa. “Amigos, pa-
rentes, todos têm um lugar guarda-
do em nossos corações. Quero agra-
decer aos meus filhos Júnior, Welin-
gton, Rita, Washington e Audrey e a 
toda família pela presença que, para 
nós, foi muito importante.” “Deus nos 
permitiu chegar até aqui e comemo-
rarmos essa união de 60 anos de ca-
sados, mas sem vocês (convidados) 
nada disso seria possível”, enfatizou.

Marquilene da Silva, nora de Fran-
cisco, foi uma das organizadoras da 
festa. “A cerimônia foi perfeita, é lindo 
ver um casal com tanta história come-
morando 60 anos de casados. Tiveram 
seis filhos e tantos netos — mais de 10 
— e bisnetos, não dá nem para contar 
nas mãos (risos). Espero que venham 
mais aniversários de casados, de 70, 80 
anos, em diante”, concluiu.

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

Grande parte da família se reuniu — filhos, netos e bisnetos — para celebrar a união do patriarca e da matriarca

Fotos: Material cedido ao Correio

 » MARCELO THOMPSON FLORES*

depois, 

casamento
a festa de 

Francisco e 
Maria ficaram 

emocionados com a 
linda comemoração 

em família

Casal não se cansou de dançar

Para mim, o homem 
tem que ser parceiro da 
mulher, e vice-versa. 
O mais importante é 
enfrentar as divergências 
e os problemas juntos”

Maria

Se alguém merece um 
troféu, com certeza é 
ela (Maria), por estar 
sempre comigo nas 
boas e nas más horas. 
Tem que ter muito 
respeito e determinação 
para que se construa 
um relacionamento 
saudável”

Francisco
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M
arcelinho Huertas, Alex 
Garcia, Leandrinho Bar-
bosa, Tiago Splitter e An-
derson Varejão. Essa era a 

espinha dorsal da Seleção Brasilei-
ra comandada pelo espanhol Mon-
cho Monsalve na última vez em que 
o basquete nacional esteve no topo 
das Américas, em 2009. Dezesseis 
anos depois, paramos de viver de 
passado. A vitória por 55 x 47 sobre a 
Argentina na decisão da AmeriCup 
tirou a companhia verde-amarela 
da fila com uma campanha antes 
considerada improvável. Mas o su-
cesso não veio de bandeja.

O pilar da quinta conquista da Se-
leção no principal torneio das Amé-
ricas do Sul é o treinador Aleksan-
dar Petrovic. O croata de 66 anos é 
uma espécie de bola de segurança da 
Confederação Brasileira de Basque-
te (CBB). Precisou de menos de um 
ano para construir e lapidar o grupo 
campeão em Nicarágua no domingo. 
Petrovic iniciou a segunda passagem 
— a primeira foi entre 2017 e 2021 — 
em abril de 2024.

O processo de resgaste do orgu-
lho brasileiro nas quadras começou 
no Pré-Olímpico para Paris-2024 ao 
bater Montenegro, Camarões, Fili-
pinas e a forte Letônia e devolver o 
país aos Jogos após oito anos. Ali, fi-
cou estabelecida uma base e, claro,  
o poder de adaptação da equipe pa-
ra grandes torneios e diante de ad-
versários de nível acima.

O maior reflexo foi a classifica-
ção às quartas de final da Olim-
píada, depois de encarar Japão e 
as potências França, Alemanha e 
Estados Unidos na fase de grupos. 
O Dream Team de LeBron James, 
Kevin Durant, Stephen Curry, in-
clusive, foi o algoz no round entre 
os oito melhores.

Petrovic levou a Nicarágua uma 
Seleção cascuda, embora com des-
falques importantes. Único brasilei-
ro da NBA, a liga norte-americana e 
a melhor do planeta, o ala-armador 
brasiliense Gui Santos foi vetado pe-
lo Golden State Warriors de jogar. O 
armador Raulzinho se recupera de 
lesão no joelho, cenário semelhan-
te ao do ala Léo Meindl, com pro-
blema no abdômen. Didi Louzada e 
Márcios Santos acompanharam de 
longe a coroação dos companheiros.

Outra explicação para a retomada 
do prestígio brasileiro é a renovação. 
Dos 12 convocados para a AmeriCup, 
oito não estiveram na última Olim-
píada. Ciclos foram encerrados, co-
mo o de Huertas, após os Jogos de Pa-
ris-2024. Eleito o melhor jogador do 
torneio, Yago é “o cara” do Brasil na 
criação de jogadas. Lucas Dias e Bru-
no Caboclo são os grandalhões de 
posições que se acostumaram com 
Anderson Varejão, Tiago Splitter e 
Guilherme Giovannoni.

A principal característica do 
Brasil de Petrovic é o equilíbrio. 
Não existe basquetebol arte. Há 
momentos certos para ataque e 
defesa. A retaguarda, inclusive, foi 

um trunfo da campanha. Limitar 
as ações da forte Argentina e “dei-
xá-los” pontuar apenas 47 vezes na 
decisão é louvável. “Sempre disse 
que o ataque pode ganhar um jo-
go, mas para conquistar um título 
é preciso defender. Hoje o time en-
tendeu isso e executou da melhor 
forma”, analisou, após a conquista.

A resiliência e o poder de con-
tra-ataque também estão no DNA 
da Seleção. Para acessar à final 
contra os hermanos, a companhia 
verde-amarela precisou reverter 20 

pontos de desvantagem contra os 
Estados Unidos na semifinal. Ven-
ceu e convenceu no 92 x 77.

Claro, há pontos a serem melho-
rados. As estatísticas da AmeriCup 
apontam para um Brasil ainda frá-
gil em rebotes, fundamento essen-
cial para o contra-ataque. Após seis 
partidas, as médias foram de nove 
nos ofensivos e 29 para segundas 
bolas defensivas, deixando o país 
na oitava colocação. A Argentina, 
por exemplo, foi a terceira mais 
eficiente no quesito, com 14 e 29,7.

Petrovic curte férias no Croácia e 
pode dormir tranquilo antes de pro-
jetar a participação nas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 2027 no 
Catar, a partir de novembro. “A saú-
de do basquete brasileiro está muito 
bem. Aqui, temos dois jogadores jo-
vens, como o Caio Pacheco e Reynan 
Gabriel. Entre os demais, são sete jo-
gadores olímpicos (Paris-2024) e cin-
co que participaram ano passado já 
deste processo. Todos se conhecem 
e isso facilita muito”, discursou an-
tes da AmeriCup ao portal A Gazeta.

Novo capítulo

Enquanto o técnico Carlo An-
celotti lida com lesões na Seleção 
de futebol antes dos jogos contra 
Chile e Bolívia pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo, Petrovic 
precisou lidar com baixa duran-
te o torneio. O pivô Ruan Miran-
da era a peça de encaixe perfeito 
no esquema do croata, mas teve a 
sequência interrompida devido ao 
rompimento de um ligamento cru-
zado. Foi a partir daí que brilhou a 
estrela de Lucas Dias. 

Estrela do Franca, o jogador 
de 2,08m de altura assumiu a res-
ponsabilidade e esteve em qua-
dro em 117 dos 120 minutos joga-
dos pela Seleção no mata-mata da 
AmeriCup. O gigante era “perse-
guido” por torcedores devido ao 
erro do último arremesso na fi-
nal perdida para a Argentina, por 
75 x 73, em 2022.

“Desde quando eu cheguei na 
Seleção, sou o mais criticado. As 
pessoas mandam mensagem me 
perguntando por que estou na Se-
leção. Às vezes, eu mesmo me per-
guntava se realmente fazia parte do 
grupo”, desabafou, antes de cele-
brar o novo capítulo. “Fico muito 
feliz de ter conquistado esse título. 
Sempre ouvi que eu que afundava a 
Seleção. Agora, não vai ter mais is-
so. Estava cansado dessas pessoas 
que falam que o meu lugar não é 
aqui. Agora, tenho certeza de que 
o meu lugar é aqui.”

BASQUETE
Do retorno à Olimpíada em Paris-2024 a campeão 
da AmeriCup contra a Argentina, após 16 anos: 
como o Brasil renasce no basquete masculino 
em meio a triunfos improváveis e renovação 
sob a batuta do croata Aleksandar Petrovic
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VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Sabalenka em ação Evolução de João Detalhes definidos Pigossi avança no México Renovação na NBA Luto no boxe

Ishika Samant/AFP Elsa/AFP  FIVB/Divulgação Marcelo Ferreira/CB/D.A Press NBA Central Press/AFP

Número 1 do mundo, Aryna 
Sabalenka volta às quadras do 
US Open para duelar nas quartas 
de final contra a tcheca Marketa 
Vondrousova, a partir das 20h. Os 
canais SporTV e ESPN transmitem.

Sensação do tênis brasileiro, 
João Fonseca alcançou a melhor 
posição da carreira no ranking da 
ATP. Agora, o brasileiro aparece 
na 42ª posição da lista dos 
melhores nomes da modalidade.

Classificado às quartas de final 
do Mundial Feminino de Vôlei, 
o Brasil enfrentará a França, na 
quinta-feira, às 7h. Os detalhes do 
jogo em Bangkok, na Tailândia, 
foram confirmados ontem.

Laura Pigossi avançou à segunda 
rodada do WTA 125 de Guadalajara. 
A medalhista olímpica em 
Tóquio-2020 bateu a bielorrussa 
Iryna Shymanovich por 2 sets a 1 
(parciais de 6/0, 4/6 e 6/4).

Irmão do astro grego Giannis 
Antetokounmpo (D), Thanasis, ala-
pivô de 33 anos, renovou o contrato 
com o Milwaukee Bucks. Ele ficou 
de fora de 2024/2025, devido ao 
rompimento do tendão de Aquiles. 

Tricampeão europeu dos pesos 
pesados, Joe Bugner morreu aos 
75 anos. O hungáro-britânico lutou 
duas vezes contra Muhhamad 
Ali, em 1973 e 1975. A carreira de 
Bugner durou 32 anos e 83 lutas. 

Troféu obtido no domingo é o quinto do Brasil na AmeriCup. EUA são os mais vitoriosos do torneio, com sete

AFP

Craque do Flamengo, o ala Gui 
Deodato contribuiu com 53 

pontos em seis partidas

Não foi de 

Atlético-MG
O Atlético-MG intensifi ca as conversas com o treinador Martín 
Anselmi. O argentino de 40 anos estava no Porto e acumula 
experiência no futebol brasileiro como auxiliar do espanhol 
Miguel Ángel Ramírez no Internacional em 2021. Anselmi 
tem no currículo o título da Copa Sul-Americana de 2022, 
competição cobiçada pelo Galo nesta temporada. O clube 
mineiro está nas quartas de fi nal, contra o Bolívar.



20 • Esportes • Brasília, terça-feira, 2 de setembro de 2025  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Janela europeia
reposiciona as
peças do Brasil

ELIMINATÓRIAS Finalizado ontem, vai e vem de verão na 
Europa movimentou convocados de Carlo Ancelotti na Seleção

A 
janela de transferências 
do futebol europeu movi-
mentou cifras bilionárias 
e, ao mesmo tempo, re-

desenhou o tabuleiro da Seleção 
Brasileira. Entre chegadas, saídas 
e disputas de bastidores, nomes 
importantes da lista de convoca-
dos do técnico Carlo Ancelotti pa-
ra os jogos finais das Eliminatórias  
Sul-Americanas para Copa do 
Mundo de 2026 — contra o Chile, 
na quinta-feira, e a Bolívia, na pró-
xima semana —, foram impactados 
diretamente pelos negócios de ve-
rão conduzidos pelas equipes do 
Velho Continente.

O caso mais emblemático é o de 
João Pedro. Antes sem tanta mar-
gem na Seleção Brasileira, o ata-
cante assinou com o Chelsea, apre-
sentou um desempenho brilhante 
no mata-mata da Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa e chega ao time 
canarinho com boas chances de 
brigar por vaga como titular já nes-
ta Data Fifa. No desembarque em 
Londres, o jogador ainda ganhou 
a “companhia” de Estêvão, joia re-
cém-saída do Palmeiras e aponta-
do como um dos maiores talentos 
da nova geração. O clube inglês, 
famoso por colecionar brasileiros, 
pode ter dupla verde-amarela co-
mo protagonistas.

Outro movimento importan-
te na janela de transferências 
pré-temporada 2025/2026 foi o rea-
lizado por Andrey Santos. Contra-
tado pelo Chelsea junto ao Vasco 
em 2023, o meio-campista acumu-
lou empréstimos. O bom desem-
penho no último deles, no Stras-
bourg, garantiu o retorno ao time 
inglês e a oportunidade de tentar 
se firmar de vez na Premier Lea-
gue. Em contrapartida, o lateral-di-
reito Wesley fez o caminho inverso: 
deixou o Flamengo e o futebol bra-
sileiro rumo à Roma, em busca de 
minutos na Série A italiana e da vi-
sibilidade com potencial peso em 
futuras convocações.

No meio do tabuleiro, Lucas Pa-
quetá viajou para se apresentar à 
Seleção Brasileira com várias pro-
postas na mesa. Recém-absolvido 
de acusações com envolvimentos 
em apostas esportivas, o brasilei-
ro voltou a se valorizar e recebeu 
proposta de três clubes da Premier 
League. O Aston Villa chegou a 
ofertar 47 milhões de libras (R$ 347 
milhões, mas os Hammers recua-
ram e optaram por manter o atleta 
no elenco para a primeira metade 
da temporada europeia.

Entre os ausentes nesta con-
vocação, uma transferência de 
peso: o goleiro Ederson trocou o 
inglês Manchester City pelo Fe-
nerbahçe, da Turquia. Uma mu-
dança com potencial de alterar 
o status do arqueiro na pirâmi-
de da Seleção Brasileira, pois a 
visibilidade da Premier League 
costuma pesar mais em compa-
ração a do campeonato turco. 
Cortado da lista por lesão sofrida 
no quarto jogo pelo Manchester 

United, Matheus Cunha vive mo-
mento de evidência e aumento 
na expectativa sobre o papel na 
equipe nacional.

O dia da Seleção

Carlo Ancelotti realizou o pri-
meiro treinamento da Seleção 
Brasileira nesta Data Fifa, visan-
do os jogos contra Chile e Bolí-
via, pelas Eliminatórias da Co-
pa do Mundo de 2026. Ontem, o 
italiano comandou a atividade na 
Granja Comary, em Teresópolis 
(RJ), sem contar com a lista com-
pleta dos 24 jogadores.

Alisson, Caio Henrique, Gabriel 
Magalhães, Raphinha e Gabriel 
Martinelli ainda não se apresen-
taram em Teresópolis. O quinteto 
tem previsão de se juntar ao gru-
po hoje. Como entraram em cam-
po pelos torneios nacionais no do-
mingo, Jean Lucas, Lucas Paquetá 
e Samuel Lino realizaram apenas 
atividades regenerativas. 

A Seleção Brasileira treinará 
na Granja Comary hoje e ama-
nhã, até se deslocar para o Rio de 
Janeiro para duelar com o Chile, 
na quinta-feira, às 21h30, no Ma-
racanã. A equipe retorna a Tere-
sópolis e volta a se concentrar no 
dia seguinte até viajar para a Bo-
lívia. O jogo contra os bolivianos 
ocorre na terça-feira, em El Al-
to — a 4.150m acima do nível do 
mar —, encerrando a campanha 
nas Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026, no Canadá, 
no México e nos Estados Unidos.

Rafael Ribeiro/CBF

1º – Alexander Isak
Newcastle – Liverpool
125 milhões (até 130 milhões)
Recorde britânico, maior negócio 
da janela

2º – Florian Wirtz
Bayer Leverkusen – Liverpool
100 milhões (até 116 milhões)
Joia alemã chega como aposta para 
o futuro

3º – Hugo Ekitike
Eintracht Frankfurt – Liverpool
69 milhões (até 79 milhões)
Atacante francês reforça ataque 
milionário dos Reds

4º – Nick Woltemade
Stuttgart – Newcastle
73,5 milhões (até 77,8 milhões)
Centroavante alemão substitui Isak 
no time inglês

5º – Benjamin Šeško
RB Leipzig – Manchester United
66,2 milhões (até 73,4 milhões)
Esloveno chega para ser referência 
ofensiva nos Red Devils

*Valores em milhões de euros,  
com máximo adicionado variáveis 
entre parênteses

As transferências mais caras

Seleção  P  J V  SG
1. Argentina 35 16 11 19

2. Equador 25 16 7 8

3. Brasil 25 16 7 5

4. Uruguai 24 16 6 7

5. Paraguai 24 16 6 3

6. Colômbia 22 16 5 4

7. Venezuela 18 16 4 -4

8. Bolívia 17 16 5 -16

9. Peru 12 16 2 -11

10. Chile 10 16 2 -15

Classificação

17ª RODADA
Quinta-feira
20h30 Uruguai x Peru
20h30 Colômbia x Bolívia
20h30 Paraguai x Equador
20h30 Argentina x Venezuela
21h30 Brasil x Chile

18º RODADA
Terça-feira
20h Equador x Argentina

20h30 Peru x Paraguai

20h30 Venezuela x Colômbia

20h30 Bolívia x Brasil

20h30 Chile x Uruguai

Agenda

Transferência 
para o 

Chelsea 
elevou o 

patamar do 
atacante 

João Pedro, 
possível 

novo titular 
verde e 

amarelo
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Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Virgem.
As chances de entendimento e 
concordância se estreitam cada 
vez mais, porque infelizmente 
não vivemos numa época 
em que a solidariedade, 
a colaboração mutua e a 
cooperação sejam objetivos 
prioritários dos governos do 
mundo, que apenas buscam 
explorar a ignorância voluntária 
dos seres humanos, mediante 
o pertinente entretenimento. 
O maior serviço que alguém 
pode individualmente 
oferecer diante desse cenário 
catastrófico para a civilização 
é aproveitar os fracassos e 
decepções que inevitavelmente 
todos experimentamos, para 
tomar impulso e se dirigir 
intencionalmente a esse Algo 
Superior que vagamente 
chamamos de Divino, sem 
se encaixar em nenhum 
dogma, mas o tratando como 
uma realidade à qual nos 
aproximamos na mesma medida 
em que nos distanciamos da 
fantasia que tanto nos entretém e 
mantém ignorantes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se tudo pudesse acontecer na 
velocidade do pensamento seria 
uma maravilha, só que não.  
Os pensamentos humanos  
são todos atrapalhados e  
parecem um tropel de cavalos 
desbocados. Ainda é melhor que 
seja tudo lento.

Mexer em certas coisas vai  
produzir respostas bastante 
atravessadas, porém, é preciso  
agir de acordo com a  
necessidade, e não se orientando 
pelo desejo de que tudo  
continue em paz. A paz só  
virá depois.

Sua mente se projeta firme, forte 
e alegre a um futuro maravilhoso, 
mas enquanto isso acontecem 
coisas que são produto de um 
passado que ainda não foi 
devidamente resolvido,  
e que precisam de sua  
atenção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se nada é como você tinha 
intenção que fosse, em vez de 
começar uma longa litania de 
queixas e choros, procure se erguer 
rapidamente sobre as cinzas do 
que um dia foi saudade  
e continuar em frente  
com o jogo da vida.

Mesmo que você pretenda 
manter seu jogo escondido, 
algo as pessoas vão perceber 
e é até melhor que aconteça 
assim, porque seu jogo precisa 
da colaboração delas para se 
realizar. Abrir um pouco o jogo é 
necessário.

Tome seu tempo, siga seu ritmo, 
evite ceder às pressões da 
ansiedade, que encarnam  
na forma das pessoas que ficam 
reclamando ao seu redor. Nada 
precisa ser feito com  
pressa, mas com sabedoria  
e muita economia.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As promessas precisam começar 
a se converter em obras 
consumadas, porque senão a alma 
voltará a se sentir frustrada, por 
ter tantas ideias, mas nada  
demais nem de menos  
acontecer. Passe as ideias  
à prática com alegria.

Esperar que as pessoas se 
entendam espontaneamente 
é pedir demais da vida, é 
preciso intervir e aceitar que 
a cada intervenção que você 
fizer, aparentemente o conflito 
recrudescerá. Porém, depois 
haverá entendimento.

Poucas são as pessoas que 
expressam orientações sábias 
e consistentes. Porém, todas as 
pessoas se dedicam a isso, como  
se pudessem orientar outrem 
melhor do que elas orientam  
a si mesmas. Preste  
atenção nisso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Seguro não é absolutamente nada, 
tenha certeza disso. Porém, a 
alma não consegue transitar por 
entre o céu e a terra sem certa 
medida de segurança, por isso, vai 
se agarrando ao que por ventura 
parecer assim, seguro.

Poderia ser tudo mais fácil? 
Poderia! Nossa humanidade, 
porém, ainda enfia os pés pelas 
mãos e se atrapalha toda, 
pretendendo ir além do seu 
alcance atual. Procure agir dentro 
do que seja pertinente e possível.

Voltar ao jogo não é fácil, depois 
de ter passado tanto tempo se 
convencendo de estar fora desse. 
Sua alma precisa assumir o lugar 
de protagonismo novamente, 
porque a vida continua e você faz 
parte do jogo dela.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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A voz das mulheres

Divulgação

Grupo coordenador do 2º Encontro do Mulherio das Letras DF

N
esta quarta-feira será realizado 
o 2° Encontro do Mulherio das 
Letras DF, na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico do Dis-

trito Federal (703/903 Sul). A progra-
mação começa às 9h, com duas rodas 
de conversas: “A violência contra a mu-
lher na atualidade e a violência de gêne-
ro” e “A escrita como forma de resistên-
cia: desengavetar nossos textos”. Os ba-
te-papos são mediados pela escritora e 
professora Ana Rossi e têm participação 
das também escritoras Rosângela Viei-
ra, Waleska Barbosa, Maria Lícia, Basili-
na Pereira, Natália Aniceto e Carla Nery.

A partir de 14h30, o público pode ver 
a exposição de obras de escritoras do 
Distrito Federal e Entorno e um sarau lí-
tero-musical até às 18h. O último evento 
do dia tem início às 18h30, com o lança-
mento do livro Violência, não!, uma co-
letânea de poemas escritos por 49 artis-
tas do Mulherio das Letras DF.  

O Mulherio das Letras DF é derivado 
do coletivo literário feminista de mes-
mo nome, criado em 2017. O movimento 
nasceu de rodas de conversas realizadas 
em João Pessoa, das quais escritoras de 
Brasília participaram. Na volta à cidade, 
criaram o grupo nacional e, a partir dele, 
várias unidades estaduais se derivaram. 

Beth Fernandes, escritora e uma das 
organizadoras do encontro, explica que 
o tema deste ano foi escolhido devi-
do ao alto número de casos de violên-
cia contra a mulher no Distrito Federal. 
“São trabalhos sobre várias perspectivas. 
Poemas muito crus e dolorosos, poemas 
que apontam caminhos, outros que tra-
tam de recomeço após uma libertação 
de relacionamentos abusivos, e outros 
de forma amorosa”, resume.

É o que traz Basilina Pereira, uma das 
autoras do livro,  em  Feminicídio: “Ho-
je acendem luzes e mandam flores. / 

Dizem aquelas palavras ornadas de fitas 
e lantejoulas, / que brilham até no silên-
cio. / Sim, com certeza, brilham — hoje. 
Amanhã o traçado é outro: cobertos de 
suor, hematomas na face / (por que sem-
pre na face?) / o coração sangrando má-
goas e as notícias… / Todas aquelas que 
alimentam as estatísticas. / Num univer-
so distinto, / foram buscar uma palavra 
suntuosa / para retratar o desatino de 
corações ruidosos / tomados pela cha-
ma da violência / e cobertos pela insen-
satez dos homens, / que num momento 
de covardia / desaprenderam a amar”

Além de chamar a atenção à violência 
de gênero, outros objetivos do encontro 
foram dar destaque à escritoras e incen-
tivar que as mulheres se expressem. “As 
mulheres sempre foram voz secundária 
na literatura. Ali por 2010, as premiações 
só tinham homens, raramente aparecia 
uma mulher. Era um apagamento histó-
rico”, explica Fernandes. 

A escritora também observa que mui-
tas das mulheres que participam do li-
vro Violência, não! são mais velhas ou 
já aposentadas: “É um reflexo da vida 
da mulher com vários papéis na vida, é 
só quando sossega que consegue colo-
car as ideias pra fora.”

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 

2° ENCONTRO DO 
MULHERIO DAS LETRAS DF

Amanhã, na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (703/903 Sul). Inscrições 
feitas por meio de formulário 
disponível nas redes sociais do 
Mulherio das Letras  
(@mulheriodasletrasdf),  
com taxa de R$20.

 » JÚLIA COSTA*

O MUNDO É GRANDE
O mundo é grande e cabe nesta janela sobre o mar.
O mar é grande e cabe na cama e no colchão de amar.
O amor é grande e cabe no breve espaço de beijar.

Carlos Drummond de Andrade
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EM ENTREVISTA AO CORREIO, NASI E EDGAR 

SCANDURRA FALAM SOBRE A CELEBRAÇÃO 
DOS 20 ANOS DO ÁLBUM ACÚSTICO MTV,  
QUE GANHOU TURNÊ NACIONAL

 » ISABELA BERROGAIN

ouvirem o nos-

so disco e ver nos-

so show, porque ela 

votou em uma pes-

soa que a gente ab-

solutamente não 

aprova. A gente não 

pede voto auditá-

vel na hora de com-

prar ingresso”, brinca 

o guitarrista. “Mas es-

se episódio teve um 

lado muito positivo, 

que foi receber uma 

plateia mais aguer-

rida ainda. O nosso 

público fiel tomou 

um pouco da nossa 

dor e vestiu a cami-

sa da banda, tanto 

que os shows que a 

gente fez depois fo-

ram muito quentes 

e muito comemora-

dos”, relata o músico.

“Foi uma espé-

cie de vitória do bom 

senso, porque na de-

mocracia as pessoas 

têm direito de se ex-

pressar. O nosso suces-

so é uma vitória demo-

crática. Não precisamos 

ficar enfrentando, peitando 

ou provocando ninguém, é 

simplesmente algo coerente 

com a nossa história e com a 

democracia. A gente está no 

nosso direito e o público ce-

lebra isso com a gente”, diz.

Apesar de um hiato de se-

te anos e mudanças na for-

mação do grupo, Scandur-

ra assegura que a essência 

do grupo permanece a mes-

ma. “Eu acho que se a gen-

te ficasse fazendo conces-

sões e se adaptando a ten-

dências ideológicas, a banda 

não existiria mais. 

O que faz a gente ter 

um vigor e uma von-

tade de continuar é 

ser fiel aos nossos 

ideais desde o come-

ço. É uma questão de 

caráter seguir um ca-

minho que a gente 

acredita desde o co-

meço”, opina.

“É muito ruim 

quando chega um 

momento em que o 

seu trabalho é a sua 

única profissão, que 

para pagar suas con-

tas você tem que, por 

vezes, fazer concessões 

aqui e ali para sobre-

viver desse universo. O 

Ira! é uma banda muito 

privilegiada nesse pon-

to, com uma caminha-

da coerente ao que nós 

pensávamos no passa-

do. O que hoje a gente 

percebe é que estamos 

mais maduros, claro”, 

aponta o integrante.

“Temos uma música 

chamada Vivendo e não 

aprendendo, que dá no-

me ao nosso segundo dis-

co. Ela fala muito sobre uma 

resistência que tínhamos ao 

que tentavam pôr nas nossas 

cabeças, era uma ideia mui-

to revolucionária e rebelde. 

Mas se tem uma coisa que 

a vida nos ensinou é que a 

gente tem que aprender 

com as coisas que a gen-

te vive, inclusive, com 

brigas internas, crises, 

mudanças de integran-

tes. A essência da banda, 

porém, continua a mesma”, 

conclui o guitarrista.

E
m 2004, uma grava-

ção ao vivo se tor-

nou um dos maio-

res sucessos da ban-

da paulistana Ira! — trata-

va-se do Acústico MTV, na 

época já gravado por gran-

des nomes da música bra-

sileira, como Legião Urba-

na, Gilberto Gil, Titãs e Ri-

ta Lee. O projeto, que apre-

senta versões desplugadas 

de sucessos como Eu que-

ro sempre mais, Flores em 

você e Envelheço na cida-

de, resultou em uma tur-

nê de quase quatro anos 

para o grupo do vocalista 

Nasi e do guitarrista Ed-

gard Scandurra, e agora 

volta a ser apresentado 

por todo o Brasil. Em co-

memoração aos 20 anos 

do disco, os músicos vol-

tam aos palcos para re-

lembrar o álbum e apre-

sentaram o show no Ulys-

ses Centro de Convenções.

“Foi um trabalho que 

conquistou um novo pú-

blico, que talvez não tives-

se tanta afeição pelo rock 

elétrico mais pesado”, afir-

ma Scandurra. “Até por-

que essas versões acús-

ticas deram um novo 

destaque para as poe-

sias das nossas letras”, 

acrescenta o integran-

te. “A gente ouve mui-

tos relatos de músicas 

do nosso álbum que 

se tornaram trilhas 

sonoras de namo-

ros, casamentos e 

outros momen-

tos marcantes”, 

conta. “A gen-

te percebe um 

carinho da plateia por essas composições, pelo 
o que elas representam pa-

ra elas. O rock, hoje em dia, 
virou uma música clássica, 

que marca a vida das pes-
soas”, afirma o guitarrista.“Desde 1982, nós vínha-

mos compondo e fazendo 
um trabalho de melodias 

e vocalizações que com-
binavam muito com a es-

sência dessas músicas”, re-
lata Edgar. “Praticamente, 

todas nossas composições 
saem do violão, então a gen-

te sempre se sentiu à von-
tade para tocar esse reper-

tório”, explica o músico. Pa-
ra além dos 20 anos de ál-

bum, o guitarrista também vê 
a turnê como uma oportuni-

dade de celebrar as mais de 
quatro décadas de carreira. 

“O Ira!, assim como todo gru-
po que comemora mais de 

40 anos de carreira, acaba 
se tornando uma banda 

clássica dentro do cená-
rio musical. Revisitar esse 

disco, assim como a gente 
já fez com alguns outros 

trabalhos, faz parte dessa 
celebração de tanto tem-

po na estrada”, avalia.Da mesma forma que o 
Acústico MTV foi importan-

te para que o Ira! furasse a 
bolha da cena do rock, Ed-

gard defende que a turnê 
atual também apresenta o 

repertório de 2004 para um 
novo público. “Tem uma re-

lação de amor e admiração 
pelo trabalho que eu acho 

que transcende o fator nos-
tálgico. De certa forma, revi-

ver essa época é um prêmio 
que a gente recebe, até porque 

não é 
só o público de 50 ou 60 anos que vem assistir os nossos shows, tem uma garo-tada também. Ser admi-rado por essas novas ge-rações é muito gratificante”, 

celebra o guitarrista.Para ele, a música atin-ge seu objetivo quando se torna atemporal. “Isso é algo que eu falo desde o início da minha carreira. Um som não tem que di-zer respeito aos anos 1980 ou ao Plano Cruzado”, ri o integrante. “Por isso, ver em 2025 essa molecada 
toda e perceber que real-

mente o nosso trabalho 
transcende a época, é um grande presente para gente”, declara Scandurra.

Música 
progressista

No início do ano, um show do Ira! em Conta-gem, Minas Gerais, re-percutiu nas redes sociais após Nasi ser vaiado ao se manifestar contra a anistia dos acusados pe-los ataques do 8 de ja-neiro. Após o ocorrido, shows da banda em Ja-raguá do Sul e Blumenau, em Santa Catarina, e em Pelotas e Caxias do Sul, no estado gaúcho, foram cancelados. “Nós nunca escondemos nossas ideo-logias e o nosso viés pro-gressista e democrático”, garante Scandurra.“A gente não deve fa-lar para as pessoas não 

Eu acho que se a gente ficasse fazendo concessões e se adaptando a tendências ideológicas, a banda não existiria mais.  
O que faz a gente ter um vigor e uma vontade de continuar é ser fiel aos nossos ideais desde o começo.  

É uma questão de caráter seguir um caminho que a gente acredita desde o começo”

Scandurra, guitarrista

Nós nunca escondemos  
nossas ideologias e o nosso viés 

progressista e democrático”
Scandurra, guitarrista
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

JABORANDI-BA Fa-
zenda 494ha em
Jaborandi/BA, Fazen-
da Nova Querência. Ini-
cial R$ 7.580.300,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

JABORANDI-BA Fa-
zenda 494ha em
Jaborandi/BA, Fazen-
da Nova Querência. Ini-
cial R$ 7.580.300,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Contrata-se
c/ exper. Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

MANICURECONTRA-
TA-SE Salário fixo
+VT +VR. Tratar What-
sApp: 61 98484-4014

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
Ensino Médio e disponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
o u t h i a g o s i n e r g i a
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90076/2025

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de 

16/06/2025, foi alterado, o que resultou na modificação da data de abertura.

OBJETO: Prestação de serviço mensal por intermédio de sistema de 

operação de pagamentos via crédito, débito e Pix, de forma online (via 

integração com livraria virtual) e de forma física (com disponibilização 

de terminais), para a livraria do Senado Federal.

ABERTURA: 17/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 

(61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
ADVOGACIA
CONTRATA

ADVOGADO CÍVEL ..
Previdenciário , c/ experi-
ência . Encaminhar currí-
culo para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório no
Paranoá DF. (61) 99544-
9520 valdetemiranda.
adv@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 061/2025
Objeto: Registro de preços para aquisição de 
dispensadores para sabonete líquido, papel toalha e 
papel higiênico. Data da sessão pública: 11 de setembro 
de 2025 às 14h. O Edital encontra-se disponível nos 
sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 02 de setembro de 2025
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES 

DOS SANTOS
Coordenadora de Licitações e 

Contratos Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


